
Se as dificuldades sócio-econômicas do Nordeste 
são conhecidas amplamente, dentro e fora do Brasil, 

não faltando vozes para denunciá-las e clamar por 
solu_ções, é salutar que se ressalte, igualmente, a 

grandeza espiritual do nordestino, manifestada 
através das suas atividades artísticas - o que já 
significa talvez o maior contributo para se estabe­
lecer, no tempo e no espa_ço, a marca dessa gente 

EM SÃO CRISTÓVÃO, UM 
, que, embora sofrida na sua condipão social e 

econômica - e neste contexto tem suportado até 
mesmo as inclemências naturais -, toda 

grandiosidade nos campos do folclore e das artes em 
geral. ESPETACULO LUMINOSO 

E aí está um belo exemplo: o Festival de Arte de São 
Cristovão, promopão anual que já tem lugar 

reservado no calendário turístico e cultural de todo o 
País. Uma iniciativa audaciosa, mormente quando se 
sabe, levada a cabo em um dos Estados mais pobres 

da Região. Nosso redator, José Carlos Targino, e o 
nosso repórter-fotográfico Maurício Coutinho, foram 

ao Festival de São Cristovão, este ano, e contam o 
que viram, com riqueza de detalhes; nesta edi_ção do 

JU. 

PARA TODAS AS IDADES 

•O Festival de Arte de São Cristovão foi e será
permanentemente a maior inspiração que já se 
teve em Sergipe, como uma colaboração decisi­
va ao cultivo do que tivemos de melhor, e do que 
viremos a ter em termos de arte e de cultura•. 

A!J palavras acima, que constituem o primeiro 
parágrafo de um editorial do • Tribuna de Araca­
ju•, na sua edição do dia 24 de setembro, dão 
uma idéia exata da enorme importância de que 

se reveste o Festival de Arte de São Cristovão, no 
Estado de Sergipe, realizado este ano pela sexta 
vez consecutiva. 

Um acontecimento, por sinal, duplamente 

importante: primeiro porque, sendo Sergipe o 
menor e um dos mais pobres Estados nordesti­
nos, aparentemente não teria condições de 
realizar um espetáculo de tamanha magnitude 

(todo ano. dezenas de grupos artísticos, proce­
dentes dos mais diversos e diferentes rincões do 
País, tomam de assalto a pequenina mas exótica 
cidade de São Cristovão); depois - e aqueles 
que costumam assistir ao Festival podem com­
prová-lo - o nível estético dos espetáculos é 
quase sempre exemplar. 

Não se deve, contudo, exigir perfeição absolu­
ta de semelhante promoção. Mesmo porque, 
nada nem ninguém é perfeito, convenhamos. 
Mas, levando-se em conta as suas próprias (e 

pobtes) condições, e ainda a costumeira ajuda 
do Governo Federal, Sergipe - ou mais preci­
samente São Cristovão - levou a cabo'uma 
linda festa. 

A festa 

Uma festa cujo brilho sequer foi manchado 
pelas alterações sofridas na programação ofi­
cial. De lato, pois alguns grupos artísticos, 
aguardados com Inusitada expectativa, como a 
Orquestra Romançal Brasileira e o Duo Vetere, o 
primeiro do Recife e o segundo do Rio de Janei­
ro, estranhamente deixaram de comparecer. 
Também não se apresentaram o Trio Vila Lobos, 
da capital sergipana, e o Grupo Ambiente, de 

Olinda, apesar deste último estar em Aracaju. 

É difícil apontar a maior atração do VI Festival 
de São Cristovão. Poder-se-ia dizer: •foi o Quin­
teto Vila Lobos, do Alo de Janeiro•, mas aí pode­
ríamos estar cometendo uma Injustiça com o 
Teatro Livre da Bahia. Ou com o grupo de Dança 
Moderna da Universidade de São Paulo. Ou com 
o Conjunto Instrumental de Câmara, da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, cuja apresenta­
ção chegou a ser aplaudida de pé. Ou mesmo 
com outros grupos. 
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O Teatro Livre da Bahia, criado em 1968 por 
Sonia dos Humildes e Alberto D'Aversa, foi uma 
das maiores sensações deste VI Festival. Trata­
se de uma fulgurante experiência de teatro 
popular, revolucionária mesmo, capaz de conta­
giar quaisquer camadas sociais. Em 1975 parti­
cipou do X Festival Mundial de Teatro de Nancy 
(França) e excursionou, a convite, por vários 
países da América La na. Ao retomar, deu início 
a uma nova etapa de trabalho promovendo a 
divisão do grupo em diversos setores: Teatro de 
Rua, de Câmara, de Bairro, para Criança, Oficina 
de Teatro e Teatro Profissional. 

Em São Cristovão, porém, somente duas 
dessas modalidades foram movimentadas: o 
Teatro de Rua, que apresentou A Chegada de 
Lampião no Inferno e Felsmlna Engole Brasa, e 
o Teatro de Câmara, que fez uma leitura dramá­
tica do primeiro ato da peça Os Fuzis da Sra. 
Cerrar, do alemão Bertolt Brecht. Por motivos 
óbvios. a primeira modalidade mereceu muito 
mais aplausos. Na realidade, o Teatro de Rua dos 
baianos de Salvador constitui uma experiência 
bastante próxima do que se convencionou 
chamar «happening•. Seus componentes pos­
suem uma impressionante capacidade de deslo­
camentõ. uma desinibição cativante, além de 

uma mise-en-scene perfeita. 

GRUPOS 

Durante a apresentação do grupo de Dança 
Moderna da USP, no Palanque Oficial, uma das 
bailarinas pisou em falso e contundiu um pé. 
Logo socorrida, contudo, constatou-se que nada 
de grave havia acontecido. A grande performan­
ce dos dançarinos parece ter sido menos aplau­
dida do que a beleza física das moças que com­
punham o grupo. Um espectador chegou a 
comentar: -Não pensei que as paulistas fossem 
tão bonitas•. E eram realmente, mas importância 
maior deveria ter sido conferida ao espetáculo 
proporcionado pelas moças. 

O Conjunto Instrumental de Câmara, da U_FPE 
(está ligado ao DEC), foi largamente elogiado 
pelos organizadores da lesta. A Professora 
Albertina Brasil Santos. responsável pela Coor­
denadoria Geral, 101 quem fez os maiores 
elogios. Para ela, as quatro moças e o rapaz do 
Conjunto •tiveram um desempenho maravilho­
so•. Mas eles alegaram, depois, que costumam 
tocar melhor. No momento da apresentação, 
porém, confessaram um certo nervosismo. Daí a 
surpresa com a unanimidade dos aplausos. 

O Coral Universitário da UFPE, que cantou 
logo no primeiro dia do Festival, Incluiu no seu 
programa um linda ária, intitulada •Ach, Grosser 
Konig .. , da Paixão Segundo Sio Joio, do mestre 

alemão J. S. Bach. O Coral Universitário realizou 
uma boa apresentação, mas tudo indica que o 
público tem uma certa dificuldade em assimilar 
satisfatoriamente semelhante tipo de espetácu­
lo. A Corte V■ Dançar, um maracatu de autoria 
do próprio regente do coral, o maestro José 
Amaro, foi o número mais aplaudido. O maestro 
José Amaro, um profissional competente e 

realmente apaixonado pela música, está reali­
zando um promissor trabalho no coral - que, 
por sinal, foi fundado há muito pouco tempo. 

-�mbora_ o mamulengo não tenha tradição na 
Bahia, aqui um teatro de bonecos está natural­
mente muito mais próximo da cultura regional 
popular da tradição nordestina do que as formas 
de teatro de bonecos de estética européia 
adotada no sul do País•. É o que pensa um dos 
componentes do Teatro de Bonecos da Univer­
sidade Federal da Bahia. Este grupo pretende 

pesquisar, difundir e recriar o teatro de mamu­
lengos, que está desaparecendo à medida que 

os mamulengueíros populares autênticos estão 
desaparecendo também. O que não impediu, 
contudo, o enorme sucesso alcançado pelos 
mamulengueiros baianos. 

Artesanato vendeu bem 

A!J lojas de artesanato espalhadas pela cida­
de - que ofereciam desde cerâmica em mode­
lagem e pintura até bonecos de barro - vende­
ram mais do que nos anos anteriores. A própria 
Coordenadora de Artesanato da Empresa Sergi­
pana de Turismo (ENSETUR), Professora Tere­
zinha Lemos de Araújo, mostrou-se satisfeita 
com tal perspectiva. •De qualquer maneira• 
disse ela, •a cada ano melhoram as vendas.: 

A cidade 

São Crlstovão, �ítuada no litoral sul sergipano, 
entre os nos Poxtm e Vasa-Barris, é uma cidade 
de aspectos nitidamente barrocos. Fundada em 
1590, cinco anos Qepols foi tránslerida para 
outro local, atendendo a motivos de segurança. 
Actiava-se, então, ameaçada por índios e france­
ses. Em 1607, por fim, houve uma última mudan­
ça para o focal onde está atualmente. Os 
holandeses a destruíram quase totalmente em 
1637, mas foi logo reconstruída. Primeira capital 
do Estado, somente em 1855 é que deixou de 
sê-lo. Suas atividades econômicas principais 
são: no campo da agricultura, cana de açucar, 
mandioca e coco; no da pecuária, bovinos, 
suínos e equinos; e no da indústria, tecidos. 

São Crístovão possui um ginásio de esporte, 
coberto, um clube social, uma biblioteca pública 
e dois museus, sendo um de arte sacra. Segundo 
o último Censo Demográfico, sua população é 

de 20.409 habitantes, dos quais a metade, 10.257 
pessoas, reside no campo. Seu calendário de 
lestas registra três eventos particularmente 
notáveis: a Festa de Senhor dos Passos, uma 
tradicional festa religiosa que se caracteriza pela 
procissão que percorre a cidade em homenagem 
ao Senhor dos Passos; Festa de São Crístovão, 
em comemoração ao dia deste santo, padroeiro 
dos motoristas. O evento ganha maior destaque 
pela participa_ção de motoristas as solenidades; 
e, finalmente, o Festival de Arte de São Cristovão 
- o mais importante de todos. Trata-se. em 
suma, de um acontecimento de grande significa· 
ção, pois tem a finalidade de contribuir para a 
elevação cultural da população sergípana, se­
gundo seus organizadores.

M Igrejas 

Em dias normais, as igrejas constituem verda­
deiramente a principal atração de São Cristovão. 
São muitas, e todas possuem alguns séculos de 
existência. A Igreja de Nossa Senhora da Vitória, 
por exemplo, foi fundada nos tempos dos 
Felipes da Espanha. São muito belas suas torres 
revestidas de azulejos brancos. Do lado direito 
da nave, há uma pequena capela do Santíssim<;> 
com altar de telha. O forro da capela-mor e 
pintado e possui um painel. 

Uma pedra gravada em cima do portal de sua 
entrada assegura que a Igreja da Ordem Terceira 
do Carmo foi fundada em 1713. Existe no se� 
interior uma coleção de ex-votos contendo 
diversos objetos que representam os pagamen­
tos de promessas feitas por fiéis. O estilo arqu1: 
tetânico possui as linhas do barroco colonial. 
Também de características barrocas é a Igreja da 
Misericórdia, que já existia por volta de 1627-

Há uma igreja, a de Nossa Senhora do Amparo, 
na qual não se deve penetrar. Construída e_m 
1690, o estado de conservação do prédio é tao 
precário que chega a ser uma temeridade 
penetrar no seu interior. Mas a sua fachada pode 
ser observada sem maiores problemas. O que
não ocorre com a Igreja de Nossa Senhora �o 
Rosário, cujo estilo é barroco jesuítico, muito 
simples, com trabalho de cantaria na porta de
entrada. Data do século XVII e serviu, durante
muito tempo, à Irmandade de Nossa Senhora do 
Rosário dos Homens Pardos. 

A Igreja (e também Convento) de São Frnncis­
co l?i construída por um religioso, o fran_c1scan�
Palacios, em 1693. No Convento funcionou 
antiga Tesouraria Geral da Província, no_ temrm 
em que São Cristovão era capital de Sergipe

d
. 

8outro salão do Convento esteve instala 8 
A!Jsembléia Provincial. 
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O Professor Carlos E. Pr'1at, em trabalho apreeentado no Mestrado 
em Química, da Universidada Federal de Pemambuco, admite que no 
terreno da& ciências estamos ma,s próximos da Platão, do que os ,ngle­
sa■.Fez um paralelo entre o desenvolvimento das ciências exatu. no 
Brasil, e o de palse1 europeus, dentro de uma perspectiva ep1stemológ1• 
ca, abordando o tema •Epistemologia· Ceracterizaçáo e Exampl1f1ca­
ção". 

E explicou· •A danominaçjo de Epistemologia deriva de palavra 
•�dtelAnm""• que Platão utilizou para dealg�ar o conheclmttnto cientifico 
opoato por ele ao conhecimento vulgar, ao qual denominava cloxa 
Portanto. Epistemologia slgnolica estudo (ou teorle) do conhecimento 
clantlflco. Os americanos e 01 lngle- utilizam o termo Eplatamalogy 
para designar o estudo do conhecimento em geral (para n6a, treta-se. 
entio. de Gnoe1olog1a) e é por Isso que el• designam a nona 
Eplatemologla com o nome •Sclentllic Eplatemology•. Nóa estamos mala 
perto d• Pletio, que eles•. 

CARACTERIZAÇÃO - Iniciando a aua palestre. o professor Certos 
E. Prílat fez um histórico do desenvolvimento das cllmc,as e da FIiosofia 
Demonstrou que a partir doe séculos XVI, XVII e seguintes, a Física. a 
Qufmlca, a Biologia, e também a Matemática evoluiram e progrediram. 

•No entanto. - acrescentou - na mesma época, a FIiosofia, 
anfraqueclda pelos sucessivos desmembramentos, ficou reduzida a um 
quase eetérll academismo isolada do fecundo processo científico. 
•deixando correr o marfim•, orgulhosa do seu passado e com multas 
aaudades deles •Acentuando, porém: •Por ■ua parta, os clentllt■s 
deaf)rezavam • Filoaolla que consideravam como uma maneira elegante 

ele matar o tempo com conversas de multa distinção mas Inúteis e 
esterei1• 

Para ele, •neste quadro de divórcio quase total das ciencias e da 

Fi1010fla. a única ligação Importante entre ambas, quase inimigas lo, o 

Pos1tlvlamo contista, exprnsAo da confiança lllm1tad1 no conhecimento 

cientifico da época. como ferramenta idónea para chegar a compreender 

a nalureza, o que fu aa ciências do mundo hsico (Física. Química e 
Biologia). Disse, ainda, que •• Matemática, neste quadro otimista, servia 
principalmente como um auxmar mu,10 útil para o desenvolvimento das 
outras cléncias•. 
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DESC08ERTA - •Parecia que o próprio ed1fic10 da ciência hcava 
demolido•.  diz Prelat referindo-se ao ,mpacto provocado pelaa deacober· 
tal ocorrida na última dtícada do século XIX e nos primeiro, anos do 
MCulo XX •Havia uma contradlçio aparente entre o fracaaso da ciência 
na dlacrlçlo do mundo li11co e a ul,lidade da mesma para a técnica. Isto é, 
para a mod1hcaçio conaclente, para fina humanos, dane mesmo 
mundo•. adianta 

Daí foi que surgiu a poasibilldada de duas altemat,vas sendo que uma 
delas con11at1a em .exan11nar o proceaso de aquisição do conhecimento 
clan1fftco e a natureu do metmo, para ae - exame o aconselhassa. 
mudar os conceitos bblcoa ralallvo1 •• relações entre o mencionado 
conhecimento e a realidade do mundo hsico•. 

Afirma que esta •segunda opção foi escolnlda. oev,do ao perigo de 
que a nova realidade conalrulda aobra a base da, novat descobertas, 
chegas,e a ser destru1da por descobertas ruturas o que certamente 
tivessa ocorrido•. E revela •A opção da alternativa escolhida pelos 
c1en11stn não é outraa coisa que a Ep,stemolog,a lambem chamada 
teoria do conheclrnenlo c,enhhco e. às vezes. tambem Filosofia das 
Culnctu 

Entrwtanto, ressaltou o conferenc,sta, •para construir a Ep,atamolo­
gla paclsava-'8 da Filoaofla. já que os prob1ema1 da realidade. da 
natureza do conhecimento • multo• outroa que Interessavam às clénc,as 
na opção tlSCOlhida da allernatlva manc,onada. 160 problemas da t1loso­
ha,. 

BRASIL  QU ÍM ICA:  
BEM SOB VISÃO 
S ITUADO H ISTÓRICA 

l .  

•E, aqui se produz uma nova união entre Ciências e FIiosofia que 
forneceu às primeiras. uma base pertnanente e sólida a revigorou a 

Filosofia cuja man1fe&tação mais conhecida na vida dos cientistas era. até 
então. o PhD (Phílosophical Doctor) que eles recebiam. is vezas, como 
uma lembrança remanescente da época de ouro da Filosofia. A prova 

dessa nova união é que uma parte dos epistemólogos provêm das 

ciências e outra parte da FIiosofia•, assegura. 

EXEMPLIFICAÇÃO - Ao atingir a segunda parte da sua confarên• 

c,a. o professor Carlos Prélal af1rmou: •E asora vou dar um exemplq 

de um estudo histórico-epistemológico, no qual salientam-se algumas 

características do método chamado por Jean Plagat, histórico-critico· 

intitula-se •A Evoluçio das Idéias Atómicas•. Observar•a&-6 que o meu 

estudo se refere às idéias atômicas a não à teoria atõmlca.• 

Observa que, •durante a Idade Média, nio houve alomiataa destaca­

dos Os 1ntere- lnlelectua,s doe doutoras da lgrwJa e doa aéblo1 em 

geral tinham objellvos dlfarante■ daquele de inquirir se a matéria ara 

descontínua ou conlinua. Por outro lado. as Idéias atõmlcu sempre 

foram compartilhadas por ateu, e materialistas, e, além diaso, o domínio 

quase absoluto na FIiosofia oficial da Igreja, das escolas perlpllétlca e 

platônica, ambaa decididamente anti-alomlstas, varreu totalmente da 

cena hlosofica da Idade Média. até os veslià10s das 1do1as atômicas•.

Entende o ProL Pr�lat, que •nos séculos XV a XVI e nos postenores, 

temos atomistaa de gabarito. Galileu 101 atomista; foi atormsta um 
esquisito personagem da época, o Abade Gassend,, francês do século 

XVII, filosofo, cientista e célebre libertino: foi também atomista, o médico 

de Pengord, Jean Rey, o qual, no ano 1830 publicou um livro sobre 01 
problemas químicos da oxidação do estanho e do chumbo, que o faz aer 
considerado um precursor de Lavoisier. e houve alguns outros. E forem 
atomistas dos séculos XVI e XVII. 1. Newton e R. Boyle. 

•As idéias atômicas da Newton, - prossegue - acham-se admira­
velmente sintetizadas na aeguinte passagem de eeu llvro Opllcil■. •Acho 
provável que Deus. no principio. criou a meteria com partlculaa móveis, 
impenetráveis, sólidas, duras, maciças ... as qua11 partículas primitivas 
são lncompara11elmente mais duras que qualquer �orpo poroso compoa­
to por elas. São tão duras que jamais dilaceraram-ee nem ae quebraram 
em fragmentos: nenhum poder originário é capaz de d1vldtr aquilo que 
Deus mesmo faz Um no principio da criaçio•. 

Refenndo-se a Boyle, Prélat afirma que •no seu ilvro O Qufrnlco 
c.pclco, considerado como a ata de fundação da Ouímiça, expôs o germe 
do que eeria o núcleo que completaria o s11tema das idéias atômica■, 
recebido pelo século XX, como uma herança dos sículoa XVII até XIX. 
Com efeito. Boyle preocupado com as transformas;õn químicas, reúne, 
mesmo que de maneira não clara. a idéia de átomos e a de elemento, que' 
v,nnam transitando afastadas e, ás vezes. inimigas. como acontece na 

filosofia peripateuca•. 

Salienla, também, que •• panir de Dallon (John Delton, autor da Naw 
Syatem oi Chemtcaf PhioaOphy). e, quase ate o ltm do século XIX, um 
trabalho teórico e experimental muito Intenso, polémicas ardentes entre 
atomistas e anti-atomistas. contradições e um encontro célebre de 
qu1m1cos para soluc,oná,las. conduziram a um domínio quase absoluto 
da Qu,mica pelas Ideias. atômicas•. 

Oísse que •alguns hl6solos atuais consideram que a atividade 
anailt1ca da ciência é tio poderosa a eficiente, que sempre acha aa partea 
componentes que dese1a o homem. Em face disso, poderia perguntar-se, 
por exemplo. se a apanção do eletron nasexperlências de J.J. Thompson, 
não e equ1Yalente ao fato de um escultor ter dito: ·e,s um bloco de 
marmora: dentro dele, ha uma estãtua de uma mulher Já fatia; vou 11rar 0 
mármore que estâ em torno dela' Póe mãos à obra. e, num tempo mais ou 
meno� curto. tira o mármore excedente e a estátua aparece dando 0 

ceno• a prev1sáo do escultor. Náo terão 118110 atgo analogo 01 
descobridores ou criadores do elétron, do próton e dos pacote, de 
ondas' ?•  

E F I LOSÓFICA 

Para alguns, Química significa apenas trans­
forma_ção, m isturas, fórmulas, etc. Uma ciência 
essencialmente prática, exata. Assim não entende o 
Professor Paulo José Duarte, presidente do recém­
fundado Grupo Pernambucano de História e Filoso­
fia da Química, entidade que vem funcionando, com 
programa estabelecido, no âmbito da Pós-Gradua­
_ção em Química da Universidade Federal de 
Pernambuco. Para ele, há algo mais a ser estudado 
além desses aspectos pragmáticos. 

O Grupo, segundo seus idealizadores, destina­
� a pr?mov�r o conhecimento dos aspectos histó­
ricos, f 1 losóf1cos e culturais da Química, através de 
reuniões, seminários, simpósios, congressos e 
publica_pões, em sintonia com outras entidades, em 
Pernambuco e nos demais Estados da Federa_pão 
inc)usive es�en�endo-se . a outros países. Reón� 
eminentes c1ent1stas, muitos deles com trabalhos 
publicados nos maiores veículos de comunica_pão 
científica, da América da Norte e da Europa. 

VIAGEM ENCANTADORA 

�alie_nta o Professor José Duarte, que "º estudo 
da História e Fi losofia das Ciências é a viagem mais 
encantadora do_ espí_rito humano. Nela, o viajante 
ob�erva os adm1rá�e1s marcos da inteligência, que 
assinalam os caminhos para a compreensão do 
nosso ser, do nosso universo, dos fenômenos 
naturais e a significas;ão do valor da ciência em face 
do destino do homem».  

_ E le chama a atens;ão para o fato de as manifes• 
ta_poes da energia e da matéria sempre terem sido 
um g rande motivo de pesquisa e reflexão do ho­
m_em

i
ao longo do tempo, levando-o, com a contin­

gencra de s�a� medidas, a quantificar tudo o que 
pud�sse extstrr entre o ser e o não ser, entre a 
realidade e o sonho. 

_ •De fato - observa - foram as transforma­
_poes m�teriais que levaram o pensamento humano 
ao caminho da Química, tão rica d& mistérios em 
seu alvorecer e que, depois, com base numa l ingua­
gem, fundamental ao conhecimento dos mais varia­
dos campos da ciência .. . 

Cima propicio 

P�ulo José. �uarte acr�dita que existe, �ora, 
um cl ima. prop1c10 �os d1alogos mais frequentes 
sobre a História e a Filosofia das ciências. A cria_pão 
do GPHFQ ocorreu com a vinda, para a Universida­
de F_ederal de Pernambuco, do Professor Carlos 
Evar!sto Prélat, físico-qu ímico e filósofo, com obras 
pu�hcadas sobre a História da Química e Epistemo­
logia e, segundo Duarte, .. um homem simples mas 
comunicativo» .  Então, reunidos, alguns Professo­
res resolveram criar o GPHFQ. 

. . .  "Compreendíamos, também, que a Ot1ímica
in1c1a�a n? Brasil há mais de um século, e há mais 
d� meio seculo em Pernambuco, já estava amadure­
cida para desenvolver uma sociedade de História e 
Fi losofia da Química, como o provam as Universida· 
des, a proje_pão, não raro extraordinária, de seus 
ho.mens de ciência, as sociedades científicas já 
existentes, e o intercâmbio, ora intenso, com os 
professores e cientistas de outros países amigos•. 

No decorrer da I Reunião do GPHFQ o Profes· 
sor Duarte garantiu a sua certeza «de que'o ambien· 
te_ cul!ural de Pernambuco há de compreender que 
nao d ispomos de meios e de tempo suficientes para 
entrar em comunicas;ão com todos os interessados 
que nos honrariam aqui ,  com a sua presen_pa. mas 
temos plena confians;a que tudo isso acontecerá, 
aos poucos, e, desde já, queremos testemunhar 
nesta I Reunião, nossas profundas desculpas e 
pedir  relevarem as faltas cometidas .. . 
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Servi_po Públ ico e Un iversidade

Nem sempre foi levado em conta, 
no âmbito do Servi_po Público, o trei­
namento de pessoal através de cur­
sos especial izados, seminários, etc. 
O_!Tlissão que culminou com a instala­
fªº de barrei ras, muitas das quais 
intransponíveis, a esta altura. Intrans­
pon íveis justamente porque, não dis­
pondo de material humano qual ifica­
do, criam-se obstáculos os mais di­
versos em detrimento da dinâmica, 
da racionaliza_pão de tarefas. Resul• 
tado é que, a burocracia, a que muitos 
chamam, i ronicamente (e com suas 
razões) de «burrocracia" , estende 
suas garras, cria veredas, aumenta as 
�istâncias, enfim. 

Realidade que atinge, também, a 
instituis;ão universitária. Com prejuí­
zos i rreparáveis no que concerne à 
consecu_pão dos seus objetivos. E 
aqui  e al i  com maiores danos do que 
aqueles que rotinei ramente ocorrem 
nas repartis;ões públicas comuns, 
tendo em vista os seus objetivos
específicos: ensino, pesquisa e ex­
tensão. Pelo menos, do ponto de vista 
teórico, são estes os caminhos pelos 
quais devem seguir tais instituipões, 
as un iversitárias, propriamente. 

Ora, sendo a administra_pão um 
meio, e não um f im em si  mesmo, para 
a instituis;ão universitária, disto, ou 
sobre isto não têm sido esclarecidos 
os seus servidores, desde os mais 
altos escalões aos menos nivelados. 
Pior ainda: não têm recebido o treina­
mento necessário para o desempe­
nho de tarefas. Estas são feitas, geral­
mente, à luz de velhos e superados 
métodos, prevalecendo na maioria 
das vezes, vícios, indiferenpa, ociosi· 
�ade, enfim, uma série de fatores que, 
JU!'1tos, redundam em tremendos pre-
1u 1zos, comprometendo seriamente o 
Servi_po Público (e, por extensão, os 
que a ele, ao servi_po, estão vincula­
dos) perante a opinião pública. 

Por isso, gestões e mais gestões 
vêm sendo boladas, nos ú ltimos 
anos, procurando-se reduzir tais bar­
reiras, tendo-se em vista sobretudo a 
implantapão de modelos novos. a 
Parti r da conscientizapão de que 
cada um deve e pode melhorar, em 
rela,i::ão aos seus próprios objetivos, 
ambi_pões pessoais, dentro da valori­
za_pão que a hierarquia permite, bem 
�orno, no que diz respeito à melhoria 

para o ingresso no Servipo Públ ico 
as reformas que culminaram com � 
Plano de _Reclassificapão, etc. Este 
que, por sinal, tem sido alvo de críti­
cas veementes, principalmente por 
parte de servidores menos gradua­
dos. Inegavelmente, em qualquer 
mudan_pa, há descasos, e até injusti­
_pas. �!3rta'!'ente que o Plano de Re­
class1f1ca_pao tem muitas falhas. 

_ Porém, são iniciativas válidas, 
nao se pode negar, porque visam 
e�at�mente a melhoria do Servlpo 
Pu�hco, no final das contas. Claro 
esta que há _muito ainda por se fazer. 
Planos precisam ser corrigidos; pro­
gramas alterados. Com certeza os 
objetivos devem permanecer: a dinâ­
mica do Servi_po. E em decorrência de 
tais iniciativas, que têm no DASP 0 
núcleo deflagrador de todo o proc�s­
so de rnudanpa, avaliapão e de recru­
tament(?, vislumbram-se já algumas 
alt�rnativas de aperfei_poamento. 
Principalmente como exigência do 
Plan� �e Reclassificapão. Com im­
perfe1_poes. mas de qualquer maneira 
são pelo menos sinais novos, o raia� 
de novos dias, como diriam alguns. 

Isto porque, como já se disse 
somente através do treinamento sis: 
temático é que se pode conduzir a 
m�lhorias, morm�nte no Servi_po Pú­
�hco, onde a quahfica_pão é, na maio­
ria das vezes, o chamado calca­
nhar-de-Aquiles. Da qualificapão de 
pessoal  depende, obviamente a qua­
l idade do trabalho. E todos esses 
fatores somados espelham, queiram 
ou não alguns, os passos do próprio 
sistema universitário brasilei ro. Sim 
porque, a admlnlstra_pão é o aliment� 
do sistema, portanto, o meio para que 
a instituipão universitária se nutra, de 
forma a alcan_par seus objetivos. Se 
mal alimentado, seus passos tendem 
a ser trópegos, sem for_pas para 
chegar ao destino certo. 

É preciso, pois, que haja, como 
ponto de partida, -conscientiza_pão 
nesse sentido: a administras;ão não é 
um fim em si mesmo; ela serve de 
me!o para a consecu_pão de objetivos 
maiores, em se tratando de Universi­
dade. Necessário se faz que, cada 
servidor assuma o papel a que se pro­
põe, em qualquer n ível, imbuído 
deste espírito, infel izmente quase 
sempre ausente no âmbito da própria
institui_ção: o espírito verdadeira­
mente universitário. Questiúnculas, 
interesses pessoais, indiferenpas, tu­
do isto deve ser superado, sob pena 
de jamais a Universidade brasileira 

ROBE RTO AGUIAR

Em Defesa das Bestas 

Oa movimento, coletlvoa de revlaio e, at• 
mesmo, de dntrulplo de lm1gen1 • ldéiu estabel.,. 
c1das alo próprios a todas u socl!Miades o, om 11 
me1m01, r1velam o •xercfclo da critica. A critica, no 
entanto, nlo 6 um arQuétlpo como Qu■rem 01 po<i�­
gogoa que separam o real do Ideal. Ela i, antes de 
tudo, uma açAo humana, praticada am uma aocled• 
de, eapeclal e temporalmente, concreta. O criticar, 
antes de Hr uma omanoi:lo do •CRITICA• - um• 
td61a pura, ou o fruir de uma razio pura - • um agir 
concreto de determinados homens, em detllrrnin• 
das cond1põaa • com ,t1replo, tamb6m determlnadL 
Ou Mja, •CRi,tCA• 16 existo •nett1 critica•. t o 
primado temporal do ,ui oobre o l<1e1I. d• oi:lo 
sobre ■ reflexlo. Sem que Isto, friH-N, necnaarl• 
mente se constitua num primado ontológico, ov axio­
lógico, da matéria sobre o pensamento 

O ■to de criticar supõe. em todos 01 casca, como 
allil t_od01 os atos de razio. o pr .. lo conhecimento 
emplnco do objeto da crítica. Do contrirlo, ele oerj 
um ■to falso, ou o exercício de uma falsa cona-­
c,tncla. No1 dia& qve correm, po,.m, críticar virou 
moda. Uma onda de psicologismo burguh tomou 
conta de todos os Qu1dran1" do açlo lntoloctual • 
em conuqulncla. npalh■ndo a febre da novidada� 
• peat• da Criapio e1teril, disseminou a epidemia da 
critica .submellda De fato, Kant nla pode ser 
acusado da, ■ubfetl11am.ntt, ter concorrido para "te 
d .. a,tre. Maa, • 0 grande 111610!0 11emlo quem 
fo�nece à burguesia o -■lstema racionall■ta e 
çndclita de pensar•. tio útll a uma socledadeaubm• 
tld• • Lol do Mercado em quo • aubml111lo Impede t 
anrrnaçlo do real e a Ideologia do criticar r�t• 
1t1hnd111elmente. • regra da manu1ençlo. J,. sintonia 
polo mono, do 6ngulo 1oclol6g1co, ontrt o glgantH'. co monumento Hloa6flco k1ntl1no • o tiatom1 racional c1pil■ll1t1 • tio evidente QUO, maio uma vet, N faz nece...,.lo lembrar o principio ■rlatot"lco-to­
mlat1 da adequação dl mente t reatldodo, NI MI ri 
lntaacto quld � fuerll rt -

Em anulo racent■, o 1l1g01no Glldo Mut1u 
�:"n1tr1 como o penumento du elltoa domlnan­

f I 
tem Incorporado, gradualmente, u crftlcu a olo e tu. Argumenta, com clareia. aobre o modo peculiar como • burguesia, atu1lmonto, adota a lo■a da detorrnlnoçlo económica do pon11r critica quo 

no puaedo, lho fora tio ofonolva. t ' poql oi 
dilcordar do Maaal p I 

v H 
u. 1 0 m.no11 em um ponto eu próprio dlacordo· nlo creio quo o penaa, oeja redutl­vot • dotorrnln1çio econõmica, por mala q119 ocredlto 

na prtmule epl11emol6glca doa Hntldoo ante o into­
tecto. O Intuir, o criticar, o conceber, o generalizar, 
etc. li.o contudo aoa meua olhoa, a_põn qualltaUv• 
mente dllorentn do oglr econõmlco. Slo oçõo, do 
i,.naar •• mnmo ut1 Mtancto Pl'NO • re■lldede 
como condlçlo de tua ••1ttlncl a. olt nlo • aponu 
pio. t, t1mb'm. circo. E, nod1 revala ltto com m,11 
bnlho do que o Intuir • o criticar. O sintetizar • o 
recompor O Penaam1nt0, a1,m d1 naceaaldade • 
t1m�m llt>erdado pare o homem. É fHta.Como bem 
demon1t,o Ro'barto Mota, em HUI recentH Htuao, 
antropológlcoa. 

O en11lo de Muaau, contudo, com 1cu1d1de 0 
profundidada raru, revela o modo polo Qual 0 

.. ,talem■ de pens,mento• domln1nt1 abaorve e 
legitima • prod�o Intelectual quo, ■16 m""'o 
venho oob a apar6ncle de aor contr•ri• oo oltabllah: 
rnont Num entalo, publicado polo Jomaf Unl,,.ral-
1'"º em Httnt1 o quatro. tomando porempristimo 0 
termo de Henri Lefebvre, referi-me ao gldjet cultural: 
a lnovaplo -....... Utilizai • oxp'"tlo om refortn­
cla ao fervor re-woluclon,rlo du crillcu e du 
produçMa artíatlcu caracterizado, fundamental­
monle, polo completo doaprozo ao quo ao poderio 
ch1m1'. de herança CYlllf'III .........._ Tudo o quo 
for■ f11to, anterlonnante, 1111111 NndO visto como 
deoprovldo de volld■da • do con1ldor1çjo Aprtorlatl­
cam1nt1. Seu1 vIncul01 com O poder • 1 ardem 
"tabeltcldu oram tlo grand" Qu■. na orgument• 
çlo daquelu cnllc01 • artlttu rev01uc1on,ri01 .. 
lula nece1úrlo • u roente demolir tudo • Inicia; do 
�omei::o. E, acontecia o paradoxo: em nome oe uma 
interpretaçlo h,ttõriea da produção artil11ca M 
perdia o oentido d1 Hl1t6rl1 da Arte, no Brasil. 
Ab1.urdo qu•. no 1n11nto, era tlo -.omente aparente 
Olhado aoelologleamento. "t• ll'io critico es11v1 
em sintonia perf�ta com a aituaçio do aqui • do 
agora. Nlo la ª'"" de um charme burguh de ser 
contririo à burouoal1 para com 1110 ficar na onda 
circular •· con1equ.ntamen11, faturar. A fatur� 
poderia nlo virem dinheiro. �ava màl. Ma, multu 
porta■ eram aberta■. mui toa whlll<IN bebido&, multa 
garota conQul1tld■ • multo prtvl"°lo ecumul!Mio 
com Hto dellclooo charme da critica critica. 1110 faz 
um bem ... 

Pauk> Francla, em seu Cllbeça de ,.._., chama a 
cl- média do barata tonta, aempredutponlvel I Nr 
otmagldo pela primalra b0t1 Concordo com ele: • 
cl- m6dla nio apenas oofro de raquititmo do 
esquerda, mu tamWm • requltic1 de direita. Quem 
11De, ola nlo oeria, à 01w1fd do Andrade, umo rlldlc11 
do cen1ro . . . É fato, contudo, quo • pro�uçlo lntolec­
tull - tm tUI maloría quue inteiramente originá­
ria da CIIIIO média. nu IOCllld- a1ua11 - fica 
prftloneira du malhas Que alo u roloi:õe• ooc1111. 
Hoje, u ooc11d1des estio organlzldu de modo tio 
mlerdepondente QUI N toma d1flell ocorr6ncl1 do 
uma açlo eocl1I Qualquer desprovida dt lm.dlotu 

reporcu1�1. na lm1n11 rodo do "''"'õo• quo • 0 
mundo toclal. O llatema tem a■ 1orn1do cada \<aZ 

maJa abrangente, afunilada e com 11 milhU bem 
est1cadaa. O que se faz •qui, repercute acol6 e vlc• 
vera■. A regra fundarnental • a repetlçlo concreta e 
renitente, em cada as:lo aocial, daquilo que • o 
Imenso e abstrato 1111ern1 aoclal Robinion Crutoá , 
8"pulso do palco qu ... QU� lntolramento. ocupado 
por marionetea. Raro, mu multo rara, • o trabalh• 
dor - brapal ou Intelectual - que coneegue, nlo 
digo de1venc1lhar•se, mas pelo menos. guardando 
1ua Inteireza I Uberdld•. romper II malhas e 
redobrar·N numa crílic■ Y■rd1deira tobre o aiatem■. 
Aaalrn, nlo hi nada mais sub1ehv1mente g■tificante a 
tl1tem1tic1mente funcional, do que fech■r-H o■ 
olhoa � realidade, a qu111quor de ""' l■pectos • nlo 
ex�lus111amente ao politieo, • Inventar monatroa 
m1ticoa para que com eles II posu guerrear· e 
&Jliercer a critica. A 1plo de cntlcar, neste �o, 
desponta com<> Ytn ._,, r,,1 a repetir d• valhoa leng• 
longao. <1eeorron111 dl frulçlo d1 regra fundamental 
do 1lstem1 qu1 • • <ePoliçlo e •  1ubm111io. A dlre111 
a eaquerda a OI ra dr:ata do centro fazem iato

· 

t:: auftclente li apropriar de cer101 nomn, certa, 
tema■ e determinados autores que. com uma d0M de 
tntellg6ncla, se consegue eat■ mar.vilha de Hr do 
contra. aem o Hr. 

Peter Berger, clusitlcando • rtalldada com o, 
oculot do eoclólogo, dttlgna • p1lco1njll11. tunta• 
mente com • auto-critica comunista e a conflnlo 
c1t6llc1, d• mecanlamos aoci1i1 de reconverúo de 
p..,.1, Com • aua prjtica. o ator social Ju1t1flc1•N • 
Jualiflco a ordem 1ocl1I, ro<ieflnlndo 1ua oxpect1t1va 
• au1 perspectlve da ra1lid1de. É lneg1,el Quo • 
ptlco■n•li•• d ... mpenhe, atualmente, eate papel 
que, num PUiado nlo muito longínquo certu " 
cam■daa urbanao br11ll1iru hoje conaumldoros da 
pslcoan,use. preferfara • confiado catôlica a •tt• 
meio de raconY11raio aoclal EntNttlnto, querer 
restringir a P11coan6IIM a prit1c1 qua • clU!O m�I■ 
faz �•la é o mesmo que ,111tring1r, numa -vlüo 
católica a conf1aaio ■ uma c:onceppla. meramente 
prof1n1 • �l�NCramental. 1110 •• nlo H podo tomar 
a obra d• Freud. exclusivamente. polo uao ooc1al que 
dela • feita, nem M reotrlngulr • Toologl1 10 uoo • 
tru1jlio que delas se faz. Do algum tampo para cll. a 
burgu111a começou a adotar Fniud • Mane, mu um 
Freud • um Marx de con1umo, legitimados pelo 
1l1temL Surgiram oa louvadorM, de eaquerda 8 
d1tolta, du ........ lntolectullt dei!" dolo 
penudorw,. Era, mala uma vez, o charme burgu6t de 
Incorporar. De legitimar a de 1b110rver. o aaatema 
funcionando. 

Freud t1nn1 • 101uçlo para totoa oa conflltoa 
poaooalt • Morx • soluçlo paro º' conflito• coletivOL 

Tudo Mria expllcivel, em Mane. • ,m Ff9ud. E vieram 
OI 1ubprodu101 do mandamo • do freudlanltmo A 
revolu,i:lo deixou de ur vlata como um catacli1�a 
soei■! e passoy • aer tida como uma queatio de eo9rlncl1 comport1mentol Muda-oe com bili • cama Viva MarcouM. 

A civtliz.a_çlo burgu.11. contudo, ' coamopoht■ e 
planotjrla. Absoiveu oeoor1t1c■ma nt1 • Terra • 
aubordln�u, aoclal • pollt1camente. li toeledMSe1 a 
certo■ nucleos urbano, glg1ntnco1. Sua rede de 
relaç6e1 nio apenu Incorporou o manclamo e o froudlanlsmo Pltchouh, no danomln■jlio do aoci61o­go Eoplnola, tamb6m chamado S1lv1no, como ntlm,.. 
lou e Incorporou a crílie1 ,.pet1ti1i1a • Mao. e •  Freud 
Ambaa - a delio P■tchoull • • critica renitente -
slo ch1rmo1U • funclon1l1 Slo adertnclu • repot1-
ç6e1. G1djota cu1tur1la. 

É poaalvol quo OI ptn11montoo do Marx • Freud 

d
eatoj1m precla■ndo de rovl'6oa crit,cu. Ah11 dentro • ortOdoxla doa seguido,u dHI d 1111 revlaio critica jj foi lnlclaa:•. :• :�=�u�

r

:; 
trabalho 1n11lctu11 do profundidade • ,e, t 
�p d E  

� � � o a 116tiea, por exemplo, Lukaca • F h 
eafor&am�se 

11c er 
para, sem fugir • ortodo•11 m1rxl1t1 demon1trar que I m1i1 valia • a alJenaçio na prod çlo 1nistic1 aio dllarentea, porque OI ObJelOI :. oito, 10 que parece nlo t6m o valor dellrmlnado 1 quantidade de trabalho, como ocorre • tOda m:.: dorla.. No lmblto da or1odox1a ff9udlana, por •x•m­plo, J. Laca,, e1fori:;■-H para, retomando • Fraua 

��lnte'.prat•-10 à lur dao lmon111 contnbu1çõe1 d� nguIstica. da Antropologia•· Mffl c1ir no1 enganoa do R1lch do pensamento m1rxl1ta. Croio quo poua aer pou1Yel "º fU1ur0 completa re11taio de Marx Freud uma reviolo • 
e 

a. li • Inteira negaçlo d" descobertas do conflito dH e111 ... • do de tdlpo. O critico que fitar lato, no ent■n�°';'!�: trazer e11id6nc1u impiricaa eapuea de d� t realidade er d . • nm a 
b 

. ua I mala valia e a universalidade do li u do incesto. nu tocl1dade1 • culturu humanaa 
Cuo contrário es1a cr� â 
crítlc.■ · h 

· Jca Mr • aoment• uma cntic1 c arme • fruição. Enquanto nlo vem uma critica que, realmente, MJa profunda • radical 
:ont,nuo • encarar o pen11mento de Mane •• obra d� reud como duas man11Ntaç6es critica, do pen, .. menta burgu61 que, corn p,otund1dade Mr1ectactt engenho e arte iuperaram u pr0p11111 ,.d .. b1.1rou.: 111. oo onde surgiram ldantllteando • ordem atu11 
rtYlllram uma ordem pou,vel pari o ter humano e

. 

se t"' aio tidos por bett11, pretiro nelu montar·m� a, _uvenilmente, opor-me 101 aeut eoicH • com amizade. evl11r ao1 tomor6rl01 do apoeallp� 
saiam d■ frtrue. 

que 

o próprio Servipo. Um aspecto está 
U'!)bil icalmente l igado ao outro. Ca­
minham juntos. Poder-se-ia arrolar, 
coma exemplo, a instala_pão de con­
cursos, como condlpão primordial alcan_çar seus objetivos. 
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O Professor Carlos E. Pr'1at, em trabalho apreeentado no Mestrado 
em Química, da Universidada Federal de Pemambuco, admite que no 
terreno da& ciências estamos ma,s próximos da Platão, do que os ,ngle­
sa■.Fez um paralelo entre o desenvolvimento das ciências exatu. no 
Brasil, e o de palse1 europeus, dentro de uma perspectiva ep1stemológ1• 
ca, abordando o tema •Epistemologia· Ceracterizaçáo e Exampl1f1ca­
ção". 

E explicou· •A danominaçjo de Epistemologia deriva de palavra 
•�dtelAnm""• que Platão utilizou para dealg�ar o conheclmttnto cientifico 
opoato por ele ao conhecimento vulgar, ao qual denominava cloxa 
Portanto. Epistemologia slgnolica estudo (ou teorle) do conhecimento 
clantlflco. Os americanos e 01 lngle- utilizam o termo Eplatamalogy 
para designar o estudo do conhecimento em geral (para n6a, treta-se. 
entio. de Gnoe1olog1a) e é por Isso que el• designam a nona 
Eplatemologla com o nome •Sclentllic Eplatemology•. Nóa estamos mala 
perto d• Pletio, que eles•. 

CARACTERIZAÇÃO - Iniciando a aua palestre. o professor Certos 
E. Prílat fez um histórico do desenvolvimento das cllmc,as e da FIiosofia 
Demonstrou que a partir doe séculos XVI, XVII e seguintes, a Física. a 
Qufmlca, a Biologia, e também a Matemática evoluiram e progrediram. 

•No entanto. - acrescentou - na mesma época, a FIiosofia, 
anfraqueclda pelos sucessivos desmembramentos, ficou reduzida a um 
quase eetérll academismo isolada do fecundo processo científico. 
•deixando correr o marfim•, orgulhosa do seu passado e com multas 
aaudades deles •Acentuando, porém: •Por ■ua parta, os clentllt■s 
deaf)rezavam • Filoaolla que consideravam como uma maneira elegante 

ele matar o tempo com conversas de multa distinção mas Inúteis e 
esterei1• 

Para ele, •neste quadro de divórcio quase total das ciencias e da 

Fi1010fla. a única ligação Importante entre ambas, quase inimigas lo, o 

Pos1tlvlamo contista, exprnsAo da confiança lllm1tad1 no conhecimento 

cientifico da época. como ferramenta idónea para chegar a compreender 

a nalureza, o que fu aa ciências do mundo hsico (Física. Química e 
Biologia). Disse, ainda, que •• Matemática, neste quadro otimista, servia 
principalmente como um auxmar mu,10 útil para o desenvolvimento das 
outras cléncias•. 

2 

DESC08ERTA - •Parecia que o próprio ed1fic10 da ciência hcava 
demolido•.  diz Prelat referindo-se ao ,mpacto provocado pelaa deacober· 
tal ocorrida na última dtícada do século XIX e nos primeiro, anos do 
MCulo XX •Havia uma contradlçio aparente entre o fracaaso da ciência 
na dlacrlçlo do mundo li11co e a ul,lidade da mesma para a técnica. Isto é, 
para a mod1hcaçio conaclente, para fina humanos, dane mesmo 
mundo•. adianta 

Daí foi que surgiu a poasibilldada de duas altemat,vas sendo que uma 
delas con11at1a em .exan11nar o proceaso de aquisição do conhecimento 
clan1fftco e a natureu do metmo, para ae - exame o aconselhassa. 
mudar os conceitos bblcoa ralallvo1 •• relações entre o mencionado 
conhecimento e a realidade do mundo hsico•. 

Afirma que esta •segunda opção foi escolnlda. oev,do ao perigo de 
que a nova realidade conalrulda aobra a base da, novat descobertas, 
chegas,e a ser destru1da por descobertas ruturas o que certamente 
tivessa ocorrido•. E revela •A opção da alternativa escolhida pelos 
c1en11stn não é outraa coisa que a Ep,stemolog,a lambem chamada 
teoria do conheclrnenlo c,enhhco e. às vezes. tambem Filosofia das 
Culnctu 

Entrwtanto, ressaltou o conferenc,sta, •para construir a Ep,atamolo­
gla paclsava-'8 da Filoaofla. já que os prob1ema1 da realidade. da 
natureza do conhecimento • multo• outroa que Interessavam às clénc,as 
na opção tlSCOlhida da allernatlva manc,onada. 160 problemas da t1loso­
ha,. 

BRASIL  QU ÍM ICA:  
BEM SOB VISÃO 
S ITUADO H ISTÓRICA 

l .  

•E, aqui se produz uma nova união entre Ciências e FIiosofia que 
forneceu às primeiras. uma base pertnanente e sólida a revigorou a 

Filosofia cuja man1fe&tação mais conhecida na vida dos cientistas era. até 
então. o PhD (Phílosophical Doctor) que eles recebiam. is vezas, como 
uma lembrança remanescente da época de ouro da Filosofia. A prova 

dessa nova união é que uma parte dos epistemólogos provêm das 

ciências e outra parte da FIiosofia•, assegura. 

EXEMPLIFICAÇÃO - Ao atingir a segunda parte da sua confarên• 

c,a. o professor Carlos Prélal af1rmou: •E asora vou dar um exemplq 

de um estudo histórico-epistemológico, no qual salientam-se algumas 

características do método chamado por Jean Plagat, histórico-critico· 

intitula-se •A Evoluçio das Idéias Atómicas•. Observar•a&-6 que o meu 

estudo se refere às idéias atômicas a não à teoria atõmlca.• 

Observa que, •durante a Idade Média, nio houve alomiataa destaca­

dos Os 1ntere- lnlelectua,s doe doutoras da lgrwJa e doa aéblo1 em 

geral tinham objellvos dlfarante■ daquele de inquirir se a matéria ara 

descontínua ou conlinua. Por outro lado. as Idéias atõmlcu sempre 

foram compartilhadas por ateu, e materialistas, e, além diaso, o domínio 

quase absoluto na FIiosofia oficial da Igreja, das escolas perlpllétlca e 

platônica, ambaa decididamente anti-alomlstas, varreu totalmente da 

cena hlosofica da Idade Média. até os veslià10s das 1do1as atômicas•.

Entende o ProL Pr�lat, que •nos séculos XV a XVI e nos postenores, 

temos atomistaa de gabarito. Galileu 101 atomista; foi atormsta um 
esquisito personagem da época, o Abade Gassend,, francês do século 

XVII, filosofo, cientista e célebre libertino: foi também atomista, o médico 

de Pengord, Jean Rey, o qual, no ano 1830 publicou um livro sobre 01 
problemas químicos da oxidação do estanho e do chumbo, que o faz aer 
considerado um precursor de Lavoisier. e houve alguns outros. E forem 
atomistas dos séculos XVI e XVII. 1. Newton e R. Boyle. 

•As idéias atômicas da Newton, - prossegue - acham-se admira­
velmente sintetizadas na aeguinte passagem de eeu llvro Opllcil■. •Acho 
provável que Deus. no principio. criou a meteria com partlculaa móveis, 
impenetráveis, sólidas, duras, maciças ... as qua11 partículas primitivas 
são lncompara11elmente mais duras que qualquer �orpo poroso compoa­
to por elas. São tão duras que jamais dilaceraram-ee nem ae quebraram 
em fragmentos: nenhum poder originário é capaz de d1vldtr aquilo que 
Deus mesmo faz Um no principio da criaçio•. 

Refenndo-se a Boyle, Prélat afirma que •no seu ilvro O Qufrnlco 
c.pclco, considerado como a ata de fundação da Ouímiça, expôs o germe 
do que eeria o núcleo que completaria o s11tema das idéias atômica■, 
recebido pelo século XX, como uma herança dos sículoa XVII até XIX. 
Com efeito. Boyle preocupado com as transformas;õn químicas, reúne, 
mesmo que de maneira não clara. a idéia de átomos e a de elemento, que' 
v,nnam transitando afastadas e, ás vezes. inimigas. como acontece na 

filosofia peripateuca•. 

Salienla, também, que •• panir de Dallon (John Delton, autor da Naw 
Syatem oi Chemtcaf PhioaOphy). e, quase ate o ltm do século XIX, um 
trabalho teórico e experimental muito Intenso, polémicas ardentes entre 
atomistas e anti-atomistas. contradições e um encontro célebre de 
qu1m1cos para soluc,oná,las. conduziram a um domínio quase absoluto 
da Qu,mica pelas Ideias. atômicas•. 

Oísse que •alguns hl6solos atuais consideram que a atividade 
anailt1ca da ciência é tio poderosa a eficiente, que sempre acha aa partea 
componentes que dese1a o homem. Em face disso, poderia perguntar-se, 
por exemplo. se a apanção do eletron nasexperlências de J.J. Thompson, 
não e equ1Yalente ao fato de um escultor ter dito: ·e,s um bloco de 
marmora: dentro dele, ha uma estãtua de uma mulher Já fatia; vou 11rar 0 
mármore que estâ em torno dela' Póe mãos à obra. e, num tempo mais ou 
meno� curto. tira o mármore excedente e a estátua aparece dando 0 

ceno• a prev1sáo do escultor. Náo terão 118110 atgo analogo 01 
descobridores ou criadores do elétron, do próton e dos pacote, de 
ondas' ?•  

E F I LOSÓFICA 

Para alguns, Química significa apenas trans­
forma_ção, m isturas, fórmulas, etc. Uma ciência 
essencialmente prática, exata. Assim não entende o 
Professor Paulo José Duarte, presidente do recém­
fundado Grupo Pernambucano de História e Filoso­
fia da Química, entidade que vem funcionando, com 
programa estabelecido, no âmbito da Pós-Gradua­
_ção em Química da Universidade Federal de 
Pernambuco. Para ele, há algo mais a ser estudado 
além desses aspectos pragmáticos. 

O Grupo, segundo seus idealizadores, destina­
� a pr?mov�r o conhecimento dos aspectos histó­
ricos, f 1 losóf1cos e culturais da Química, através de 
reuniões, seminários, simpósios, congressos e 
publica_pões, em sintonia com outras entidades, em 
Pernambuco e nos demais Estados da Federa_pão 
inc)usive es�en�endo-se . a outros países. Reón� 
eminentes c1ent1stas, muitos deles com trabalhos 
publicados nos maiores veículos de comunica_pão 
científica, da América da Norte e da Europa. 

VIAGEM ENCANTADORA 

�alie_nta o Professor José Duarte, que "º estudo 
da História e Fi losofia das Ciências é a viagem mais 
encantadora do_ espí_rito humano. Nela, o viajante 
ob�erva os adm1rá�e1s marcos da inteligência, que 
assinalam os caminhos para a compreensão do 
nosso ser, do nosso universo, dos fenômenos 
naturais e a significas;ão do valor da ciência em face 
do destino do homem».  

_ E le chama a atens;ão para o fato de as manifes• 
ta_poes da energia e da matéria sempre terem sido 
um g rande motivo de pesquisa e reflexão do ho­
m_em

i
ao longo do tempo, levando-o, com a contin­

gencra de s�a� medidas, a quantificar tudo o que 
pud�sse extstrr entre o ser e o não ser, entre a 
realidade e o sonho. 

_ •De fato - observa - foram as transforma­
_poes m�teriais que levaram o pensamento humano 
ao caminho da Química, tão rica d& mistérios em 
seu alvorecer e que, depois, com base numa l ingua­
gem, fundamental ao conhecimento dos mais varia­
dos campos da ciência .. . 

Cima propicio 

P�ulo José. �uarte acr�dita que existe, �ora, 
um cl ima. prop1c10 �os d1alogos mais frequentes 
sobre a História e a Filosofia das ciências. A cria_pão 
do GPHFQ ocorreu com a vinda, para a Universida­
de F_ederal de Pernambuco, do Professor Carlos 
Evar!sto Prélat, físico-qu ímico e filósofo, com obras 
pu�hcadas sobre a História da Química e Epistemo­
logia e, segundo Duarte, .. um homem simples mas 
comunicativo» .  Então, reunidos, alguns Professo­
res resolveram criar o GPHFQ. 

. . .  "Compreendíamos, também, que a Ot1ímica
in1c1a�a n? Brasil há mais de um século, e há mais 
d� meio seculo em Pernambuco, já estava amadure­
cida para desenvolver uma sociedade de História e 
Fi losofia da Química, como o provam as Universida· 
des, a proje_pão, não raro extraordinária, de seus 
ho.mens de ciência, as sociedades científicas já 
existentes, e o intercâmbio, ora intenso, com os 
professores e cientistas de outros países amigos•. 

No decorrer da I Reunião do GPHFQ o Profes· 
sor Duarte garantiu a sua certeza «de que'o ambien· 
te_ cul!ural de Pernambuco há de compreender que 
nao d ispomos de meios e de tempo suficientes para 
entrar em comunicas;ão com todos os interessados 
que nos honrariam aqui ,  com a sua presen_pa. mas 
temos plena confians;a que tudo isso acontecerá, 
aos poucos, e, desde já, queremos testemunhar 
nesta I Reunião, nossas profundas desculpas e 
pedir  relevarem as faltas cometidas .. . 
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Servi_po Públ ico e Un iversidade

Nem sempre foi levado em conta, 
no âmbito do Servi_po Público, o trei­
namento de pessoal através de cur­
sos especial izados, seminários, etc. 
O_!Tlissão que culminou com a instala­
fªº de barrei ras, muitas das quais 
intransponíveis, a esta altura. Intrans­
pon íveis justamente porque, não dis­
pondo de material humano qual ifica­
do, criam-se obstáculos os mais di­
versos em detrimento da dinâmica, 
da racionaliza_pão de tarefas. Resul• 
tado é que, a burocracia, a que muitos 
chamam, i ronicamente (e com suas 
razões) de «burrocracia" , estende 
suas garras, cria veredas, aumenta as 
�istâncias, enfim. 

Realidade que atinge, também, a 
instituis;ão universitária. Com prejuí­
zos i rreparáveis no que concerne à 
consecu_pão dos seus objetivos. E 
aqui  e al i  com maiores danos do que 
aqueles que rotinei ramente ocorrem 
nas repartis;ões públicas comuns, 
tendo em vista os seus objetivos
específicos: ensino, pesquisa e ex­
tensão. Pelo menos, do ponto de vista 
teórico, são estes os caminhos pelos 
quais devem seguir tais instituipões, 
as un iversitárias, propriamente. 

Ora, sendo a administra_pão um 
meio, e não um f im em si  mesmo, para 
a instituis;ão universitária, disto, ou 
sobre isto não têm sido esclarecidos 
os seus servidores, desde os mais 
altos escalões aos menos nivelados. 
Pior ainda: não têm recebido o treina­
mento necessário para o desempe­
nho de tarefas. Estas são feitas, geral­
mente, à luz de velhos e superados 
métodos, prevalecendo na maioria 
das vezes, vícios, indiferenpa, ociosi· 
�ade, enfim, uma série de fatores que, 
JU!'1tos, redundam em tremendos pre-
1u 1zos, comprometendo seriamente o 
Servi_po Público (e, por extensão, os 
que a ele, ao servi_po, estão vincula­
dos) perante a opinião pública. 

Por isso, gestões e mais gestões 
vêm sendo boladas, nos ú ltimos 
anos, procurando-se reduzir tais bar­
reiras, tendo-se em vista sobretudo a 
implantapão de modelos novos. a 
Parti r da conscientizapão de que 
cada um deve e pode melhorar, em 
rela,i::ão aos seus próprios objetivos, 
ambi_pões pessoais, dentro da valori­
za_pão que a hierarquia permite, bem 
�orno, no que diz respeito à melhoria 

para o ingresso no Servipo Públ ico 
as reformas que culminaram com � 
Plano de _Reclassificapão, etc. Este 
que, por sinal, tem sido alvo de críti­
cas veementes, principalmente por 
parte de servidores menos gradua­
dos. Inegavelmente, em qualquer 
mudan_pa, há descasos, e até injusti­
_pas. �!3rta'!'ente que o Plano de Re­
class1f1ca_pao tem muitas falhas. 

_ Porém, são iniciativas válidas, 
nao se pode negar, porque visam 
e�at�mente a melhoria do Servlpo 
Pu�hco, no final das contas. Claro 
esta que há _muito ainda por se fazer. 
Planos precisam ser corrigidos; pro­
gramas alterados. Com certeza os 
objetivos devem permanecer: a dinâ­
mica do Servi_po. E em decorrência de 
tais iniciativas, que têm no DASP 0 
núcleo deflagrador de todo o proc�s­
so de rnudanpa, avaliapão e de recru­
tament(?, vislumbram-se já algumas 
alt�rnativas de aperfei_poamento. 
Principalmente como exigência do 
Plan� �e Reclassificapão. Com im­
perfe1_poes. mas de qualquer maneira 
são pelo menos sinais novos, o raia� 
de novos dias, como diriam alguns. 

Isto porque, como já se disse 
somente através do treinamento sis: 
temático é que se pode conduzir a 
m�lhorias, morm�nte no Servi_po Pú­
�hco, onde a quahfica_pão é, na maio­
ria das vezes, o chamado calca­
nhar-de-Aquiles. Da qualificapão de 
pessoal  depende, obviamente a qua­
l idade do trabalho. E todos esses 
fatores somados espelham, queiram 
ou não alguns, os passos do próprio 
sistema universitário brasilei ro. Sim 
porque, a admlnlstra_pão é o aliment� 
do sistema, portanto, o meio para que 
a instituipão universitária se nutra, de 
forma a alcan_par seus objetivos. Se 
mal alimentado, seus passos tendem 
a ser trópegos, sem for_pas para 
chegar ao destino certo. 

É preciso, pois, que haja, como 
ponto de partida, -conscientiza_pão 
nesse sentido: a administras;ão não é 
um fim em si mesmo; ela serve de 
me!o para a consecu_pão de objetivos 
maiores, em se tratando de Universi­
dade. Necessário se faz que, cada 
servidor assuma o papel a que se pro­
põe, em qualquer n ível, imbuído 
deste espírito, infel izmente quase 
sempre ausente no âmbito da própria
institui_ção: o espírito verdadeira­
mente universitário. Questiúnculas, 
interesses pessoais, indiferenpas, tu­
do isto deve ser superado, sob pena 
de jamais a Universidade brasileira 

ROBE RTO AGUIAR

Em Defesa das Bestas 

Oa movimento, coletlvoa de revlaio e, at• 
mesmo, de dntrulplo de lm1gen1 • ldéiu estabel.,. 
c1das alo próprios a todas u socl!Miades o, om 11 
me1m01, r1velam o •xercfclo da critica. A critica, no 
entanto, nlo 6 um arQuétlpo como Qu■rem 01 po<i�­
gogoa que separam o real do Ideal. Ela i, antes de 
tudo, uma açAo humana, praticada am uma aocled• 
de, eapeclal e temporalmente, concreta. O criticar, 
antes de Hr uma omanoi:lo do •CRITICA• - um• 
td61a pura, ou o fruir de uma razio pura - • um agir 
concreto de determinados homens, em detllrrnin• 
das cond1põaa • com ,t1replo, tamb6m determlnadL 
Ou Mja, •CRi,tCA• 16 existo •nett1 critica•. t o 
primado temporal do ,ui oobre o l<1e1I. d• oi:lo 
sobre ■ reflexlo. Sem que Isto, friH-N, necnaarl• 
mente se constitua num primado ontológico, ov axio­
lógico, da matéria sobre o pensamento 

O ■to de criticar supõe. em todos 01 casca, como 
allil t_od01 os atos de razio. o pr .. lo conhecimento 
emplnco do objeto da crítica. Do contrirlo, ele oerj 
um ■to falso, ou o exercício de uma falsa cona-­
c,tncla. No1 dia& qve correm, po,.m, críticar virou 
moda. Uma onda de psicologismo burguh tomou 
conta de todos os Qu1dran1" do açlo lntoloctual • 
em conuqulncla. npalh■ndo a febre da novidada� 
• peat• da Criapio e1teril, disseminou a epidemia da 
critica .submellda De fato, Kant nla pode ser 
acusado da, ■ubfetl11am.ntt, ter concorrido para "te 
d .. a,tre. Maa, • 0 grande 111610!0 11emlo quem 
fo�nece à burguesia o -■lstema racionall■ta e 
çndclita de pensar•. tio útll a uma socledadeaubm• 
tld• • Lol do Mercado em quo • aubml111lo Impede t 
anrrnaçlo do real e a Ideologia do criticar r�t• 
1t1hnd111elmente. • regra da manu1ençlo. J,. sintonia 
polo mono, do 6ngulo 1oclol6g1co, ontrt o glgantH'. co monumento Hloa6flco k1ntl1no • o tiatom1 racional c1pil■ll1t1 • tio evidente QUO, maio uma vet, N faz nece...,.lo lembrar o principio ■rlatot"lco-to­
mlat1 da adequação dl mente t reatldodo, NI MI ri 
lntaacto quld � fuerll rt -

Em anulo racent■, o 1l1g01no Glldo Mut1u 
�:"n1tr1 como o penumento du elltoa domlnan­

f I 
tem Incorporado, gradualmente, u crftlcu a olo e tu. Argumenta, com clareia. aobre o modo peculiar como • burguesia, atu1lmonto, adota a lo■a da detorrnlnoçlo económica do pon11r critica quo 

no puaedo, lho fora tio ofonolva. t ' poql oi 
dilcordar do Maaal p I 

v H 
u. 1 0 m.no11 em um ponto eu próprio dlacordo· nlo creio quo o penaa, oeja redutl­vot • dotorrnln1çio econõmica, por mala q119 ocredlto 

na prtmule epl11emol6glca doa Hntldoo ante o into­
tecto. O Intuir, o criticar, o conceber, o generalizar, 
etc. li.o contudo aoa meua olhoa, a_põn qualltaUv• 
mente dllorentn do oglr econõmlco. Slo oçõo, do 
i,.naar •• mnmo ut1 Mtancto Pl'NO • re■lldede 
como condlçlo de tua ••1ttlncl a. olt nlo • aponu 
pio. t, t1mb'm. circo. E, nod1 revala ltto com m,11 
bnlho do que o Intuir • o criticar. O sintetizar • o 
recompor O Penaam1nt0, a1,m d1 naceaaldade • 
t1m�m llt>erdado pare o homem. É fHta.Como bem 
demon1t,o Ro'barto Mota, em HUI recentH Htuao, 
antropológlcoa. 

O en11lo de Muaau, contudo, com 1cu1d1de 0 
profundidada raru, revela o modo polo Qual 0 

.. ,talem■ de pens,mento• domln1nt1 abaorve e 
legitima • prod�o Intelectual quo, ■16 m""'o 
venho oob a apar6ncle de aor contr•ri• oo oltabllah: 
rnont Num entalo, publicado polo Jomaf Unl,,.ral-
1'"º em Httnt1 o quatro. tomando porempristimo 0 
termo de Henri Lefebvre, referi-me ao gldjet cultural: 
a lnovaplo -....... Utilizai • oxp'"tlo om refortn­
cla ao fervor re-woluclon,rlo du crillcu e du 
produçMa artíatlcu caracterizado, fundamental­
monle, polo completo doaprozo ao quo ao poderio 
ch1m1'. de herança CYlllf'III .........._ Tudo o quo 
for■ f11to, anterlonnante, 1111111 NndO visto como 
deoprovldo de volld■da • do con1ldor1çjo Aprtorlatl­
cam1nt1. Seu1 vIncul01 com O poder • 1 ardem 
"tabeltcldu oram tlo grand" Qu■. na orgument• 
çlo daquelu cnllc01 • artlttu rev01uc1on,ri01 .. 
lula nece1úrlo • u roente demolir tudo • Inicia; do 
�omei::o. E, acontecia o paradoxo: em nome oe uma 
interpretaçlo h,ttõriea da produção artil11ca M 
perdia o oentido d1 Hl1t6rl1 da Arte, no Brasil. 
Ab1.urdo qu•. no 1n11nto, era tlo -.omente aparente 
Olhado aoelologleamento. "t• ll'io critico es11v1 
em sintonia perf�ta com a aituaçio do aqui • do 
agora. Nlo la ª'"" de um charme burguh de ser 
contririo à burouoal1 para com 1110 ficar na onda 
circular •· con1equ.ntamen11, faturar. A fatur� 
poderia nlo virem dinheiro. �ava màl. Ma, multu 
porta■ eram aberta■. mui toa whlll<IN bebido&, multa 
garota conQul1tld■ • multo prtvl"°lo ecumul!Mio 
com Hto dellclooo charme da critica critica. 1110 faz 
um bem ... 

Pauk> Francla, em seu Cllbeça de ,.._., chama a 
cl- média do barata tonta, aempredutponlvel I Nr 
otmagldo pela primalra b0t1 Concordo com ele: • 
cl- m6dla nio apenas oofro de raquititmo do 
esquerda, mu tamWm • requltic1 de direita. Quem 
11De, ola nlo oeria, à 01w1fd do Andrade, umo rlldlc11 
do cen1ro . . . É fato, contudo, quo • pro�uçlo lntolec­
tull - tm tUI maloría quue inteiramente originá­
ria da CIIIIO média. nu IOCllld- a1ua11 - fica 
prftloneira du malhas Que alo u roloi:õe• ooc1111. 
Hoje, u ooc11d1des estio organlzldu de modo tio 
mlerdepondente QUI N toma d1flell ocorr6ncl1 do 
uma açlo eocl1I Qualquer desprovida dt lm.dlotu 

reporcu1�1. na lm1n11 rodo do "''"'õo• quo • 0 
mundo toclal. O llatema tem a■ 1orn1do cada \<aZ 

maJa abrangente, afunilada e com 11 milhU bem 
est1cadaa. O que se faz •qui, repercute acol6 e vlc• 
vera■. A regra fundarnental • a repetlçlo concreta e 
renitente, em cada as:lo aocial, daquilo que • o 
Imenso e abstrato 1111ern1 aoclal Robinion Crutoá , 
8"pulso do palco qu ... QU� lntolramento. ocupado 
por marionetea. Raro, mu multo rara, • o trabalh• 
dor - brapal ou Intelectual - que coneegue, nlo 
digo de1venc1lhar•se, mas pelo menos. guardando 
1ua Inteireza I Uberdld•. romper II malhas e 
redobrar·N numa crílic■ Y■rd1deira tobre o aiatem■. 
Aaalrn, nlo hi nada mais sub1ehv1mente g■tificante a 
tl1tem1tic1mente funcional, do que fech■r-H o■ 
olhoa � realidade, a qu111quor de ""' l■pectos • nlo 
ex�lus111amente ao politieo, • Inventar monatroa 
m1ticoa para que com eles II posu guerrear· e 
&Jliercer a critica. A 1plo de cntlcar, neste �o, 
desponta com<> Ytn ._,, r,,1 a repetir d• valhoa leng• 
longao. <1eeorron111 dl frulçlo d1 regra fundamental 
do 1lstem1 qu1 • • <ePoliçlo e •  1ubm111io. A dlre111 
a eaquerda a OI ra dr:ata do centro fazem iato

· 

t:: auftclente li apropriar de cer101 nomn, certa, 
tema■ e determinados autores que. com uma d0M de 
tntellg6ncla, se consegue eat■ mar.vilha de Hr do 
contra. aem o Hr. 

Peter Berger, clusitlcando • rtalldada com o, 
oculot do eoclólogo, dttlgna • p1lco1njll11. tunta• 
mente com • auto-critica comunista e a conflnlo 
c1t6llc1, d• mecanlamos aoci1i1 de reconverúo de 
p..,.1, Com • aua prjtica. o ator social Ju1t1flc1•N • 
Jualiflco a ordem 1ocl1I, ro<ieflnlndo 1ua oxpect1t1va 
• au1 perspectlve da ra1lid1de. É lneg1,el Quo • 
ptlco■n•li•• d ... mpenhe, atualmente, eate papel 
que, num PUiado nlo muito longínquo certu " 
cam■daa urbanao br11ll1iru hoje conaumldoros da 
pslcoan,use. preferfara • confiado catôlica a •tt• 
meio de raconY11raio aoclal EntNttlnto, querer 
restringir a P11coan6IIM a prit1c1 qua • clU!O m�I■ 
faz �•la é o mesmo que ,111tring1r, numa -vlüo 
católica a conf1aaio ■ uma c:onceppla. meramente 
prof1n1 • �l�NCramental. 1110 •• nlo H podo tomar 
a obra d• Freud. exclusivamente. polo uao ooc1al que 
dela • feita, nem M reotrlngulr • Toologl1 10 uoo • 
tru1jlio que delas se faz. Do algum tampo para cll. a 
burgu111a começou a adotar Fniud • Mane, mu um 
Freud • um Marx de con1umo, legitimados pelo 
1l1temL Surgiram oa louvadorM, de eaquerda 8 
d1tolta, du ........ lntolectullt dei!" dolo 
penudorw,. Era, mala uma vez, o charme burgu6t de 
Incorporar. De legitimar a de 1b110rver. o aaatema 
funcionando. 

Freud t1nn1 • 101uçlo para totoa oa conflltoa 
poaooalt • Morx • soluçlo paro º' conflito• coletivOL 

Tudo Mria expllcivel, em Mane. • ,m Ff9ud. E vieram 
OI 1ubprodu101 do mandamo • do freudlanltmo A 
revolu,i:lo deixou de ur vlata como um catacli1�a 
soei■! e passoy • aer tida como uma queatio de eo9rlncl1 comport1mentol Muda-oe com bili • cama Viva MarcouM. 

A civtliz.a_çlo burgu.11. contudo, ' coamopoht■ e 
planotjrla. Absoiveu oeoor1t1c■ma nt1 • Terra • 
aubordln�u, aoclal • pollt1camente. li toeledMSe1 a 
certo■ nucleos urbano, glg1ntnco1. Sua rede de 
relaç6e1 nio apenu Incorporou o manclamo e o froudlanlsmo Pltchouh, no danomln■jlio do aoci61o­go Eoplnola, tamb6m chamado S1lv1no, como ntlm,.. 
lou e Incorporou a crílie1 ,.pet1ti1i1a • Mao. e •  Freud 
Ambaa - a delio P■tchoull • • critica renitente -
slo ch1rmo1U • funclon1l1 Slo adertnclu • repot1-
ç6e1. G1djota cu1tur1la. 

É poaalvol quo OI ptn11montoo do Marx • Freud 

d
eatoj1m precla■ndo de rovl'6oa crit,cu. Ah11 dentro • ortOdoxla doa seguido,u dHI d 1111 revlaio critica jj foi lnlclaa:•. :• :�=�u�

r

:; 
trabalho 1n11lctu11 do profundidade • ,e, t 
�p d E  

� � � o a 116tiea, por exemplo, Lukaca • F h 
eafor&am�se 

11c er 
para, sem fugir • ortodo•11 m1rxl1t1 demon1trar que I m1i1 valia • a alJenaçio na prod çlo 1nistic1 aio dllarentea, porque OI ObJelOI :. oito, 10 que parece nlo t6m o valor dellrmlnado 1 quantidade de trabalho, como ocorre • tOda m:.: dorla.. No lmblto da or1odox1a ff9udlana, por •x•m­plo, J. Laca,, e1fori:;■-H para, retomando • Fraua 

��lnte'.prat•-10 à lur dao lmon111 contnbu1çõe1 d� nguIstica. da Antropologia•· Mffl c1ir no1 enganoa do R1lch do pensamento m1rxl1ta. Croio quo poua aer pou1Yel "º fU1ur0 completa re11taio de Marx Freud uma reviolo • 
e 

a. li • Inteira negaçlo d" descobertas do conflito dH e111 ... • do de tdlpo. O critico que fitar lato, no ent■n�°';'!�: trazer e11id6nc1u impiricaa eapuea de d� t realidade er d . • nm a 
b 

. ua I mala valia e a universalidade do li u do incesto. nu tocl1dade1 • culturu humanaa 
Cuo contrário es1a cr� â 
crítlc.■ · h 

· Jca Mr • aoment• uma cntic1 c arme • fruição. Enquanto nlo vem uma critica que, realmente, MJa profunda • radical 
:ont,nuo • encarar o pen11mento de Mane •• obra d� reud como duas man11Ntaç6es critica, do pen, .. menta burgu61 que, corn p,otund1dade Mr1ectactt engenho e arte iuperaram u pr0p11111 ,.d .. b1.1rou.: 111. oo onde surgiram ldantllteando • ordem atu11 
rtYlllram uma ordem pou,vel pari o ter humano e

. 

se t"' aio tidos por bett11, pretiro nelu montar·m� a, _uvenilmente, opor-me 101 aeut eoicH • com amizade. evl11r ao1 tomor6rl01 do apoeallp� 
saiam d■ frtrue. 

que 

o próprio Servipo. Um aspecto está 
U'!)bil icalmente l igado ao outro. Ca­
minham juntos. Poder-se-ia arrolar, 
coma exemplo, a instala_pão de con­
cursos, como condlpão primordial alcan_çar seus objetivos. 
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AS ORIGENS 
CLÁSSICAS DA 

Ê. possivel me nte, no Brasi l,  o nde está 

mais arraig ado o us o do po pul ar amuleto, 
vulg arme nte cha m ado •figa •, e a� e st�a nge_Iro 

qu e, pe la prim eir a vez, vi si ta o pais. nao deixa 
de su rpre e nder a enorme quan ti d ade de tI �os, 
tam anho s e mll le ri rus uti lizados na sua fabrica­
çã o. Não fa ltam em lojas folc lóricas ded icad�s 

ao turism o ou nas loja s de umbanda; es tao 

pendentes nos colos das •filh as- de- santo• e de 

seg uidores m enore s dos culto s afro -bras1leI­
r os. Uti li zadas com o amu leto ou c

o
mo s1mp l e� 

en f e ite, p ass aram hoje da arte pop ular a 

ourivesaria euro péia mais sof
i

sticada e trans­
f orm aram- s e  e m  •pe ndentifs •, colares e bro­
c

h
es, jà s em a s  proprie dades p

r
ofilát1cas que 

as fizer am 
t

ão comu m, , d esde a An tig
u

ida de. 
Trata -s e de um aut ênt

i
co c anln ho de ida e 

',IOfta, a se melhança do que te m aconteci do 

com mu ito
s 

eleme ntos do fo
l
clore latino- ame­

ricano que. pos teriorm
e

nt e, in
f l

uenci a r am o 

p róprio 
f o l c l o r e i be ri c o a q u e dev i am s u a 

o ri
g e m. 

4

A gr a nd e  infl uência a fricana n o  fo lclor
e 

brasileiro e a circu nstânc ia de que a fi ga seia , 
sobr etudo, utili za da co mo amul eto p ela popu ­
lação bra sile i ra de cor. fez com que, tra�Ic 1 0 -
n almen

t
e ,  se lhe atri buísse uma fa

l
s a  ori gem 

african a, qua n do .em realid ade , se t rat a de 
amuleto d

e 
pu r a ori g em clássic

a
, c om dil atada I 

divulga ção 110 mundo feníci o, e cujo uso , 

l evad o à Pen insu la Ibéri ca pe los col oniz adores 
e co n qu ista dores gre gos e romanos, ma nteve­

ae em vi g o r, m alg rad o as pressões d o  Crist1a ­
nIsmo c o n t r a 

o s o b j e t os c o n s i d e r a d o s d e c u l t
o 

pa g ã o 

NO BRAS I L 

Che gou 8 0 B r asil ,  port ant o, por via eu ro­

pé
i

a, em mão s port ugu esas e espa nh olas, e 
não fo rmando parte do pat rimônio c ultura

l 
a frican o traz ido pelos esc ravos ne gros. Em bo­

ra te nh a si do utili za da nas cidad es púni cas 
e 

rom anas do N orte d a  África, não parece que 
fosse adotada pelas p opula çõ es ne gras do 
In terior africano. Ape nas p ode ter sid o utiliza ­
d a,  esp o radica me nte, pelos esc ravos ne gro s 
da Anti guidade , s mcre llcamente li g a d o s a o 

u n i
v e r so m á gi c o d e  s eu s s en h o r es . 

Atu alm e nt e, indep endente ment e de su a 
pres ença como sim pl es enfei te, s eu uso n o 
Brasil está rest ringido à capaci dade de ti rar o 
mau -o lha do. s e 1a como • bib

e l o t• n as c a s a s o u 

n o c o l o d e se
u s p o s s u i do

r e s
. 

Origina riament e, o gesto de • lazer liga
• . 

co locando -se O de d o  po legar entr e o indica do r 
e o médio, com a mão fechad a. indica va a 
união se xual e podia s er medida pro lllátIca o

u 
• insu lto sa, de pe ndend o de com o ou quand o 

foss e utilizado O gesto e de s c ri t o p o r O v1 d I 0 , 

c o mo a f a s t a d o r d e d es g r a ç a : 

•Signare dat clgltla medo cum 

pcA:e Juctla, 0ccumlt 
tacit

o 
ne 

le vta  u mb ra til» 

( F ntoa, v , 
433 

Al iás ,  a mio como a mulet o ou com o 
sím bol o mágico, f oi utiliza da, d esde a P�Hi s­
tóri a. em dif er ente s lugares, sem nenhuma r e­
laç ão entre si A mão hábil do homo aapena. a 

mão hu mana c apaz de criar, é, frequenteme
n

­
te. o bjet o mági

c
o em sI mesmo , independ ent e­

me
n

te do gesto. Enc ontram-se silhuetas 
d e 

mão s desen hadas nas c
a

vern as eu ro péia
s , 

entr e pi nturas pa l e olit1ca s, neolit1 cas e 
d a 

Idade de Bron ze, na Franç a, Es pa nha e Itáli a
. 

Como exemp l os. p
odería mos 

c
itar as sil huetas 

aurinha cienses de C ueva dei Castlilo , e
m 

Santander (Espanh a): as mã os da c a v e r n a de 

• 

Pech- Mer le, na França. sobre pin tu ras d e 
c aval os, da épo ca magdaleni

e
nse e a s  grav u ­

ras de m ãos de Va t camo nica (Itália), o�
d e 

apar ecem j u
n t a m e n te c o m r e p r e s e n t a p o e s 

l a l 1 c a s _( h g 1 )
. 

MO TI VOS 

No Bras il, desenh os de mão s nas pintur
as 

rupe stres são co mun s. so br etudo nos roch e­
do s d o  Nord este, se b

e
m q ue s e  encontr em p o r

todo o pais. Isol ados ou  e m  grupos . sã o 
c onhecid os em Per nam buco, na Par aíba e n o 

R
i o G r a n d e d

o 
N o rt e . E m T a q u a n t i n g a ( P E)

. a 

•pe dra da pintura• apresenta impronta s d e 
mã os em tinta ve rmelha. em t orn o  de figuras d e 

e m as e lag artos; no municípi o de Sumé, pert o 

de Campina Grande , Para 1ba , u m  num er os o 

grupo de mã os rodeia a figura de um lag arto e o 

mes mo mo tiv o a pa rece em São José d os C o r · 

d eiros. tam bém na Para1b a (R. Al meida . 1974
) : 

no mu nic1pl o de Marceli no Viei ra (RN). inc I• 

sões na roch a apres entam figuras es ti lizad as 

d e a ni m a i s . p e se m ão s ( C a b r al e N
a ss e r , 

1 9 6 4
) . 

Esta ndo g eneralizada a inte rpretapão d e 

que figuras de a nimai s p intada s nas ca�em �s e 

r o c h e d o s f o r m a m p a rt e d a m a
g i a p r o p 1 cI a t on a 

da caça, p ode mos aceit ar que, tan t o a s  mãos 

em t omo dos c avalos s elvage ns de Pe ch­

Merle , n a  França . co mo as mãos r o de ando as 

emas e lagar tos de T aq ua ritin ga, no Br asil, 

formam p art e d e  ritos magico s em torno de 

anima is que s e  d eseja c açar, rel o'. çando a 

m agia universal 
d o h o m e m p nm 1 t 1v o a p ro c u r a

d o s e u s u s t en t o
. 

Mã o e falo são comumante val or izados na s 

pint ur as e gravuras pré-his tóricas, e con ti nua­

mos a encontra -los entre nos sos primi ti v os 

c ontem p orâ n eos , demonst r ando a atr ação que 

a mão e 0 fafo e xerce m sobre as me ntes 

primitivas . 
P orém , nã o so ment e en t re os 

primitiv os a mão tem um prof u n do valor 

má gico. A represent ação das mãos e do s pés 

de B uda aparecem repet ida mente na arte 

hin d u  Nu mer osas estátu as de Buda ap resen ­

tam sua s mã os esc u l p i d a s c o m l in h as d a r od a 

s a g
r a d a e d o l ó t u s

. 

Malg rado a est ética i co nocl asta muçulma­

na. a mão a berta de F átim a, filh a do P rofeta, é 
am p lamente divulgada en tre os mupu l m a nos , 

como a mu leto em f or ma d e  pen denll fes, ou em 

pinturas e ralev os. É um belo_ des enho que 

apr esenta a mão h uman a es l1h zada. co m os 
três d edo s centr ais junto s e o p olegar e o 

m ínim o do mes mo tamanh o e forma O 
i n t e r i o r 

d a m ã
o a p a r e c e o rn a d o d e a r a bes c o s

. 

DI FERENÇAS 

Há dife rença s entr e  t al ismã e amul eto. O 

p rimei r o tem fo r ça ativa de protege r e é capaz 

d e  atuar so bre os outros ele mentos adverso s . 

J á  o a mul eto tem ape nas f o rç a p assiva proteto­
ra ou n eutralizante con t ra o m a u

-
o l h a d

o . 

m a l d i ç õe s . q u e b
r a n t a s . e tc . 

Ca stl glio ne (1 934) distingu e, ainda . dos 

talismãs e amuleto s, o s fetiches, p alavra que 

con s idera d erivada da portug uesa feitiço. e 
com a mesma ori gem d a  i tali an a f attura (ação 
mágica). como aplicação à idé ia da di vind ad e 

qu
e 

reside nos obj e t os m ateriais e a su a adora ­

ção. D ess a for m a ,  u ma det er minada pedr a 

prec ios a ou uma planta. c omo a m and'.ág�r
a

, 

capa z d e  c urar uma d oe nça. s era um t alisma: a 
fi gura de um sa nt o ou um deu s s era um fetic

h e 

ao qual s e  a ssocia, gera lm ente, a form a an�ro ­

pomórfic a o u zoo mórfica e, fin al me nte, a lig a , 

a f as t a d o r a d o m a u - o l ha d o , se r á u m a m
u l e to 

A resp eito da figa no Brasi l. é Câma r a 

Cas cudo, no Dldonárto d o Fo1c1ont Braailelro , 

q uem recol he mais dados· • É  o mais conhec i ­

do af astad o r  de in felic id ades e fo rç as adve r · 

sas. Ê mais usa do como b erlo que, en f ei t e , 

pend ente, alfine te de gravata, em metai s o u 
pedr as p rec iosas Os po pu l a res sã o leitos d e 

arr uda ou de co ra t, o u  d e  q ualque r madeira , 

com di mensõ es às vezes de um me tr o. pen den · 

do-se à s  po rtas de entrad a. Q ua ndo a forç a d o 
m al efício é m a i s p o d e r o s a q

u e e d e f e n s i va, 
ª 

l i g a p a rt e- se • 

N a  ob ra ci t
a da, reco lh e u m ve r sinh o 

popul ar portug u ê s
, 

q u e i nd i ca a l i g a  q
u e b r

a d a . 

q u a n d o 
v

en
c i d a 

. Qlha o demo d a  mul he r 
0a olhOB que I M  deitou 

Fiq u ei-m e  logo • treme r 

E v ai • fi g a qu ebrou -

Seg u nd9 Câmara Cascudo. a c o r da ''.9 ª
concr etiza det er m in adas pr o p riedad es: a ssim :  
a p r et a lívra do mau- olh a

d o, a verme l ha d a 

so rte , a a ma r e l a a
u m e n ta a m emó ri a , e t c 

O RI GENS 

Uma peq uena re st rição à sua al I rma1, va d e 

q u e o s  a r a b e s l e v a ra m . a fi ga à A f nc a . o n d e s e 

DEZ E M B R O - ;
9 7 7 J O R N

A L U N I V E R
S I

T
Á R

I O 
- R E C IF

E - P
E -

C o
n tin

u
a

ç ã
o 

d

a 
p ági n

a 

4 

d i vu lgou, t alv ez p o ss a s e r f e ita . M ui
t o �n t e s 

qu e o s  ára b es  pudes se m ado t

á
- l a ,  a l ig a Já _e r a 

co n h eci d a  e ampl a m en te d if un d
i
d a n a A l ri c a . 

pe los ca rtag ines e s, gregos e r o ma n o �. Pr e s e
n ­

te nos e n x o v ais fu n er á
r i o s da s  n e cr op� l� s-d e 

C a rtag o e n as ci d ad es roma na s  d a  Mau n t an I a e 

a ss oci ada ao lal us, a en c o nt ra m o s e
m � m u le ­

l
0S pr ot et or es,  na ci da de pú ni c o - m au n t

a ni a de 

Li xus (Mar ro c os ), e já dev ia se r 
c

o n
h

e c i da e m 

A l ex a n d
r i a d e s d e a ép o c a g r e

g

a
. 

Nas cid a d e s p ún ica s do M ed
i

t e r r
â

ne
o 

O cide nta l ap ar e ce m a bu n d
a nt eme nte , c o m o é 

o caso de E bu ss us. n a  ilh a de lb
i

ss a (B a l e a res), 

c id a d e c art agin e s a fun d ada em to rn o de 65
4 

a.e .• em c uj a s  n ecr
ó

po le s  são en co n
t

r a
d

a s 

numeros a s f
i
gas de os s o, pe rfu r a d a s p a r e 

pendura r . o u e
m 

fo nn
a 

d
e 

ag
u

l

h

a s p a r a  o s . 

c a b e lo s . 

Par a C âm ara Ca sc udo , o ge st o re p r e s e n
ta ­

do pe la f ig a • é u ma r e pr e s e n ta ção do a t o 

s ex u al em qu e o p o le ga r é o ó
r
gão m

a
s cu lin o e 

0 in di �a d or e O mé d io o tr
iâ

ng ulo fe m i nin o O 

sí mbolo da r epro duçã o a n ula a s 
i
n f

l
u ênc ia s

neg ativas da e ste r i l id ad e a d ve r s as à vida • . 
C i

t a
, t a m

bé

m
, e

n tr e  o s m a

i
s a n

tig
o s  a m

u l

e

t
o

s 

contra 0 m au- olh a d o, o ge s t o • I ão i ta

li
an o• ,  de 

estende r os dedos in d i cado r e mí n
i
mo , p a r a

l

e­
la me nte. d ei xan do os ou tr o s d o br ado s . 

e
h.a

m
a ­

do d e  •
fi
g a  is ole • ,  so br e t u do no S ul d

o 
pa i s . • A

mão co rnud a r e pe t e os c o r n os , 
a t r

i

b u t
o s da 

pot ê n ci a  v iril, tour o so l a r . va c a l u n a
r ,  bo

d

e de 

Me ndes cabra A mal t e a, co r n u c
ó

pi a
, e t c . • -

Diz ainda C âmar a Ca sc udo •A m
ã

o c o
rn uda 

liv ra dos in i m igos q ue po ssa m 
tr az e r 8 f r a q u e­

z a o atr a so a infelici d ade , t o d o s  o s 
a tr i bu to s 

c o, nt rán os à vi rilid a d e, en ergia
, d

e
cis ã o , v

i
g o r 

dos an i m ai s orn a d os d e  corn o s• . Se be m q ue 0 

gesto se j a c on he
ci d o  e ut il

i
za d o, n o  Br a s i l , a o 

c o n t rá
r i o, não é r e pr es e nt a d o n a  a rt e e n o 

fol cl óre p opular e s
, 

c o m o  a figa , em b o ra o bJe · 

tos qu e le m b ra m a fo r m a  do c o rn o s
e

i
a m 

t a m

t;e
m a m u l e t os . 

A S S OC IA ÇÃ

O 

Reg istr e -se , a pr opó si t o , a a s s oc
i

a ção da 

l
i
g a  c om d ente s  e r aíz es, em f or m a d e c h i

l

r e , 

que se e n co n tr am no s tú m u l�s r< �m a n o s ,_ e
m 

fo r m a  de colar, e que. ai n da ho Je ,  sa o v e n di d o s 

n o 
B

r as
i
l ,  f a b

ri c
ad o s c o m m a t e r

i
a i s  

l
o c a

i

s
. 

O ge sto de f a zer c orn o s  c o m e mã o po d
e 

re lacion a r- s e, dir e t a m en

t
e, c o m o s a m u l

e!bs 

em fo r m a  de chil r e . às v e z es, si
m

pl es m e n
t

e 

d e n te s de fel in o s  qu e p e las s u a s  for m a s 

c u rva s, membra rrt o c o rno ,  ali
á

s . 
fr e

q ue n
t
e­

me n te as soci a d os à fi g a e m  co lar e s de e nx
o ­

v e i s  f u n e r á ri o s r o m a n o s 
e 

p ú n i ca s . 

No Brasi l, est a  a ssocia çã o en t
r e a fi g a e o 

c orno é pel ei t am en te id en t i
li

c a <l a n o s a m u
l
e­

tos lei tos com c hi fr es de to u r o c o m 
a 

po nt a 

tal hada e m  form a d e l
i

ga , e q ue p od e m _ s e r 

comp r ados, ain da, no M erc ad o de Sá oJo s e , n o 

Rec ife, . re c an to se mp r e  cheio d e s u r p
r e s a s 

p a ra a n tr o p
ó l

o g o s  e s o c i o

l

o g o s
. 

A mã o co rn u da ou • is o la • tr a n sfor m a - s e 

no sim ples sí m
b

o lo do ch i
l

re qu e � c�mp an h �
ª

li g a. Po r su a  ve z, e si m b ol
o

g i a m
a

gi ca d a  m a o 

rel ac iona- s e c o m a ma gi a do s c orn o s e a m
b

a s 

c o m a s i m
bo l

o g
i a l a

l
I c a n a 

e
q

u
a ç

ã o : 

RGA Mão - C O
R

NO - - - - M
a u

-o lhado 

F AL O 

A r elaç ão pe r fei ta m ent e e n tr e
l
a ç ad a t e m 

t am bé m um a moti v a ção c o mu m �
a

l
a s � a r .º _ta s · 

. 
b an to o ma u- o lh a do - in v 1 s 1 v

e
l , 

c1nio, o que r • . e ·  
m e r a o bs tina do , 

t e r r
í
v e

l 
m a l •. n o 

di z e r 

d
e ª 

Ca s c u d o . 

A o
r
i g em e a nt ig uid a d

e da l
i

g
a sã o indis c u -

e t

u
e r

ã o 
c ult ur a l t í veis ass

i

m c o m o a su a  p e r p , .  . · 
bse rv a r a n o ta ve l i ni nt err u pt a, p o r é m se de v e o 

· ili c a
d o e s u a evo

l
uçã o s o f ri da no seu s I gn 

a pli cação no passa r do t e mpo . Con c r e t a m e n ­

t e  podem os a f ir m ar qu e pe r d e u. t o
t

a l me n t e ,

s�u sign if ic a do fálico . tan to co m o  o
b j

e t o  e m s
i .  

c o m o e
m s e u v a

l
o r 

d
e 

a m u
l e t o

. 

A li g a  simple s ,  que os m en ino s r o man o s 

le v a

v a m  n o  pe s coço p a ra afaS l a r 0 fndnu m , 

t e m s i gn i
f

ic a çã o e fo rça idên ti c a s a s d
a

s lig
a s 

q u e ,  ain d a  h oj e, sã o Im po s ta
s a s  cria

f

:i;

i br as il e ir as, n ã o excl us
i

va m en t e .e n
t

r e as 

lia s d as c las se s  s ociais mais b aix a
s , c om o t am ­

bé m  e n t re as d a cla s s e méd ia , 
f
e

i
o s 

de q
u e 

s o m o s 
t

e s t e m un

h

a 
pe

s s o a l 
N ão a e nc o n t r a

• 

m o s 
ap l

i c a

d a  à c
o n

se rv; iç ã
o 

da po t ê n c ia v i r il, 

n e m r e
p

r
e

se
n t

a

d

a 
a s

s
o c iada a s í mbolos fáli­

c o

s q
u e 

h oj e 

s e
r

i
am co nside r ados pro funda­

m e n

te o b
s c e n

o s . 
A 

s

i
m b

o

l
og i

a 
fál

i
ca da liga na 

s u
a 

r
e p

r e s e n
t aç ã

o 
pl á s ti c

a , p r o v a v
e

l m e n te, 
p e

r

deu -
s e 

m u ito ced o pe l
a 

i
n

f l u ê

n
cia do c ris­

ti
a n

i

s m o n o c o
mba te ao p ag a

n
is mo. 

CUL TOS PAGÃOS 

S
a

b

e
mos qu e  o s c

u
ltos pagãos co nse

r ­
v
a m - s e 

n
a 

P
e

n í n

s
ul

a 
Ibé ri c

a 
m

u
itos séc ulos 

d e

po

is d
o 

Ed it o  d
e 

Milão, e m 3 1 3 ,  q
u a ndo fo

i i
n

s t it
u

ído o c

r

i s t i

a

n i

s
mo c

o
mo re ligião ofic ial. 

N
a 

v
e r

dade, n
u

n
c

a s
e 

pe
r

de r a m total me nte, 

r e n a
s c e n

d
o 

d
a s 

c i nz
a s  

n
o

s m
o

m

e
nt o

s 
e m q

u
e 

a m
a

i
o r l ib

e
r

d

a
d

e r e
lig i

o s a 
d

o 
No vo Mu ndo 

d
e u -

l h
e s  p o ss

ibi lid ad

e s 

E
x am in a

n d
o

-
s e 

a d
o

c u m

e
nt ação dos Co n ­

c í l i
o

s 

d
e 

T
o

l

e

d o, d
a 

E sp
a

n h

a v isigoda, to rna - se 
p

a
t

e n
t

e e s s e 
l

a

t

o
. N

e

l

e
s , r

e
c

o
me nda - se, repe­

tid

a m en
t e , 

a

o
s 

bisp
o

s, t
o

m

a r 
m edida

s 
que 

vi
s e m 

a 
r
e

p r
imi

r 
a idol a t

r

ia e a magia. No Ili 

Co

n

c
ili

o 

(589), o
s 

bispo
s 

ad m1t1a m que a idola ­
t

r
ia e

s

t

a
v

a 

f
o

rt

e
m
e

nt
e 

i mpla ntada e m I oda 

Es
p an

h

a 

e n
a 

S e pti mã ni
a

. N
o 

IV Co n c ílio, 
p ro íb

e - s
e a tpd

o 
c lé

r
i c

o 
c

o
n su lta r ad vinhas. No 

V 
C

o
n ci li o, de c

r e
t

a
- s

e 
q

u
e a p r ática da m agia e 

d
a 

adi
v i

n haç ã
o 

s
e r

á cas t igada c
o

m p e nas de 
aç

o
it

e 

e q u

e 

p
o

d

e r

á o i n f r
a

to r 
s e

r 
v e ndido 

c om o  
e s c r a v o

. 

A
s 

f
e s

t

a s 
p ag ã

s 
d a s  c

a
le nda

s 
d

e 
J a n e i r

o f
o r

a
m c o

n<;t

e
n a d

a
s p

o
r Sã o I

s
id o r o , e s ca ndali

­
z

a

d

o 

c o
m 

c r i
s
tão

s 
q

u
e d

a
n ça va m e & e  e m b ria

­g
a

v
a

m , f
a

n t a s i
a

do
s 

c
o

m p
e

le

s 
d

e 
an i mai

s 
e 

r o
u

p a
s 

d
e 

m u l h e
r 

N
o 

sé c
u

l
o 

VII , o s a d orad o r e
s 

d e p
e

d

r a
s , f

o

n t

e
s 

e 
á rv

o r e
s , o s  áu g

u
re

s 
e o

s 
m

ag
o s 

e 
o s 

q
u

e p
r a

ti c

a
v

a
m magi a  e so rtilégi os , 

e
r am 

p e
r

seg ui d o
s 

e c a s tig a d o
s 

p o r j uízes , 
bis

p o s 
e 

s a

c

e
r

d otes . 

V
e m

os , p ois , qu
e 

na s  véspe
r

a s  d a  instal
a

­

ção de 
u m

a 
n

o v
a 

r e
li giã

o 
n a  Pen íns ul a  Ibérica ,

a s  
p

r

á tica s 
pag ã s e

r a m  
nu me r osas , Práticas , 

aliás. q u
e 

a n
o v a 

re li giã
o 

muç u l man
a 

nã
o 

c o

n t
r

i bu
i r

i

a a 
f

a
z

e r desap
a

r ecer . Po steri o
r ­

me
n

te , n a do c
u

m enta çã
o r

efe
r

e nt e ao s t rib
u ­

n a is 
medi

e v
ai s d a  F é  e no s p

r
ocesso s d o  Santo 

Ofi c

i o 

da I nq u i si çã
o e

s
p

an
hol a e portuguesa. 

s e r
ã

o 
nu m

e r o
sas a s  refe

r
ê n ci a s  a delito s d

e paga n i s mo ,  id
o

la tria , magi a  e bruxaria , qu
e ch

ega r a

m 

a

t é  ao s nosso s  dia
s , di sfarçado s no 

fol c l o
r e  

e n
o s 

c o
s

t u me s popula
r

es . 

P
o r

é m , 
s e 

be m qu e  a m ul et o s, sup ers.tiçõe
s 

e c
r e

nd

i
c

e
s pagã s nunc a h aj a m desap a

r
e cido , 

t
o

t

a l

m

e n
t

e
, m al

g
r
ad o o s e sfo

r
ço s d o  cristi ani s ­

m
o

, q
u

a
l
q u

e
r s

i
mb olo gi a ou am u

l
et o qu

e 
l

e m
b

r a s se a
n ti go s c u lto s o u mito s orglâ

s
tico

s
, 

s
e

m
p
r e 

f o i d u
r a m e n

t e  ho s tilizad a pel e mor
a l

c r
i

s

t

ã . 

S e a 
r
e

p
r e s e

n t
a

ç ã o fáli
c

a d a  fig a p erde-s
e , 

c o
m o  

J
á diss

e m
o s, n a  A nt

i
g uid

a
d e, se u s i g n i

fi ­
c

a
d o  o b

s c e

n

o
m a nt

e
v e-

se ma
i

s o u m eno
s 

o
c

u
l t

o

, p
o r 

m ui
t

o t
e

m p
o

, e o a ch emo
s

, n
a m

e
lh

o r 
lit

e r a

t
u

r
a
. o

r
a com o p r ot et

o
r- esc o nj

u
­

r
o

, or a c om o  i
n

sult
o . Es

t e  

úl t im o é a i n t ençã o 
cl a

r
í
s

si m a d
e 

D a n
t

e a o  coloc á- l
o n a  boc a do 

l
a

d

r

ã o Cac o  (D ivin a Comédi a, Inf e rn o, X XV
) , 

faz
e

n d o a li
g

a a D
e

u s  co m amba s a s  mão
s : 

«
AJ 

fin e dele su
e parole l ladro 

1e manl alz.
ó 

com ambed u e  le fiche, 
gridando : T ogi ,  ldclo, e h' a T ele 

sq ua d ro
! 

N a c e n a, o g
e

s
t o 

nã o é s om en t e i nsuttos
o .

m
a s 

t
a m

bém, s
a c

ríle g o. N a m
e

sm a  époc
a , 

ap a re c e 
n

a s 
lst orl e FIOl' en lln e, d e  l ov e ni Vill

a
­

n i h i stori
a

d
o r 

it
a

li a
n

o n
a

scid o e m or to e m  F
l
o­

r
e�ç a (1 27 6

- 1
348 ), 

r e
lat and o a ex is tênci a, n o 

se u tem p o , 
d e  do

i s 
br

a
ç o s  d e  m árm o

r e qu
e f az

i a
m fi ga à F

l

o
r

e
n

ç a, n a 
r o

ch a d
e 

C a r mi gn

a
• 

n o. 
D

e

d uz - s e. aq u i, q
u

e o m on um en to infeli z • 

m e n te 
pe r

d ido e r
a 

prot
e

t o
r 

d
a 

cidad e. porq ue 
é 

'
n

d ubi l áv
e

l qu e nã o t
e

r i
a

m 

c
on s entid o o

s 1 

• •  fl o

r en
t ino s u m  i

n su
l

t
o c o l

e
ti

v
o a su a  p atri

a
. 

C
â

m
ar a 

Ca s

cu d o  (1 97 2) ci
t

a es

t e 
la

t
o com 

i n te
r

p r et
a

çã
o 

d
i
f

e r e
nt e, re f

e
r ind o q ue Pistó

l e, 
a qu e m p er t e n

c i a 

o cas t
e l

o d e  C a rm
i
gn a n o , 

le va n to u 

u m
a e

n o
r

m e fi ga c o nt
r a 

F
l
o renç a, 

q
u

e 

l h
e 

d
e

cl
a r

ou g u e
r r a 

im ed ia t am en
t

e. C
_

om o 
C a

r
m

i gn
a n

o fi c o u, 
a p

a

r tir d
e 

132 8
.' 

del m 1 t1v a ­

m en t e n a s  m
ã

o s d
e F

l
o renç a, o insul to d

o s p
i s

t

o

i

a n
o

s 

po d
e s

e 

t er tr a
n

s
fo rm ad o, d e poi s , 

e m 
m

o n
u

m e n
t

o 
pr

o

te t o

r 
da cidad

e
. 

N a  v i d
a d e 

Te
r e s a 

D' Ávil a, conta da pe
l e 

p
r

ó
p r

i

a s e
n t

a
, 

l am e
n

t a- se e la q ue 
�

m d os se
u s 

f 
O

b
ri

ga

v a
- a a faz

e

r li ga s, q
u

e a 

co n ess o re s 

p r ot eg es se m 
n

o s 

se
u s 

t
r

an s
e

s
, 

c o n
t
r a um a 

. 1 •s
a
·o c

e
l

e s

t i al f al
s

a n a  realida d e  ob
r a p a s s i ve v I ' 
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do espí r
i
to infernal. V e m os, assim. como o 

a m uleto toma , aq ui , um sentido c ristão, ape nas 
repe l i ndo o d

i
a bo , se m re m i n iscê nc

i
as fálicas 

Diz S a n ta Te resa . • Como las visiones fueron 
c reclendo, u no de elos que antes me ayuda va 
(que er a con qulen me confeaaba algunas 
vecea que no podia el ministro) come nzó • 
decir que cla ro e re demonlo. Madane me que, 
ya que no habia remedia de reaiatir, que 

sie mp re  me a a ntiguase cuando algu ma visión 
viese y dieae higaa, po rque tu vieu por cie rto 
e ra demonio y con eato no venia y que no 
hu vieae miedo, que Dioa me guardalia y me lo 

g rita ria. Davame este da
r 

higas g ra ndsima pe­
na cuando via esta vlalón de

i Seõo r ... Po
r 

no 
anda

r 
tanto s antigua ndome tomava uma cruz

en la ma no; esto hacia casi aiemp re; las higaa 
no tan conti nuo, po rque sentia mucho. Aco r­
davame de las inju:1as que le havlan hecho los 

J
udios y suplk:avale me perdo nua•. ( Te resa 

de Jesus, Libra de la vida, 29, 5. 6
) 

Ce r va ntes utiliza - a em se ntido dep reciati­
vo na resposta de do na Aod ngues a Sa ncho 
•He r ma no, s i  sois Julga

r - rep l ico la duena­
gua rdad vuestras g racias pa ra do nde lo pa rez• 
ca n y se o s  pague n : que de m i  no podre1s lle var sino u na higa • (D . QuiJote, cap . XXXI, 2 ª  pa rte

) e qua ndo Sa nc ho aco nselha a D . Quijole : •de 
u ma higa a i  médico , pue s no le ha de me ne sle r pa ra que le cu re e n  esta e n le r médad . volva mos 
e nuest ra casa , y de1e mo nos d e  a nda r busca n­
do a v e n tu ras . • (D . Ou ijote , cap . LXV, 2 ª  pa rte) . 

Shakespea r e  põ e n a  boca d e  lago : •Virtu e
! a lig'tl

s 
in ou rselve s• (Otello . 1 , Ili) . O se ntido 

a qu
i , mai s que in s ultuoso , é da r po uco valo r a 

alg u ma coisa N
a 

Espa nha . co mo no Brasi l, 
pod e-s e usa r a exp essão uma figa , em se ntid

o excla ma tivo , indican d o in cred uli dad e o u  co,s
a d e  p o uco valo r 

Ra mó n d
e 

Vall e lnclân , escrito r espanh o l d a c h a ma !'.l a geracâ o d e  98 a u t i liz a com , nten • 
ção depreci a ti va , e m  u m

a 
d

e 
suas farsas . 

«M e dljo , m e  dijo 
qu e fuea e s u  amiga 

l e  jlce , jice 
l e  jic e UN I Jlga � (Ligazón

) 

A grafi a •jiga • merece ,!!_m esclarecimento 
Vali a lncla n escreve u jiga , em luga r d e  h1ga , 
asp irand o o h , par a imita

r
, assim , a form a d

e fala r d e certa s regiõe s d e  Andaluzi
a . 

Aliá
s

, o 
•bra sile ir o • P

e . Anchiet a 
- a qu e m poderíamo s chama r d e  noss o prim eir

o prot o - nativist a - .  m en cion a a fig a n o  se u aut
o sa cr a m e nta l •N a Vil a d e  Vitória• ,  obr a bil in ­

gue , e m  portuguê s e es p anho
l · 

•Qu a tr o l
i
ga s p ar a vós

• 

d
i

z o diab
o , a creditamo s qu

e
, pel a p rimeir

a ve z, n a  lit erat ur a brasi lei r
a

. 

Atravé s d e  info rmaçã o or al qu e recolhe ­
mo s d o  a n tropó log o  Rob ert o Mott a, n o  Brasil , 
atualm ent e. a lig a é utilizad a c om o amuleto , 
exclusivam ent e c on t ra o ma u

-
o lhad o Nas sue s exaus tivas pesq uisas e n t re os di fer entes culto s umb andist as , nã o te m a chad o r eminiscência s fálica s c onsci ente s Somo s d e  opiniã o qu

e també m o si g nificad o fálic o perdeu-s e, poss
i ­

velment e, com o c onsequênci a da s pressõe s ex ercida s pe
l a 

m or
a l  

cris
t

ã e m  torn o d
e qua lqu er tem a o u  obje

t
o qu e gu ardass e impli ­

caçã o sexua l, s e  be m qu e perd urass e ma i s n
o se u si g nificad o qu e n a  re pres entaçã o plástic

a
. 

A figa é, atualm ent e. amule to comu m entr e o s mem bros do s c ultos afr o- brasil eiro s, aind
a qu e nã o se ja atribu

t
o especi al n e m exclusiv

o d e  n e nh u m sant o , n e m ap areç a n os pej is do s t err eiro
s . 

Cãm a
r

a Cascud o a firm a t
e

r vist o .  n a Bahi a, uma cr uz fei ta c om.tr ês figa s. Ju lg amo s a peç a  inte ress antís sim a, po
i

s ne
l

a sin c re
ll · 

z a m-
s

e u m  símbo
l

o cristã o e u m  amulet o pagã o. Ne
l
e. pod eriam as ach a r  a mesma inte

n
­

çã o d o  ges
t

o qu e tan
t

o at o rm entav a San
t a Tere s a. a cr uz afastar ia o dem ôn io e a liga 
a de sgraç a e o m au - olhad o J unt es seria m u m 

r eméd
i

o c o nt
r

a o m al n o s
e

u s entid o ma
i s 

amp
l o .

Fi g as • Cruzad a s •  n as quais o poleg a r  pr
o­lo n ga- se e m  fo rm a de cru z, s ão vendid as 
n a Bahi a, pa ra que m qui s er c om p r a r  na po rta 
d a 

Ig re ja do B o nfim 

També m a m ao c ornu da o u li ga iso la te m s of rido notáv e
l mudan ç a  no s eu si g nificad o . 

particulat mente na ltalia, de onde parece ser 
o riginár i a, evoluindo de atribulo de força v1nl  e 
rep resentação do v

i
gor dos animais corn udos 

pa ra g esto fran came n te i nsu ltuoso de sign if i­
cação co m p

l
eta me nte cont rá r

i
a O gesto ísola, 

co m a mão leva ntad a, é, ent re os italianos. o 
ho mem ca rnudo, p ri ncipalme n te o mando 
traido. Ja na Espa nha, e u lllizado ap licando-se 
os dedos sob re a made ira ou meta l, pa ra 
afastar o azar e a má sorte. mesmo signif icado 
que tem no Brasil. se bem que hoJe pouco 
ut ilizado. 

PODER DOS METAIS 

O poder mágico dos metais. tais como o 
cobre e o bronze, embo ra 1nfe nor ao do fe rro 
que os supla nta, é também muito antigo Com 
o fe rro, fo rja m-se todas as armas e instrumen­
tos, evidência do seu pode r proteto r . Pensa-se 
no seu pode r prof llálico e cu ra tivo das doenças 

e dos pe rigos, defendendo-se o individuo 
contra o male fício. As cadeias , anéis. fe rradu­
ras. lacas , pregos de fe rro e em gera l todos os 

obJetos feitos com este metal , significam para 
o homem primitivo uma defesa Já em épocas 
re motas , era considerado efica z contra o mau­
olhado, se ndo •.,snecessáno destaca r que a 
cre nça contln.; ,..  na atualidade. e da

í 
o 

poder protetor do ferro refo rpar o próprio 
pode r da figa aeoba. 

A r e f e rência d e  Câ ma r a Cascudo d e  q ue é 
mai s conhecida no Su l do pa,s , inclina a pensar 
que te nha chegado com o

s 
i mi g ra ntes italia

­
no s , e ntr e o s  quais , como j á  dissemos , o gesto 
me ntem-s e vivo . O qu e s e  pe rdeu , totalme nt e . 
10 1 sua represe ntaç ão plástica . sendo apenas um gesto ne utralizant e ou insultuoso . porém 
nu nc

a 
u m  am ul eto . J

á 
no No rdeste , o gesto 

isola pr ot et o r é ,  s o bretud o entr e a s  criança s , o 
ded o indi cado r s o br e  o médi o e o rest o d a  má

o 
fechad a , com ele , o indivi du

o 
consi dera-se 

isolado , o u seia , protegid o d o  ataqu e d e  qual • 
que r ma l externo . 

A respeit o do s gesto s ut ilizado s pela s cr
i ­

ança s - e qu
e 

são precisamente aqueles 
transmitido s mai s InconscIentemen1 e - ,  lem ­
bramo s que , no s subúrbio s de Madri d , as 
criança s faziam fig a  n a  presenç a d e  ciganos 
par a s e  protegerem E possIve l que , n a  atuali • 
dade , ess e costum e tenha-s e perdido , porém 
consta -no s qu e estav a b em viv o h ã  mais d e  trés 
década s atrás 

• 
Dentr o d a  s1mbolog1 a magic a  d a  mà o , 

podemo s inclui r o gest o muit o popula r no 
Bras il, chamad o dar .,_n a •N o Bras il, diz-se 
d ar b anana s a um gest o I nsultuos o, pondo-s e o a ntebraç o  o u  a mà o n o  s angradour o d o  outr o . 
est e os cil and o o p u nh o fechad o. O nom e é que 
é brasil e iro, ma s o us o é e urope u e bem velho .
manguit o e m  Portuga l, f ar manichett o n a  llalia , 
hace r u n  cort e  d e  manga s  n a  Espanha •, ass

i ­
nal a Câ m ar a Cascud o (1967

)
. Considerado c o m o gest o vulga r e obsceno , pod eri a se

r 
relaci onad o c o m a lig a. e co m a mã o cornuda , 
mist ur a d e  ins ult o e esc o n j uro ; e m  alguma s 
regiõe s espanhola s Julgamo s qu e se u ve rd

a ­
deir o s i g nificad o primitiv o er a mand ar depre­
ciativamen

t
e algué m realiz ar o at o d a  mastu r ­

baçã o masculin a Encontramo s, poi s, n a  Eur
o ­

p a, outr o exemp
l
o de simbolog ia fálica e m  rel

a
­

çã o co m a mã o, e, p or su a ve z, nota-s e lambe
m qu e su a vulg arizaçã o lh e te z pe rd e r n o  Brasi l

, 
o p r ofund o sentid o obscen o or igin a l. Const

a
­

nos qu e a maio na dos que ho je o u tiliza m com o ges
t

o o u  palavr a, nã o conhece m ne m está o aplicand o in1enc1onalmen1 e se u verdad eiro 
signil1cad o, e apena s pretende m desprez

a r atitudes contrárias ás pro pria s .  També m Ven
s ­

slm o d e  Mel o (196 0) menciona o ges to de •da r ban ana • com o d emon straçã o d e  revolt a o u protest o . 

Outr o gest o t a mbé m rel acionad o co m a lig a, se b e m qu e ma is Insultuoso d o  que pro
fi

• 
látic o. é es tend

e
r soment e o ded o médi o deix ando os outr os ll ex 1on ad o s. Já e ra conhe­cid o ent re o s  romano s. qu e o chamava m d e infami s, e també m d e  impudic ua e verpu s po rqu e est a posi çã o d a  mã o p retend i a um a com paração obscen a e e ra ges to de mol a O dup l o s e ntid o propiciatóri o cont r a o ma u ­

ol had o e fálic o es t a paten
t
e lambe m nes t egest o. as mã es e n utriz es roman as colocava m 

a m ão nes ta posiç ão e untan do o de do de sali v
a tocava m n a  tes t a do s recem-nasc,do s  pa

r a p roteg ê-lo s, como lem os n os vers os do poe t asatm co Pêrs 1 0 •f ronte m q ue atq ue u da labet l a infam i  digito et lustralib us an te selib is expra t .. 
(Persi o li, 3 2) No Satmc on (Potron i o,  CXXX I) uma leit1ce1 ra f az o mesmo ges to e un ge co m 
sali va a les ta de Pol1e no pa ra liv ra- lo da ,mp o • 

5 



AS ORIGENS 
CLÁSSICAS DA 

Ê. possivel me nte, no Brasi l,  o nde está 

mais arraig ado o us o do po pul ar amuleto, 
vulg arme nte cha m ado •figa •, e a� e st�a nge_Iro 

qu e, pe la prim eir a vez, vi si ta o pais. nao deixa 
de su rpre e nder a enorme quan ti d ade de tI �os, 
tam anho s e mll le ri rus uti lizados na sua fabrica­
çã o. Não fa ltam em lojas folc lóricas ded icad�s 

ao turism o ou nas loja s de umbanda; es tao 

pendentes nos colos das •filh as- de- santo• e de 

seg uidores m enore s dos culto s afro -bras1leI­
r os. Uti li zadas com o amu leto ou c

o
mo s1mp l e� 

en f e ite, p ass aram hoje da arte pop ular a 

ourivesaria euro péia mais sof
i

sticada e trans­
f orm aram- s e  e m  •pe ndentifs •, colares e bro­
c

h
es, jà s em a s  proprie dades p

r
ofilát1cas que 

as fizer am 
t

ão comu m, , d esde a An tig
u

ida de. 
Trata -s e de um aut ênt

i
co c anln ho de ida e 

',IOfta, a se melhança do que te m aconteci do 

com mu ito
s 

eleme ntos do fo
l
clore latino- ame­

ricano que. pos teriorm
e

nt e, in
f l

uenci a r am o 

p róprio 
f o l c l o r e i be ri c o a q u e dev i am s u a 

o ri
g e m. 

4

A gr a nd e  infl uência a fricana n o  fo lclor
e 

brasileiro e a circu nstânc ia de que a fi ga seia , 
sobr etudo, utili za da co mo amul eto p ela popu ­
lação bra sile i ra de cor. fez com que, tra�Ic 1 0 -
n almen

t
e ,  se lhe atri buísse uma fa

l
s a  ori gem 

african a, qua n do .em realid ade , se t rat a de 
amuleto d

e 
pu r a ori g em clássic

a
, c om dil atada I 

divulga ção 110 mundo feníci o, e cujo uso , 

l evad o à Pen insu la Ibéri ca pe los col oniz adores 
e co n qu ista dores gre gos e romanos, ma nteve­

ae em vi g o r, m alg rad o as pressões d o  Crist1a ­
nIsmo c o n t r a 

o s o b j e t os c o n s i d e r a d o s d e c u l t
o 

pa g ã o 

NO BRAS I L 

Che gou 8 0 B r asil ,  port ant o, por via eu ro­

pé
i

a, em mão s port ugu esas e espa nh olas, e 
não fo rmando parte do pat rimônio c ultura

l 
a frican o traz ido pelos esc ravos ne gros. Em bo­

ra te nh a si do utili za da nas cidad es púni cas 
e 

rom anas do N orte d a  África, não parece que 
fosse adotada pelas p opula çõ es ne gras do 
In terior africano. Ape nas p ode ter sid o utiliza ­
d a,  esp o radica me nte, pelos esc ravos ne gro s 
da Anti guidade , s mcre llcamente li g a d o s a o 

u n i
v e r so m á gi c o d e  s eu s s en h o r es . 

Atu alm e nt e, indep endente ment e de su a 
pres ença como sim pl es enfei te, s eu uso n o 
Brasil está rest ringido à capaci dade de ti rar o 
mau -o lha do. s e 1a como • bib

e l o t• n as c a s a s o u 

n o c o l o d e se
u s p o s s u i do

r e s
. 

Origina riament e, o gesto de • lazer liga
• . 

co locando -se O de d o  po legar entr e o indica do r 
e o médio, com a mão fechad a. indica va a 
união se xual e podia s er medida pro lllátIca o

u 
• insu lto sa, de pe ndend o de com o ou quand o 

foss e utilizado O gesto e de s c ri t o p o r O v1 d I 0 , 

c o mo a f a s t a d o r d e d es g r a ç a : 

•Signare dat clgltla medo cum 

pcA:e Juctla, 0ccumlt 
tacit

o 
ne 

le vta  u mb ra til» 

( F ntoa, v , 
433 

Al iás ,  a mio como a mulet o ou com o 
sím bol o mágico, f oi utiliza da, d esde a P�Hi s­
tóri a. em dif er ente s lugares, sem nenhuma r e­
laç ão entre si A mão hábil do homo aapena. a 

mão hu mana c apaz de criar, é, frequenteme
n

­
te. o bjet o mági

c
o em sI mesmo , independ ent e­

me
n

te do gesto. Enc ontram-se silhuetas 
d e 

mão s desen hadas nas c
a

vern as eu ro péia
s , 

entr e pi nturas pa l e olit1ca s, neolit1 cas e 
d a 

Idade de Bron ze, na Franç a, Es pa nha e Itáli a
. 

Como exemp l os. p
odería mos 

c
itar as sil huetas 

aurinha cienses de C ueva dei Castlilo , e
m 

Santander (Espanh a): as mã os da c a v e r n a de 

• 

Pech- Mer le, na França. sobre pin tu ras d e 
c aval os, da épo ca magdaleni

e
nse e a s  grav u ­

ras de m ãos de Va t camo nica (Itália), o�
d e 

apar ecem j u
n t a m e n te c o m r e p r e s e n t a p o e s 

l a l 1 c a s _( h g 1 )
. 

MO TI VOS 

No Bras il, desenh os de mão s nas pintur
as 

rupe stres são co mun s. so br etudo nos roch e­
do s d o  Nord este, se b

e
m q ue s e  encontr em p o r

todo o pais. Isol ados ou  e m  grupos . sã o 
c onhecid os em Per nam buco, na Par aíba e n o 

R
i o G r a n d e d

o 
N o rt e . E m T a q u a n t i n g a ( P E)

. a 

•pe dra da pintura• apresenta impronta s d e 
mã os em tinta ve rmelha. em t orn o  de figuras d e 

e m as e lag artos; no municípi o de Sumé, pert o 

de Campina Grande , Para 1ba , u m  num er os o 

grupo de mã os rodeia a figura de um lag arto e o 

mes mo mo tiv o a pa rece em São José d os C o r · 

d eiros. tam bém na Para1b a (R. Al meida . 1974
) : 

no mu nic1pl o de Marceli no Viei ra (RN). inc I• 

sões na roch a apres entam figuras es ti lizad as 

d e a ni m a i s . p e se m ão s ( C a b r al e N
a ss e r , 

1 9 6 4
) . 

Esta ndo g eneralizada a inte rpretapão d e 

que figuras de a nimai s p intada s nas ca�em �s e 

r o c h e d o s f o r m a m p a rt e d a m a
g i a p r o p 1 cI a t on a 

da caça, p ode mos aceit ar que, tan t o a s  mãos 

em t omo dos c avalos s elvage ns de Pe ch­

Merle , n a  França . co mo as mãos r o de ando as 

emas e lagar tos de T aq ua ritin ga, no Br asil, 

formam p art e d e  ritos magico s em torno de 

anima is que s e  d eseja c açar, rel o'. çando a 

m agia universal 
d o h o m e m p nm 1 t 1v o a p ro c u r a

d o s e u s u s t en t o
. 

Mã o e falo são comumante val or izados na s 

pint ur as e gravuras pré-his tóricas, e con ti nua­

mos a encontra -los entre nos sos primi ti v os 

c ontem p orâ n eos , demonst r ando a atr ação que 

a mão e 0 fafo e xerce m sobre as me ntes 

primitivas . 
P orém , nã o so ment e en t re os 

primitiv os a mão tem um prof u n do valor 

má gico. A represent ação das mãos e do s pés 

de B uda aparecem repet ida mente na arte 

hin d u  Nu mer osas estátu as de Buda ap resen ­

tam sua s mã os esc u l p i d a s c o m l in h as d a r od a 

s a g
r a d a e d o l ó t u s

. 

Malg rado a est ética i co nocl asta muçulma­

na. a mão a berta de F átim a, filh a do P rofeta, é 
am p lamente divulgada en tre os mupu l m a nos , 

como a mu leto em f or ma d e  pen denll fes, ou em 

pinturas e ralev os. É um belo_ des enho que 

apr esenta a mão h uman a es l1h zada. co m os 
três d edo s centr ais junto s e o p olegar e o 

m ínim o do mes mo tamanh o e forma O 
i n t e r i o r 

d a m ã
o a p a r e c e o rn a d o d e a r a bes c o s

. 

DI FERENÇAS 

Há dife rença s entr e  t al ismã e amul eto. O 

p rimei r o tem fo r ça ativa de protege r e é capaz 

d e  atuar so bre os outros ele mentos adverso s . 

J á  o a mul eto tem ape nas f o rç a p assiva proteto­
ra ou n eutralizante con t ra o m a u

-
o l h a d

o . 

m a l d i ç õe s . q u e b
r a n t a s . e tc . 

Ca stl glio ne (1 934) distingu e, ainda . dos 

talismãs e amuleto s, o s fetiches, p alavra que 

con s idera d erivada da portug uesa feitiço. e 
com a mesma ori gem d a  i tali an a f attura (ação 
mágica). como aplicação à idé ia da di vind ad e 

qu
e 

reside nos obj e t os m ateriais e a su a adora ­

ção. D ess a for m a ,  u ma det er minada pedr a 

prec ios a ou uma planta. c omo a m and'.ág�r
a

, 

capa z d e  c urar uma d oe nça. s era um t alisma: a 
fi gura de um sa nt o ou um deu s s era um fetic

h e 

ao qual s e  a ssocia, gera lm ente, a form a an�ro ­

pomórfic a o u zoo mórfica e, fin al me nte, a lig a , 

a f as t a d o r a d o m a u - o l ha d o , se r á u m a m
u l e to 

A resp eito da figa no Brasi l. é Câma r a 

Cas cudo, no Dldonárto d o Fo1c1ont Braailelro , 

q uem recol he mais dados· • É  o mais conhec i ­

do af astad o r  de in felic id ades e fo rç as adve r · 

sas. Ê mais usa do como b erlo que, en f ei t e , 

pend ente, alfine te de gravata, em metai s o u 
pedr as p rec iosas Os po pu l a res sã o leitos d e 

arr uda ou de co ra t, o u  d e  q ualque r madeira , 

com di mensõ es às vezes de um me tr o. pen den · 

do-se à s  po rtas de entrad a. Q ua ndo a forç a d o 
m al efício é m a i s p o d e r o s a q

u e e d e f e n s i va, 
ª 

l i g a p a rt e- se • 

N a  ob ra ci t
a da, reco lh e u m ve r sinh o 

popul ar portug u ê s
, 

q u e i nd i ca a l i g a  q
u e b r

a d a . 

q u a n d o 
v

en
c i d a 

. Qlha o demo d a  mul he r 
0a olhOB que I M  deitou 

Fiq u ei-m e  logo • treme r 

E v ai • fi g a qu ebrou -

Seg u nd9 Câmara Cascudo. a c o r da ''.9 ª
concr etiza det er m in adas pr o p riedad es: a ssim :  
a p r et a lívra do mau- olh a

d o, a verme l ha d a 

so rte , a a ma r e l a a
u m e n ta a m emó ri a , e t c 

O RI GENS 

Uma peq uena re st rição à sua al I rma1, va d e 

q u e o s  a r a b e s l e v a ra m . a fi ga à A f nc a . o n d e s e 

DEZ E M B R O - ;
9 7 7 J O R N

A L U N I V E R
S I

T
Á R

I O 
- R E C IF

E - P
E -

C o
n tin

u
a

ç ã
o 

d

a 
p ági n

a 

4 

d i vu lgou, t alv ez p o ss a s e r f e ita . M ui
t o �n t e s 

qu e o s  ára b es  pudes se m ado t

á
- l a ,  a l ig a Já _e r a 

co n h eci d a  e ampl a m en te d if un d
i
d a n a A l ri c a . 

pe los ca rtag ines e s, gregos e r o ma n o �. Pr e s e
n ­

te nos e n x o v ais fu n er á
r i o s da s  n e cr op� l� s-d e 

C a rtag o e n as ci d ad es roma na s  d a  Mau n t an I a e 

a ss oci ada ao lal us, a en c o nt ra m o s e
m � m u le ­

l
0S pr ot et or es,  na ci da de pú ni c o - m au n t

a ni a de 

Li xus (Mar ro c os ), e já dev ia se r 
c

o n
h

e c i da e m 

A l ex a n d
r i a d e s d e a ép o c a g r e

g

a
. 

Nas cid a d e s p ún ica s do M ed
i

t e r r
â

ne
o 

O cide nta l ap ar e ce m a bu n d
a nt eme nte , c o m o é 

o caso de E bu ss us. n a  ilh a de lb
i

ss a (B a l e a res), 

c id a d e c art agin e s a fun d ada em to rn o de 65
4 

a.e .• em c uj a s  n ecr
ó

po le s  são en co n
t

r a
d

a s 

numeros a s f
i
gas de os s o, pe rfu r a d a s p a r e 

pendura r . o u e
m 

fo nn
a 

d
e 

ag
u

l

h

a s p a r a  o s . 

c a b e lo s . 

Par a C âm ara Ca sc udo , o ge st o re p r e s e n
ta ­

do pe la f ig a • é u ma r e pr e s e n ta ção do a t o 

s ex u al em qu e o p o le ga r é o ó
r
gão m

a
s cu lin o e 

0 in di �a d or e O mé d io o tr
iâ

ng ulo fe m i nin o O 

sí mbolo da r epro duçã o a n ula a s 
i
n f

l
u ênc ia s

neg ativas da e ste r i l id ad e a d ve r s as à vida • . 
C i

t a
, t a m

bé

m
, e

n tr e  o s m a

i
s a n

tig
o s  a m

u l

e

t
o

s 

contra 0 m au- olh a d o, o ge s t o • I ão i ta

li
an o• ,  de 

estende r os dedos in d i cado r e mí n
i
mo , p a r a

l

e­
la me nte. d ei xan do os ou tr o s d o br ado s . 

e
h.a

m
a ­

do d e  •
fi
g a  is ole • ,  so br e t u do no S ul d

o 
pa i s . • A

mão co rnud a r e pe t e os c o r n os , 
a t r

i

b u t
o s da 

pot ê n ci a  v iril, tour o so l a r . va c a l u n a
r ,  bo

d

e de 

Me ndes cabra A mal t e a, co r n u c
ó

pi a
, e t c . • -

Diz ainda C âmar a Ca sc udo •A m
ã

o c o
rn uda 

liv ra dos in i m igos q ue po ssa m 
tr az e r 8 f r a q u e­

z a o atr a so a infelici d ade , t o d o s  o s 
a tr i bu to s 

c o, nt rán os à vi rilid a d e, en ergia
, d

e
cis ã o , v

i
g o r 

dos an i m ai s orn a d os d e  corn o s• . Se be m q ue 0 

gesto se j a c on he
ci d o  e ut il

i
za d o, n o  Br a s i l , a o 

c o n t rá
r i o, não é r e pr es e nt a d o n a  a rt e e n o 

fol cl óre p opular e s
, 

c o m o  a figa , em b o ra o bJe · 

tos qu e le m b ra m a fo r m a  do c o rn o s
e

i
a m 

t a m

t;e
m a m u l e t os . 

A S S OC IA ÇÃ

O 

Reg istr e -se , a pr opó si t o , a a s s oc
i

a ção da 

l
i
g a  c om d ente s  e r aíz es, em f or m a d e c h i

l

r e , 

que se e n co n tr am no s tú m u l�s r< �m a n o s ,_ e
m 

fo r m a  de colar, e que. ai n da ho Je ,  sa o v e n di d o s 

n o 
B

r as
i
l ,  f a b

ri c
ad o s c o m m a t e r

i
a i s  

l
o c a

i

s
. 

O ge sto de f a zer c orn o s  c o m e mã o po d
e 

re lacion a r- s e, dir e t a m en

t
e, c o m o s a m u l

e!bs 

em fo r m a  de chil r e . às v e z es, si
m

pl es m e n
t

e 

d e n te s de fel in o s  qu e p e las s u a s  for m a s 

c u rva s, membra rrt o c o rno ,  ali
á

s . 
fr e

q ue n
t
e­

me n te as soci a d os à fi g a e m  co lar e s de e nx
o ­

v e i s  f u n e r á ri o s r o m a n o s 
e 

p ú n i ca s . 

No Brasi l, est a  a ssocia çã o en t
r e a fi g a e o 

c orno é pel ei t am en te id en t i
li

c a <l a n o s a m u
l
e­

tos lei tos com c hi fr es de to u r o c o m 
a 

po nt a 

tal hada e m  form a d e l
i

ga , e q ue p od e m _ s e r 

comp r ados, ain da, no M erc ad o de Sá oJo s e , n o 

Rec ife, . re c an to se mp r e  cheio d e s u r p
r e s a s 

p a ra a n tr o p
ó l

o g o s  e s o c i o

l

o g o s
. 

A mã o co rn u da ou • is o la • tr a n sfor m a - s e 

no sim ples sí m
b

o lo do ch i
l

re qu e � c�mp an h �
ª

li g a. Po r su a  ve z, e si m b ol
o

g i a m
a

gi ca d a  m a o 

rel ac iona- s e c o m a ma gi a do s c orn o s e a m
b

a s 

c o m a s i m
bo l

o g
i a l a

l
I c a n a 

e
q

u
a ç

ã o : 

RGA Mão - C O
R

NO - - - - M
a u

-o lhado 

F AL O 

A r elaç ão pe r fei ta m ent e e n tr e
l
a ç ad a t e m 

t am bé m um a moti v a ção c o mu m �
a

l
a s � a r .º _ta s · 

. 
b an to o ma u- o lh a do - in v 1 s 1 v

e
l , 

c1nio, o que r • . e ·  
m e r a o bs tina do , 

t e r r
í
v e

l 
m a l •. n o 

di z e r 

d
e ª 

Ca s c u d o . 

A o
r
i g em e a nt ig uid a d

e da l
i

g
a sã o indis c u -

e t

u
e r

ã o 
c ult ur a l t í veis ass

i

m c o m o a su a  p e r p , .  . · 
bse rv a r a n o ta ve l i ni nt err u pt a, p o r é m se de v e o 

· ili c a
d o e s u a evo

l
uçã o s o f ri da no seu s I gn 

a pli cação no passa r do t e mpo . Con c r e t a m e n ­

t e  podem os a f ir m ar qu e pe r d e u. t o
t

a l me n t e ,

s�u sign if ic a do fálico . tan to co m o  o
b j

e t o  e m s
i .  

c o m o e
m s e u v a

l
o r 

d
e 

a m u
l e t o

. 

A li g a  simple s ,  que os m en ino s r o man o s 

le v a

v a m  n o  pe s coço p a ra afaS l a r 0 fndnu m , 

t e m s i gn i
f

ic a çã o e fo rça idên ti c a s a s d
a

s lig
a s 

q u e ,  ain d a  h oj e, sã o Im po s ta
s a s  cria

f

:i;

i br as il e ir as, n ã o excl us
i

va m en t e .e n
t

r e as 

lia s d as c las se s  s ociais mais b aix a
s , c om o t am ­

bé m  e n t re as d a cla s s e méd ia , 
f
e

i
o s 

de q
u e 

s o m o s 
t

e s t e m un

h

a 
pe

s s o a l 
N ão a e nc o n t r a

• 

m o s 
ap l

i c a

d a  à c
o n

se rv; iç ã
o 

da po t ê n c ia v i r il, 

n e m r e
p

r
e

se
n t

a

d

a 
a s

s
o c iada a s í mbolos fáli­

c o

s q
u e 

h oj e 

s e
r

i
am co nside r ados pro funda­

m e n

te o b
s c e n

o s . 
A 

s

i
m b

o

l
og i

a 
fál

i
ca da liga na 

s u
a 

r
e p

r e s e n
t aç ã

o 
pl á s ti c

a , p r o v a v
e

l m e n te, 
p e

r

deu -
s e 

m u ito ced o pe l
a 

i
n

f l u ê

n
cia do c ris­

ti
a n

i

s m o n o c o
mba te ao p ag a

n
is mo. 

CUL TOS PAGÃOS 

S
a

b

e
mos qu e  o s c

u
ltos pagãos co nse

r ­
v
a m - s e 

n
a 

P
e

n í n

s
ul

a 
Ibé ri c

a 
m

u
itos séc ulos 

d e

po

is d
o 

Ed it o  d
e 

Milão, e m 3 1 3 ,  q
u a ndo fo

i i
n

s t it
u

ído o c

r

i s t i

a

n i

s
mo c

o
mo re ligião ofic ial. 

N
a 

v
e r

dade, n
u

n
c

a s
e 

pe
r

de r a m total me nte, 

r e n a
s c e n

d
o 

d
a s 

c i nz
a s  

n
o

s m
o

m

e
nt o

s 
e m q

u
e 

a m
a

i
o r l ib

e
r

d

a
d

e r e
lig i

o s a 
d

o 
No vo Mu ndo 

d
e u -

l h
e s  p o ss

ibi lid ad

e s 

E
x am in a

n d
o

-
s e 

a d
o

c u m

e
nt ação dos Co n ­

c í l i
o

s 

d
e 

T
o

l

e

d o, d
a 

E sp
a

n h

a v isigoda, to rna - se 
p

a
t

e n
t

e e s s e 
l

a

t

o
. N

e

l

e
s , r

e
c

o
me nda - se, repe­

tid

a m en
t e , 

a

o
s 

bisp
o

s, t
o

m

a r 
m edida

s 
que 

vi
s e m 

a 
r
e

p r
imi

r 
a idol a t

r

ia e a magia. No Ili 

Co

n

c
ili

o 

(589), o
s 

bispo
s 

ad m1t1a m que a idola ­
t

r
ia e

s

t

a
v

a 

f
o

rt

e
m
e

nt
e 

i mpla ntada e m I oda 

Es
p an

h

a 

e n
a 

S e pti mã ni
a

. N
o 

IV Co n c ílio, 
p ro íb

e - s
e a tpd

o 
c lé

r
i c

o 
c

o
n su lta r ad vinhas. No 

V 
C

o
n ci li o, de c

r e
t

a
- s

e 
q

u
e a p r ática da m agia e 

d
a 

adi
v i

n haç ã
o 

s
e r

á cas t igada c
o

m p e nas de 
aç

o
it

e 

e q u

e 

p
o

d

e r

á o i n f r
a

to r 
s e

r 
v e ndido 

c om o  
e s c r a v o

. 

A
s 

f
e s

t

a s 
p ag ã

s 
d a s  c

a
le nda

s 
d

e 
J a n e i r

o f
o r

a
m c o

n<;t

e
n a d

a
s p

o
r Sã o I

s
id o r o , e s ca ndali

­
z

a

d

o 

c o
m 

c r i
s
tão

s 
q

u
e d

a
n ça va m e & e  e m b ria

­g
a

v
a

m , f
a

n t a s i
a

do
s 

c
o

m p
e

le

s 
d

e 
an i mai

s 
e 

r o
u

p a
s 

d
e 

m u l h e
r 

N
o 

sé c
u

l
o 

VII , o s a d orad o r e
s 

d e p
e

d

r a
s , f

o

n t

e
s 

e 
á rv

o r e
s , o s  áu g

u
re

s 
e o

s 
m

ag
o s 

e 
o s 

q
u

e p
r a

ti c

a
v

a
m magi a  e so rtilégi os , 

e
r am 

p e
r

seg ui d o
s 

e c a s tig a d o
s 

p o r j uízes , 
bis

p o s 
e 

s a

c

e
r

d otes . 

V
e m

os , p ois , qu
e 

na s  véspe
r

a s  d a  instal
a

­

ção de 
u m

a 
n

o v
a 

r e
li giã

o 
n a  Pen íns ul a  Ibérica ,

a s  
p

r

á tica s 
pag ã s e

r a m  
nu me r osas , Práticas , 

aliás. q u
e 

a n
o v a 

re li giã
o 

muç u l man
a 

nã
o 

c o

n t
r

i bu
i r

i

a a 
f

a
z

e r desap
a

r ecer . Po steri o
r ­

me
n

te , n a do c
u

m enta çã
o r

efe
r

e nt e ao s t rib
u ­

n a is 
medi

e v
ai s d a  F é  e no s p

r
ocesso s d o  Santo 

Ofi c

i o 

da I nq u i si çã
o e

s
p

an
hol a e portuguesa. 

s e r
ã

o 
nu m

e r o
sas a s  refe

r
ê n ci a s  a delito s d

e paga n i s mo ,  id
o

la tria , magi a  e bruxaria , qu
e ch

ega r a

m 

a

t é  ao s nosso s  dia
s , di sfarçado s no 

fol c l o
r e  

e n
o s 

c o
s

t u me s popula
r

es . 

P
o r

é m , 
s e 

be m qu e  a m ul et o s, sup ers.tiçõe
s 

e c
r e

nd

i
c

e
s pagã s nunc a h aj a m desap a

r
e cido , 

t
o

t

a l

m

e n
t

e
, m al

g
r
ad o o s e sfo

r
ço s d o  cristi ani s ­

m
o

, q
u

a
l
q u

e
r s

i
mb olo gi a ou am u

l
et o qu

e 
l

e m
b

r a s se a
n ti go s c u lto s o u mito s orglâ

s
tico

s
, 

s
e

m
p
r e 

f o i d u
r a m e n

t e  ho s tilizad a pel e mor
a l

c r
i

s

t

ã . 

S e a 
r
e

p
r e s e

n t
a

ç ã o fáli
c

a d a  fig a p erde-s
e , 

c o
m o  

J
á diss

e m
o s, n a  A nt

i
g uid

a
d e, se u s i g n i

fi ­
c

a
d o  o b

s c e

n

o
m a nt

e
v e-

se ma
i

s o u m eno
s 

o
c

u
l t

o

, p
o r 

m ui
t

o t
e

m p
o

, e o a ch emo
s

, n
a m

e
lh

o r 
lit

e r a

t
u

r
a
. o

r
a com o p r ot et

o
r- esc o nj

u
­

r
o

, or a c om o  i
n

sult
o . Es

t e  

úl t im o é a i n t ençã o 
cl a

r
í
s

si m a d
e 

D a n
t

e a o  coloc á- l
o n a  boc a do 

l
a

d

r

ã o Cac o  (D ivin a Comédi a, Inf e rn o, X XV
) , 

faz
e

n d o a li
g

a a D
e

u s  co m amba s a s  mão
s : 

«
AJ 

fin e dele su
e parole l ladro 

1e manl alz.
ó 

com ambed u e  le fiche, 
gridando : T ogi ,  ldclo, e h' a T ele 

sq ua d ro
! 

N a c e n a, o g
e

s
t o 

nã o é s om en t e i nsuttos
o .

m
a s 

t
a m

bém, s
a c

ríle g o. N a m
e

sm a  époc
a , 

ap a re c e 
n

a s 
lst orl e FIOl' en lln e, d e  l ov e ni Vill

a
­

n i h i stori
a

d
o r 

it
a

li a
n

o n
a

scid o e m or to e m  F
l
o­

r
e�ç a (1 27 6

- 1
348 ), 

r e
lat and o a ex is tênci a, n o 

se u tem p o , 
d e  do

i s 
br

a
ç o s  d e  m árm o

r e qu
e f az

i a
m fi ga à F

l

o
r

e
n

ç a, n a 
r o

ch a d
e 

C a r mi gn

a
• 

n o. 
D

e

d uz - s e. aq u i, q
u

e o m on um en to infeli z • 

m e n te 
pe r

d ido e r
a 

prot
e

t o
r 

d
a 

cidad e. porq ue 
é 

'
n

d ubi l áv
e
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7 J O R N A L U N IV E RS ITA RI O -

do espí r
i
to infernal. V e m os, assim. como o 

a m uleto toma , aq ui , um sentido c ristão, ape nas 
repe l i ndo o d

i
a bo , se m re m i n iscê nc

i
as fálicas 

Diz S a n ta Te resa . • Como las visiones fueron 
c reclendo, u no de elos que antes me ayuda va 
(que er a con qulen me confeaaba algunas 
vecea que no podia el ministro) come nzó • 
decir que cla ro e re demonlo. Madane me que, 
ya que no habia remedia de reaiatir, que 

sie mp re  me a a ntiguase cuando algu ma visión 
viese y dieae higaa, po rque tu vieu por cie rto 
e ra demonio y con eato no venia y que no 
hu vieae miedo, que Dioa me guardalia y me lo 

g rita ria. Davame este da
r 

higas g ra ndsima pe­
na cuando via esta vlalón de

i Seõo r ... Po
r 

no 
anda

r 
tanto s antigua ndome tomava uma cruz

en la ma no; esto hacia casi aiemp re; las higaa 
no tan conti nuo, po rque sentia mucho. Aco r­
davame de las inju:1as que le havlan hecho los 

J
udios y suplk:avale me perdo nua•. ( Te resa 

de Jesus, Libra de la vida, 29, 5. 6
) 

Ce r va ntes utiliza - a em se ntido dep reciati­
vo na resposta de do na Aod ngues a Sa ncho 
•He r ma no, s i  sois Julga

r - rep l ico la duena­
gua rdad vuestras g racias pa ra do nde lo pa rez• 
ca n y se o s  pague n : que de m i  no podre1s lle var sino u na higa • (D . QuiJote, cap . XXXI, 2 ª  pa rte

) e qua ndo Sa nc ho aco nselha a D . Quijole : •de 
u ma higa a i  médico , pue s no le ha de me ne sle r pa ra que le cu re e n  esta e n le r médad . volva mos 
e nuest ra casa , y de1e mo nos d e  a nda r busca n­
do a v e n tu ras . • (D . Ou ijote , cap . LXV, 2 ª  pa rte) . 

Shakespea r e  põ e n a  boca d e  lago : •Virtu e
! a lig'tl

s 
in ou rselve s• (Otello . 1 , Ili) . O se ntido 

a qu
i , mai s que in s ultuoso , é da r po uco valo r a 

alg u ma coisa N
a 

Espa nha . co mo no Brasi l, 
pod e-s e usa r a exp essão uma figa , em se ntid

o excla ma tivo , indican d o in cred uli dad e o u  co,s
a d e  p o uco valo r 

Ra mó n d
e 

Vall e lnclân , escrito r espanh o l d a c h a ma !'.l a geracâ o d e  98 a u t i liz a com , nten • 
ção depreci a ti va , e m  u m

a 
d

e 
suas farsas . 

«M e dljo , m e  dijo 
qu e fuea e s u  amiga 

l e  jlce , jice 
l e  jic e UN I Jlga � (Ligazón

) 

A grafi a •jiga • merece ,!!_m esclarecimento 
Vali a lncla n escreve u jiga , em luga r d e  h1ga , 
asp irand o o h , par a imita

r
, assim , a form a d

e fala r d e certa s regiõe s d e  Andaluzi
a . 

Aliá
s

, o 
•bra sile ir o • P

e . Anchiet a 
- a qu e m poderíamo s chama r d e  noss o prim eir

o prot o - nativist a - .  m en cion a a fig a n o  se u aut
o sa cr a m e nta l •N a Vil a d e  Vitória• ,  obr a bil in ­

gue , e m  portuguê s e es p anho
l · 

•Qu a tr o l
i
ga s p ar a vós

• 

d
i

z o diab
o , a creditamo s qu

e
, pel a p rimeir

a ve z, n a  lit erat ur a brasi lei r
a

. 

Atravé s d e  info rmaçã o or al qu e recolhe ­
mo s d o  a n tropó log o  Rob ert o Mott a, n o  Brasil , 
atualm ent e. a lig a é utilizad a c om o amuleto , 
exclusivam ent e c on t ra o ma u

-
o lhad o Nas sue s exaus tivas pesq uisas e n t re os di fer entes culto s umb andist as , nã o te m a chad o r eminiscência s fálica s c onsci ente s Somo s d e  opiniã o qu

e també m o si g nificad o fálic o perdeu-s e, poss
i ­

velment e, com o c onsequênci a da s pressõe s ex ercida s pe
l a 

m or
a l  

cris
t

ã e m  torn o d
e qua lqu er tem a o u  obje

t
o qu e gu ardass e impli ­

caçã o sexua l, s e  be m qu e perd urass e ma i s n
o se u si g nificad o qu e n a  re pres entaçã o plástic

a
. 

A figa é, atualm ent e. amule to comu m entr e o s mem bros do s c ultos afr o- brasil eiro s, aind
a qu e nã o se ja atribu

t
o especi al n e m exclusiv

o d e  n e nh u m sant o , n e m ap areç a n os pej is do s t err eiro
s . 

Cãm a
r

a Cascud o a firm a t
e

r vist o .  n a Bahi a, uma cr uz fei ta c om.tr ês figa s. Ju lg amo s a peç a  inte ress antís sim a, po
i

s ne
l

a sin c re
ll · 

z a m-
s

e u m  símbo
l

o cristã o e u m  amulet o pagã o. Ne
l
e. pod eriam as ach a r  a mesma inte

n
­

çã o d o  ges
t

o qu e tan
t

o at o rm entav a San
t a Tere s a. a cr uz afastar ia o dem ôn io e a liga 
a de sgraç a e o m au - olhad o J unt es seria m u m 

r eméd
i

o c o nt
r

a o m al n o s
e

u s entid o ma
i s 

amp
l o .

Fi g as • Cruzad a s •  n as quais o poleg a r  pr
o­lo n ga- se e m  fo rm a de cru z, s ão vendid as 
n a Bahi a, pa ra que m qui s er c om p r a r  na po rta 
d a 

Ig re ja do B o nfim 

També m a m ao c ornu da o u li ga iso la te m s of rido notáv e
l mudan ç a  no s eu si g nificad o . 

particulat mente na ltalia, de onde parece ser 
o riginár i a, evoluindo de atribulo de força v1nl  e 
rep resentação do v

i
gor dos animais corn udos 

pa ra g esto fran came n te i nsu ltuoso de sign if i­
cação co m p

l
eta me nte cont rá r

i
a O gesto ísola, 

co m a mão leva ntad a, é, ent re os italianos. o 
ho mem ca rnudo, p ri ncipalme n te o mando 
traido. Ja na Espa nha, e u lllizado ap licando-se 
os dedos sob re a made ira ou meta l, pa ra 
afastar o azar e a má sorte. mesmo signif icado 
que tem no Brasil. se bem que hoJe pouco 
ut ilizado. 

PODER DOS METAIS 

O poder mágico dos metais. tais como o 
cobre e o bronze, embo ra 1nfe nor ao do fe rro 
que os supla nta, é também muito antigo Com 
o fe rro, fo rja m-se todas as armas e instrumen­
tos, evidência do seu pode r proteto r . Pensa-se 
no seu pode r prof llálico e cu ra tivo das doenças 

e dos pe rigos, defendendo-se o individuo 
contra o male fício. As cadeias , anéis. fe rradu­
ras. lacas , pregos de fe rro e em gera l todos os 

obJetos feitos com este metal , significam para 
o homem primitivo uma defesa Já em épocas 
re motas , era considerado efica z contra o mau­
olhado, se ndo •.,snecessáno destaca r que a 
cre nça contln.; ,..  na atualidade. e da

í 
o 

poder protetor do ferro refo rpar o próprio 
pode r da figa aeoba. 

A r e f e rência d e  Câ ma r a Cascudo d e  q ue é 
mai s conhecida no Su l do pa,s , inclina a pensar 
que te nha chegado com o

s 
i mi g ra ntes italia

­
no s , e ntr e o s  quais , como j á  dissemos , o gesto 
me ntem-s e vivo . O qu e s e  pe rdeu , totalme nt e . 
10 1 sua represe ntaç ão plástica . sendo apenas um gesto ne utralizant e ou insultuoso . porém 
nu nc

a 
u m  am ul eto . J

á 
no No rdeste , o gesto 

isola pr ot et o r é ,  s o bretud o entr e a s  criança s , o 
ded o indi cado r s o br e  o médi o e o rest o d a  má

o 
fechad a , com ele , o indivi du

o 
consi dera-se 

isolado , o u seia , protegid o d o  ataqu e d e  qual • 
que r ma l externo . 

A respeit o do s gesto s ut ilizado s pela s cr
i ­

ança s - e qu
e 

são precisamente aqueles 
transmitido s mai s InconscIentemen1 e - ,  lem ­
bramo s que , no s subúrbio s de Madri d , as 
criança s faziam fig a  n a  presenç a d e  ciganos 
par a s e  protegerem E possIve l que , n a  atuali • 
dade , ess e costum e tenha-s e perdido , porém 
consta -no s qu e estav a b em viv o h ã  mais d e  trés 
década s atrás 

• 
Dentr o d a  s1mbolog1 a magic a  d a  mà o , 

podemo s inclui r o gest o muit o popula r no 
Bras il, chamad o dar .,_n a •N o Bras il, diz-se 
d ar b anana s a um gest o I nsultuos o, pondo-s e o a ntebraç o  o u  a mà o n o  s angradour o d o  outr o . 
est e os cil and o o p u nh o fechad o. O nom e é que 
é brasil e iro, ma s o us o é e urope u e bem velho .
manguit o e m  Portuga l, f ar manichett o n a  llalia , 
hace r u n  cort e  d e  manga s  n a  Espanha •, ass

i ­
nal a Câ m ar a Cascud o (1967

)
. Considerado c o m o gest o vulga r e obsceno , pod eri a se

r 
relaci onad o c o m a lig a. e co m a mã o cornuda , 
mist ur a d e  ins ult o e esc o n j uro ; e m  alguma s 
regiõe s espanhola s Julgamo s qu e se u ve rd

a ­
deir o s i g nificad o primitiv o er a mand ar depre­
ciativamen

t
e algué m realiz ar o at o d a  mastu r ­

baçã o masculin a Encontramo s, poi s, n a  Eur
o ­

p a, outr o exemp
l
o de simbolog ia fálica e m  rel

a
­

çã o co m a mã o, e, p or su a ve z, nota-s e lambe
m qu e su a vulg arizaçã o lh e te z pe rd e r n o  Brasi l

, 
o p r ofund o sentid o obscen o or igin a l. Const

a
­

nos qu e a maio na dos que ho je o u tiliza m com o ges
t

o o u  palavr a, nã o conhece m ne m está o aplicand o in1enc1onalmen1 e se u verdad eiro 
signil1cad o, e apena s pretende m desprez

a r atitudes contrárias ás pro pria s .  També m Ven
s ­

slm o d e  Mel o (196 0) menciona o ges to de •da r ban ana • com o d emon straçã o d e  revolt a o u protest o . 

Outr o gest o t a mbé m rel acionad o co m a lig a, se b e m qu e ma is Insultuoso d o  que pro
fi

• 
látic o. é es tend

e
r soment e o ded o médi o deix ando os outr os ll ex 1on ad o s. Já e ra conhe­cid o ent re o s  romano s. qu e o chamava m d e infami s, e també m d e  impudic ua e verpu s po rqu e est a posi çã o d a  mã o p retend i a um a com paração obscen a e e ra ges to de mol a O dup l o s e ntid o propiciatóri o cont r a o ma u ­

ol had o e fálic o es t a paten
t
e lambe m nes t egest o. as mã es e n utriz es roman as colocava m 

a m ão nes ta posiç ão e untan do o de do de sali v
a tocava m n a  tes t a do s recem-nasc,do s  pa

r a p roteg ê-lo s, como lem os n os vers os do poe t asatm co Pêrs 1 0 •f ronte m q ue atq ue u da labet l a infam i  digito et lustralib us an te selib is expra t .. 
(Persi o li, 3 2) No Satmc on (Potron i o,  CXXX I) uma leit1ce1 ra f az o mesmo ges to e un ge co m 
sali va a les ta de Pol1e no pa ra liv ra- lo da ,mp o • 
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tência sexual de que sofre o jovem. Finalmente, 
podem-se citar como sinal protetor os dedos 
polegar, indicador e médio estendidos e 
dobrados os outros dois, gesto citado por 
Santo Agostinho (Epístolas, XVII, 1). Uma mão 
votiva de bronze com figura de Serápis e 
símbolos protetores esculpidos em relevo, 
conservada no Museu de Berlim (fig. Ili), 
reproduz este gesto. 

São muito numerosos os exemplos, desde 
a Antiguidade, tanto na arte como na literatura, 
da relatão existente entre os amuletos e gestos 
contra o mau-olhado representando fatos 
obscenos. Não podemos, então, deixar de nos 
perguntar a razão deste interdependência. 

De todas as lorpas capazes de produzir o 
mau-olhado ou fascinação - o facinum ro­
mano, a barania grega - que designam em 
particular a influência perniciosa que uma 
pessoa pode exercer sobre tudo que a rodeia, 
sem recorrer a nenhuma cerimônia ou fórmula 
mágica, e mesmo sem a sua expressa vontade, 
é o olhar a maior força maligna, o oculus 
mallgnus, capaz de consumir os corpos daque­
les a quem e dirigido. A crença é tão arraigada 
que, segundo Santo Agostinho (Confissões, 
1 , 7), até as crianças novas. Incapazes de falar, 
podem produzir o mau-olhado. São numerosas 
as referências dos autores clássicos a respeito 
do olhar maligno produtor de fascinação. Um 
dos que mais amplamente tratou o tema é 
Plutarco (Simposium V, 7) examinando as 
crenpas populares a respeito e ouvindo a 
opinião de pessoas doutas e esclarecidas que. 
incrédulas, o tomavam como vulgar supersti­
pão. Plutarco admitia a existência de certas 
imagens possuidoras de sentimentos e de apão 
e portadoras de maldade e inveja, sentimentos 
que delas emanavam e transmitiam àqueles a 
quem se desejava enfeitiçar, causando pertur­
bapão ao seu corpo e a sua alma. Segundo 
Plutarco, era com os (1Ihos, principalmente, 
que estas Imagens maléficas comunicavam-se, 
pois sendo o órgão da visão muito ágil, emittam 
com sua luminosidade, uma lorpa ígnea de 
atividade surpreendente e que produziria tre­
mendos efeitos .. . 

A FASCINAÇÃO 

Produzir fascinação com o olhar poderia 
ser for_pa hereditária em detem1inadas famílias, 
e fazer vitimass do própno poder Um epigrama 
citado por Plutarco relera-se a Úm certo Euté­
lides, que se olhando nas águas de uma fonte, 
ficou enfeitiçado e come_pou a enfraquecer 
Imediatamente. Mulheres de duas pupilas 
tinham também o mesmo poder de fascinação, 
e Plinio (Naturalis História, VII 2) cita uma Ima­
ginária popula_pão do Ponto que tinha estra• 
nhos olhos, um com pupila dupla e outro com a 
imagem de um cavalo, ambos produzindo o 
meu-Ólhado. Ovídio (Metemorfosls, VII, 635), 
atribui o •fasclnium• ao povo lendário dos 
Talchlnos. Para Horácio (Epístolas, 1, 14,37), o 
mau-olhado não só atingia a pessoa através do 
olhar maléfico, como também os seus bens e 
tudo o que lhe era caro. 

Se os olhos são a maior forpa do mau-olha­
do,_ todos os meios de proteção baseiam-se, 
uniformemente, na mesma idéia, como garan­
tia contra ele (praefuclnandus rebua). ou seja. 
obrigar ào �olhar fascinador• e maléfico a se 
afastar com a oposição de um objeto indecen­
te, ofensivo, ridículo e insultuoso (turpe, 
rldlculum, infamis, impudlcus), que repila o 
Insistente olhar maléfico. Devolver o mal com o 
mal da mesma forma que a Gorgona não pode 
resisti r ao olhar da própna Imagem. O Gorgo• 
neIon, com a cara horripilante de Gorgona, 
i mpede qualquer olhar maligno sobre quem o 
leva. 

É aqui Que encontramos a verdadeira 
razão de que amuletos contra o fuclnum 
sejam indecentes e representem o falo e o ato 
sexual e apare_pam nas Insultuosas e agressi­
vas formas da mão cornuda. Enfim, quanto 
mais indecente um gesto, mais afasta o olhar 
maligno e fascinador, e, por essa razão, além 
doa gestos obscenos. representam-se, tam­
bém, TIguras acocoradas, defecando, Junto 
com os olhos e outros símbolos proflléticos. 

A representa_pão fálica afastadora da fas­
cina_pão foi tão comum entre os romanos, que o 
próprio falo foi chamado de Fascinum, toman­
do o nome do mal que ajudava a neutralizar. Aa 
características próprias do lasc1num, capaz de 
atingir animais, Indivíduos. Iam/lias e até cida­
des, pela for_pa única do olhar maligno, distin­
gue-o dos outros malefícios (magia. devotlo, 
lmprecatlo), fazendo-o mais temível. 

Na antiga Roma, proteger-se contra o 
fascinum formava parte da vida cotidiana e, na 
Idade Média, nem os padres da Igreja negaram 
a sua existência ou consideraram o assunto 
como mera superstição; apenas o atribuíram 
ao demônio ou espírito maligno. 

Nos comentários do gramático Pompõnio 
Porphrion aos Epodos de Horacio (Epodos, 
VIII, 1 8), pode-se ler: Fascinum pro vi.-, parte 
poault quonlarn praefaclnlnch rebus hNc 
membrl dlfformta apponl IOlet>o. Vamos, aí, 
como a Idéia de fasclnum e falua se Identifi­
cam. Junto com a figa, é o amuleto preservativo 
mais forte. meclcua lnvidlae. chama-o Plínio. 
sendo suspensos nos triunfos romanos no 
carro do vencedor para hvra-lo dos olhares 
invejosos no momento da glória (Naturalis 
História, XXVIII, 39). Como símbolo da fecundi­
dade, é também protetor contra o mau-olhado 
que pode destruir os frutos da terra; isolado ou 
de tamanho exagerado nas estátuas do deus 
Prlapo, era colocado na beira de campos e 
jardins. Em esculturas ou em baixo-relevos 
figurou nas muralhas das cidades e em edifí­
cios públicos e privados. Amuletos como o da 
figura nº 5 são comuns em todo o mundo 
romano, geralmente pendurados nos batentes 
das portas. Um exemplar achado em Pompéia 
leva a inscrição •hic habitat Felcitu•. 

Em carta pessoal que nos foi enviada, 
recebemos do mestre Câmara Cascudo uma 
informa_pão preciosa: em 1 953, comprara no 
mercado de São José, no Recife, um pequeni­
no falo de corno com orifício de suspensão, 
para se trazer na cueca, garantidor de viril ida­
de. São vendidos na Bahia e • logicamente no 
Rio de Janeiro. enseada dos rios da Supersti­
_pão•, assinalou, espirituosamente, o antr.opó­
logo potiguar. Revive-se, assim, no Brasi l, uma 
autêntica tradipão clássica. 

Com a mesma orianta_pão, o corno, símbo­
lo da energia sexual e da potência física, 
defende as lavouras, afasta as pragas e prolege 
contra o q�ebranto e mau-olhado. 

MAu--ouwx> 

Se bem que o olhar fosse considerado o 
mais forte causador da fascina_pão, não era a 
única das causas capazes de produzir os 
mesmos efeitos. O mau-olhado podia chegar 
por meio da palavra, mesmo que o causador do 
mal não tivesse a lntenpão de ferir. Elogios 
desmesurados, manifestação de felicidada, 
confian_ça em si mesmo, podiam também trazer 
a má vontade dos deuses. Era a nernesla grega, 
castigo dos deuses ã felicidade excessiva de 
alguns mortaís. Plínio relata que certas familias 
da África podiam, com seus perigosos elogios, 
por em perigo a vida dos soldados, secar 
árvores e matar crianças (Naturalis Hlstóna, 
VII, 2). Em contrapartida, uma linguagem 
confusa poderia enganar os deuses. utilizan­
do-se panegíricos hiperbólicos ou ridículos, 
confundindo-os de forma a atrair sobre outros 
sua cólera ou inveJa. Esta é a intenção dos 
famosos versos de Catulo. 

«tam t. batia mwta bellar-e 
UNano utl9 ., auper Catulo .... 
quae nec pemumera9 cul1oeo 
poalnt nec mala flllClneN lr,gua,, 
(carmina, VII, 8 - 12) 

(tantos são os beijos que terias de dar ao louco 
Catulo, para que tantos tlv8$58 que não os 
pudessem contar os curiosos nem os enfeitl_par 
com sua invejosa língua). 

A mesma idéia da inveja do fNClnador 
aparece também nos vArsos: 

•Deln, cum mlla mula 1-rirnua, 
contul1,abii,..,. li, ne ICilmue, 
eut ne qua melu9 lnuklre poalt,
c:um tantuft lçlat - balorum,,
(CarnlN, V, 10) 

(Depois quando somássemos mais de mil nos 
enganaríamos nas contas, para que nio sou­
béssemos quantos eram e para que nenhum 
Invejoso não nos pudesse mau-olhar ao saber 
que tantos beijos foram). 

O fascinador da Roma antiga, o jettatore 
na Itália atual, são os Indivíduos de quem ••t• 
falar ofende•. segundo as palavras de Cêmara 
Cascudo Indivíduos em que ainda se acredita. 
amplamente, no Brasil. 

A respeito do quebranto produzido pela 
palavra, vale registrar a pedra existente na 

torre da Igreja de Verin, na Galícia (Espanha), 
com a seguinte lnscri_pão escrita em castelha­
no arcaico; A' LAS MAL.AS LEMGUOAS ESTAS 
FIGUASS, logo abaixo há duas figas esculpidas 
opostas, dentro de um círculo (Leite de Vas­
concelos, 1 938). 

A difundlda crenpa nofadnum foi a causa 
da abundância dos amuletos capazes de 
af&lltar o mal. Quem se achasse em imediato 
perigo, poderia ee defender, fazendo, rapida­
mente, o gesto da figa. Grande número de 
amuletos antigos representam e figa que. 
como o falo, foi também chamado fascinum, 
indicando não somente o mal, e sim, também, o 
próprio remédio. 

Como as principais vítimas do mau-olhado 
eram as crianpas, a proteção começava logo 
no nascimento, com todo tipo de amuletos e 
esconjuros. A cren_pa de considerá-tas as vItI­
mas mais atingíveis deve estar baseada tanto 
na sua própria dependência e debilidade, 
como na maior facilidade de contrair doen_pas 
e sucumbir às epidemias do que os adultos. 
além de que a felicidade dos pais com o 
nascimento de uma crian_pa bela e sadia, 
poderia. eventualmente, excitar a inveja dos 
deuses. Essa crenpa mantém-se viva até nos­
sos dias, multo especialmente no Brasil, onde 
se já não são os deuses Invejosos os causado­
res do possível mal à criança, é o mau-olhado 
de alguém, maléfico, azarento, agourento, 
autêntico filho da Inveja, a quem se pode atri­
buir a origem de qualquer desgraça que lhe _ 
suceda 

A respeito do particular perigo que correm 
as crian_ças com o mau-olhado sio interessan­
tes os comentários, combatendo a superstl­
_pão, que Lopes Gama publicou em 1 838, no O 
Carapuceiro, Intitulado O. olhadoa, quebran­
to9 e malefldoa: .. .  •O acertado UIO de por figas 
de chifre em chaveiros, em crianpas ou em 
qualquer coisa que se estima; porque de 
quantos antídotos se conhecem para quebran­
tos e olhados nenhum há de tanta virtude como 
as figas, e mais se são de chifre; que têm estas 
multas aplicações na grande arte de malefí­
cios; por Isso quando alguma mãe tem de 
mandar fora o seu menino, logo advertem que 
não vá sem levar figas no cintei ro para evitar os 
maus olhados, e às vezes é o fedelhlnho tão 
feio, tão semoso e magro, que nlnguem há que 
possa ter inveja de semelhante lesma; mas, não 
sal sem as figas por causa do quebranto•. 

A crença continua tão arraigada, que ainda 
hoje um periódico nacional publica um anún­
cío da Editora Multlllvros Lida., do Rio de 
Janeiro, sob o título •Como evitar o Olho 
Grande e a lnveJ11•, e no qual a editora oferece 
um brinde, na compra do livro: •uma caixa de 
defumador Anula OIIO Grande e uma figa de 
azevlche para sua proteção•. 

É comum, ao visitar-se um recém-nascido, 
junto com oa louvores próprios ao caso e ao 
•Benza.te Deus•, aconselhar-se à mie a 
colocar no filho uma figa e uma fita vermelha,
prote_pão segura contra qualquer quebranto.
Aliás, o costume de proteger crtan_pas novas 
com algo vermelho é de tradição hlspãnlca,
costume que se mantém, até hoje, nas popula­
ções camponesas da Península Ibérica e nio
esquepamos que a cor vermelha e a figa dessa 
cor são símbolos de boa sorte.

PROTEÇÃO 

Na antiga Roma, quando uma criança 
nascia, era protegida do fudnum com vários 
tipos de amuletos e esconjuros, entre os quais 
a figa era comum. No nono dia do nascimento, 
realizava-se a cerimônia do lustrallo, espécie 
de batismo pagão, que purificava pela água fi 
pelo fogo. No ato do lul1nttlo. Impunha-se o 
nome à crian_pa e se colocava no seu pesco_po a 
bula que, dependendo de sua condição social, 
poderia ser uma medalha de ouro ou de outro 
metal, no qual estavam gravados símbolos 
protetores, tais como olhos, animais sagrados, 
falos. figas, fórmulas mágicas, etc. Ao mesmo 
tempo, a bula indicava sua condição livre 
(lnlllgna ingenulbltla). A4 crianças mais pobres 
levavam um saquinho ou bolsa de couro, 
também em volta do pesco_po, contendo amu­
letos contra o mau-olhado, entre os quais se 
achava a figa. A bula era levada até aos 16 anos 
de Idade, quando os meninos passavam a 
formar parte dos tuvenea e tiravam a bula, 
então oferecida aos deuSB!I lares. Vestiam, 
nessa ocasião. a toga viril. Era tão peculiar às 
crlan_pas, que, nas representações romanas do 
deus Harpócratea, adorado em Alexandria 

como Horus-menino ou o Sol nascente, aos 
seus atributos, juntou-se a bula. Harpócrates 
era também o deus do silêncio, protetor contra 
o mau-olhado produzido pela palavra. Figuri­
nhas votivas do deus, aparecem com a bula e
também são comuns colares de amuletos, nos
quais consta a figa.

No Museu Etnográfico de Lisboa, guarda­
se uma bula de bronze em forma de caixinha, 
publ icada por Leite de Vasconcelos (1 913); e 
na Real Encyclopedle de Pauly-Wlsaova, fala­
se, no verbete bula, de outra procedente de 
Portugal, e achada numa urna funerária que 
tinha como adorno uma pedra gravada. 

A bula fora util izada pelos etruscos de 
quem os romanos a herdaram, como demons­
tram as encontradas em túmulos etruscos e o 
colar como sete •bulias• de ouro do Museu 
Gregoriano Etrusco, no Vaticano. 

Além dos amuletos, guardavam-se tam­
bém nas bula receitas e fórmulas mágicas ou 
cabalísticas contra a fascinação. No Museu de 
Louvre, conserva-se uma contendo uma lâmi­
na de prata. com fórmulas gravadas contra 
demônios e malefícios. Essas lâminas em 
pergaminho, prata ou ouro eram comuns nas 
bula e sua origem pode ser procurada nas 
fórmulas efésias, feitas em placas de barro, 
pedra ou metal, gravadas com Inscrições inin­
teligíveis, que, às vezes, lêem-se em lodos os 
sentidos e nos abra• dos gnósticos, pedras 
com nomes misteriosos, como o abracadabra. • 
que se podia ler em suas direpões. Encontra­
mos, atualmente, reminiscências desse costu• 
me, nos fascículos dos Evangelhos costurados 
em escapulários e nas pequenas folhas de 
papel contendo orações, que se vendiam em 
alguns conventos de Espanha, feitas especial­
mente para serem engulidas pelos crédulos. 

HABITO NEGRO 

Valdemar Valente, ao referir-se � sobrevi­
vências islâmicas nos cultos afro-brasllelros, 
cita o hábito de alguns negros pendurarem no 
pescopo pequenos sacos, contendo pedaços 
de papel com versículos do Corão. •Ao nosso 
ver, trata-se de uma sobrevivência mágica que 
não pertence especificamente a tal ou qual 
povo. No caso em foco deve resultar da concor­
rência de préticas do fetichismo africano e de 
costumas mágicos do islamismo• (Valdemar 
Valente, 1 954 ). 

Chegada ao Brasil pela via cristã ou mao­
metana. sua origem está na bula romana, com 
possíveis influências orientais mais antigas, 
como, por exemplo, no caso das llmklN 
argentae e ...,_ aureae, com orações multo 
recomendadas por Marcellus Empiricus na sua 
Medicina. 

Da mesma forma que a figa como amuleto 
nunca se perdeu totalmente, também o costu­
me de guardar orações ocultas e protetoras 
manteve-se na Europa, e através de um cristi­
anismo supersticioso chegou ao Brasil. Não se 
pode desprezar a hipótese de que a ado_pão 
brasi leira tenha sido originada por caminhos 
complementares. Negros Islamizados não po­
dem ser excluldos. De qualquer forma serão 
sempre caminhos paralelos, vias culturais de 
uma mesma origem clássica. 

Ainda hoje, na parte interna das portas de 
casas da pequena classe média brasi leira. são 
afixadas orapões, pedindo prote_pão a Nossa 
Senhora Quadrinhos com a frase «Deus 
proteja esta casa• podem ser comprados nos 
mercados públicos do Nordeste e também são 
comuns até hoje na Espanha e em Ponugal. 

No alo do lustratlo e Junto com a bula. era 
oferecido à criança, pelos seus familiares e 
nutnzes. 1 colar com amuletos prop1ciatonos 
(c:Npundlll) que servia também de brinquedo. 
O número e tipos de amuletos eram variados, 
dependendo da região, porém, eram multo 
comuns as figas. mãos e pés votivos, falos, 
pequenos sinos (tlntlnabulum) dentes de ani­
mais, etc. Em Portugal, chamam-se •arreli­
ques• esses colares de amuletos ainda usados 
em pleno século XX. (Leíte de Vasconcelos, 
1 91 3). 

Gabriela Martin • coordenadora do Oepartame� 
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Quando o

mundo 

pode ser 

visto pelo 

desenho 

Ao apresentar t rês trabalhos na categoria Desenho - •Homens e 
Passaras na Tarde•. -VaqueJada• e •Um Ente• -, no Salão Nacional
Universitar,o de Artes Plásticas, Ma,1ano TeIxeIra do Amaral Neto. aluno
de Hístona da Unicap e i lustrador de matérias do JORNAL UNIVERSITÁ·
RIO obreve um honroso seg undo lugar O que lhe da direito a um
prê,;,,0 de 10 m,I cruzeiros Para o professor Lynaldo Cavalcant1 de
Albuquerque. Reitor da Un1sers1dade Federal da Para,ba a ,mportànc,a
do 2º Salão Nacional •esta na propria dimensão que alcançou ao reunir
representa_ções artisticas de varias reg1óos do pa,s_ num t r�bel�o de 
,ntegracão e disulgação da cultura. na promoção e valorizaçao do 
estudante un 1versitár1o 8 no cumprimen10 do uma das pnnc,pa1s metas 
da Poltt1ca de Cultora que e o i11cent1vo à cnat1v1dade-... 

Obras.das mais diversas tendências estiveram representadas neste 
2º Salão de Artes Plásticas Alem de Manaoo Te1xe1r•. ma,s sete 
pernambucanos apresentaram trabalhos: Paulo Bruscky (Gravura).
Eduardo Costa uma Almeida Luiz Normando de Ot,ve•ra Manoel
Afonso de Mello. Ricardo AprigI0 Ferreira (Desenho). Flasío Augusto
viana Gadelha. Maria Mart,ns Vargas (Pintura} um total de 235
trabalhos (82 desenhos. 62 grasuras e 91  pinturas) foram submetidos a 
comissão JU igadora. composta dos srs Alc,ndo Mafra de Souza. doretor
do INAP, António Bento. cnltco de arie do Rio de Janeiro. Antonio

' Benebento. artista plast,co, Ivo Velhame, d,retor da escola de Belas
Artes da universidade federal da 8ah1a, e Flav10 Tavares artista
plastico. Mariano concedeu uma antrev1sta ao JU.

BICO-DE.PENA 

JU _ Oua,s as vantagens e desvantagens do bico-de-pena em releção 
a outras técnicas ? 

MARIANO _ o bico-de-pena e o desenho propriamente ditos se 

prestam com grande efetividade para uma expressão def1n1da e 

obJetlva Dispensa acessórios ac1denta1s. e tendo na sua l inearidade 

uma evidência clara. neste ponto surge uma situação intetessante e 

paradoxal. com respeito a condição secundária que o bico-de-pena 

ocupa no mercado de Arte. As pessoas que consomem obras de arte 

preferem a pintura. 0 quadro à óleo. porque esses enfeitam mais uma 

parede que um desenho em preto e branco. e esquecem que a dens1da· 

de de trabalho e intelectuat,zaçao contidos. 1a bastam para suprir a

ausência de cores, e, esse equi l 1brio. essa subl1maç� que o desenhista 

busca concretizar é negada pela predominãnc1a do sensualismo

C rt Ocorreu comigo um fato pitoresco e
pIctorico. a cor pela cor. e a vez 

quase metódico. acho que algum pintor ou desenhista Ja passou por 

esta afronta a de ter seu trabalho reduzido a um prosaico enfeite em

detrimento de um valor mais elevado Estava trabalhando, quando

chegou um senhor de aspecto respe1tavel e começamos a conversar 

sobre arte De repente. ele me pergunta se eu pode11a fazer um quadro 

para tampar ur\'\ buraco na parede de sua casa Simplesmente

desconversei. era demais

JU - Você se realtza no bico-de-pena ou pretende parttr para 
desenvolver outra tecn1ca? 

MARIANO - o desenho serve para canalizar e rormallzar minha 

percepcão de variados signos vIsuaIs que estão no cotidiano mais

P I d n Clar-me nll tecnica da
abran gente das pessoas e das coisas re en o 1 1 

P intura que será l tgeiramente uma extensão do bico-de-pena a medida 

em que procuro manter um certo r,gorde transposição de uma tecn1caa

outra o bico-de-pena tem a vantagem da versatilidade o papel reg istra 

as nossas menores vibrações, permeia nossas ondas s1mbollcas 

inconscientes um -sismógrafo .. da nossa subjet1v1dade. claro que 

lambem da nossa obiet,v1dade para com o mundo Portanto, essa
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simbiose pintura-desenho e minha preocupação d0ra\lante na preten• 
são de colocar cor na forma

JU - Como situa o art ista perante o público. isto e. pode haver artista 
sem público, em materia de arte plastlca?

MARIANO Quando uma obra é expressiva e comunicativa. • impede 
organicamente• qua o seu criador apegue-se a ela a boa obra fala por 
s, ,  dispensa sócios No caso contrário. de uma obra menos expressiva
se raz necessária a presença do autor para •tentar• expltca-la
,ntalectualmente (portanto uma contrad,ção. este apénd1ce verbal ao
visual) E nesse contexto que o relacionamento do artista com o publico
assume certas arestas {provocadas pelo autor) na medida em que 0 
publico impede que o artista se misture a ele, se conf ralernize no ato da 
contemplação •uniforme .. e humilde Porque o ideal ser,a que o artista
e o público partilhassem do prazer es1e11co sem a class,ca e perene
postura da visão estabele�1da entre o que faz e o outro que contempla

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

JU - Acha que o artista pode ter at,vIdades paralelas?

MARIANO - Claro que sim, part,ndo do pnncIp,o de que a arte e reta 
rioçào de fazer as coisas então uma pessoa pode conc1har outras 
a11v1dades com o mesmo teor de perfechb1hdade Não confundir com a 
d,spersão. que é um defeito Um mal que esta grassando nos d,a, dd 
hoJe. Essa a1IvIdada paralela POde ser tarnbem a sadia luta pelo pão-de 
cada-dia, que chama o artista á realidade social. evitando quP o mesmo
fuja para um subJetív1smo do�nt10 e pseudo-JL�ti l 1cador de uma
possrvel i nércia, que o artista se encontre as custas de uma pessoa 
familia. ou instituição que lhe sorve de abrigo

JU - Como voce ve o artista no contexto un1vers1tário, em se 
tratando de arte plástica?

MARIANO - Nas Un1vers1dades que martem cursos regulares de
Anes Plasttcas. o artista tem condições oe part icipar suas expenencias
com outros companhei ros com maior flutdel e interacao. pode
desen\'olvcr também uma linha de pesquisa coer0nte com o n1ve1 da sua
•comuntdade• É 1mpor1ante sua formação academ,ca tanto no nível
tecn1co-artesanal, como humanl&ta e de d1sc1phnas afins, fpctlna
futuras ponderações de ordem qua111a11va no aspecto global da sua
obra. E o mais 1mportan1e: esse acervo teonco fac1l tta as condI•oes
para uma auto•craIca construtiva.

JU - Oua1s as suas perspectivas diante da quase massificação do
fazer arte, isto e. como membro de uma sociedade em que todo mundo
quer dar ••uma de artista•. em detrimento. as vezes. dos \l&rdadmros
valores?

MARIANO - O  fato de que cada vez mais aumenta o numero de artista� 
plast1cos demonstra como estao se etastecenao ern todas as lormas e 
d ireções os criterios de seleção dos críticos ospec1alizados. txl to no
momento uma gradação imensa e suti l  nos pad1"'o0es de go�ta e de
determ 1 naçao do que e realmente bom ou não Se esta enx\Jrrada. esta 
enchente, nào promover s1mu!tâneamente nos cr1t1cos umA atitude dt.
cautela e sensatez, pode levar gradat,vamente a uma desorientaçao a 
longo prazo nos indicadores de referenc,açáo valorat,va. e de se 
esperar logicamente que a -peneira.a, a seleção radical só va ocorrer no 
Justo ponto da quase saturação. E é nesse •quase• que reside a 
esperança dos que mi litam na pesquisa e ded1caç:ão aio trabalho
plast1co. Sena utópico o presunçoso esperar que o propno mercado ce 
arte se enc11rregasse de Julgar em virtude de que es1e me,cado se 
abstem dessa alttude e outorga a marchands norteados muitas vezes 
pelo indica de aceitação dos seus protegidos (a con�1ecIda m1t 1f1caçáo
de arti&tas para ere,to de vendagem)

JU - O que lhe levou a participar do Salão Nacional Un,vers,ta , ,o do
Artes Plas11cas ? 

MARIANO - Fo, a vontade de conhecer e observar a preparacao
tecmc.a e os estilos dos part1cIpantes do salao E ficou con�ta!Jdo a 
pos1cao pov1 leg1ada de Pernambuco em decorrenr:,a da gr"illlde 
ma1ona �os premiados. em tecrncas variadas, serem pcrnambuc,1005 
Este salao nos mostrou que não estamos na pontena cultural dJI outro
motivo para cont inuar o trabalho om busca de novas proµo.stas
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tência sexual de que sofre o jovem. Finalmente, 
podem-se citar como sinal protetor os dedos 
polegar, indicador e médio estendidos e 
dobrados os outros dois, gesto citado por 
Santo Agostinho (Epístolas, XVII, 1). Uma mão 
votiva de bronze com figura de Serápis e 
símbolos protetores esculpidos em relevo, 
conservada no Museu de Berlim (fig. Ili), 
reproduz este gesto. 

São muito numerosos os exemplos, desde 
a Antiguidade, tanto na arte como na literatura, 
da relatão existente entre os amuletos e gestos 
contra o mau-olhado representando fatos 
obscenos. Não podemos, então, deixar de nos 
perguntar a razão deste interdependência. 

De todas as lorpas capazes de produzir o 
mau-olhado ou fascinação - o facinum ro­
mano, a barania grega - que designam em 
particular a influência perniciosa que uma 
pessoa pode exercer sobre tudo que a rodeia, 
sem recorrer a nenhuma cerimônia ou fórmula 
mágica, e mesmo sem a sua expressa vontade, 
é o olhar a maior força maligna, o oculus 
mallgnus, capaz de consumir os corpos daque­
les a quem e dirigido. A crença é tão arraigada 
que, segundo Santo Agostinho (Confissões, 
1 , 7), até as crianças novas. Incapazes de falar, 
podem produzir o mau-olhado. São numerosas 
as referências dos autores clássicos a respeito 
do olhar maligno produtor de fascinação. Um 
dos que mais amplamente tratou o tema é 
Plutarco (Simposium V, 7) examinando as 
crenpas populares a respeito e ouvindo a 
opinião de pessoas doutas e esclarecidas que. 
incrédulas, o tomavam como vulgar supersti­
pão. Plutarco admitia a existência de certas 
imagens possuidoras de sentimentos e de apão 
e portadoras de maldade e inveja, sentimentos 
que delas emanavam e transmitiam àqueles a 
quem se desejava enfeitiçar, causando pertur­
bapão ao seu corpo e a sua alma. Segundo 
Plutarco, era com os (1Ihos, principalmente, 
que estas Imagens maléficas comunicavam-se, 
pois sendo o órgão da visão muito ágil, emittam 
com sua luminosidade, uma lorpa ígnea de 
atividade surpreendente e que produziria tre­
mendos efeitos .. . 

A FASCINAÇÃO 

Produzir fascinação com o olhar poderia 
ser for_pa hereditária em detem1inadas famílias, 
e fazer vitimass do própno poder Um epigrama 
citado por Plutarco relera-se a Úm certo Euté­
lides, que se olhando nas águas de uma fonte, 
ficou enfeitiçado e come_pou a enfraquecer 
Imediatamente. Mulheres de duas pupilas 
tinham também o mesmo poder de fascinação, 
e Plinio (Naturalis História, VII 2) cita uma Ima­
ginária popula_pão do Ponto que tinha estra• 
nhos olhos, um com pupila dupla e outro com a 
imagem de um cavalo, ambos produzindo o 
meu-Ólhado. Ovídio (Metemorfosls, VII, 635), 
atribui o •fasclnium• ao povo lendário dos 
Talchlnos. Para Horácio (Epístolas, 1, 14,37), o 
mau-olhado não só atingia a pessoa através do 
olhar maléfico, como também os seus bens e 
tudo o que lhe era caro. 

Se os olhos são a maior forpa do mau-olha­
do,_ todos os meios de proteção baseiam-se, 
uniformemente, na mesma idéia, como garan­
tia contra ele (praefuclnandus rebua). ou seja. 
obrigar ào �olhar fascinador• e maléfico a se 
afastar com a oposição de um objeto indecen­
te, ofensivo, ridículo e insultuoso (turpe, 
rldlculum, infamis, impudlcus), que repila o 
Insistente olhar maléfico. Devolver o mal com o 
mal da mesma forma que a Gorgona não pode 
resisti r ao olhar da própna Imagem. O Gorgo• 
neIon, com a cara horripilante de Gorgona, 
i mpede qualquer olhar maligno sobre quem o 
leva. 

É aqui Que encontramos a verdadeira 
razão de que amuletos contra o fuclnum 
sejam indecentes e representem o falo e o ato 
sexual e apare_pam nas Insultuosas e agressi­
vas formas da mão cornuda. Enfim, quanto 
mais indecente um gesto, mais afasta o olhar 
maligno e fascinador, e, por essa razão, além 
doa gestos obscenos. representam-se, tam­
bém, TIguras acocoradas, defecando, Junto 
com os olhos e outros símbolos proflléticos. 

A representa_pão fálica afastadora da fas­
cina_pão foi tão comum entre os romanos, que o 
próprio falo foi chamado de Fascinum, toman­
do o nome do mal que ajudava a neutralizar. Aa 
características próprias do lasc1num, capaz de 
atingir animais, Indivíduos. Iam/lias e até cida­
des, pela for_pa única do olhar maligno, distin­
gue-o dos outros malefícios (magia. devotlo, 
lmprecatlo), fazendo-o mais temível. 

Na antiga Roma, proteger-se contra o 
fascinum formava parte da vida cotidiana e, na 
Idade Média, nem os padres da Igreja negaram 
a sua existência ou consideraram o assunto 
como mera superstição; apenas o atribuíram 
ao demônio ou espírito maligno. 

Nos comentários do gramático Pompõnio 
Porphrion aos Epodos de Horacio (Epodos, 
VIII, 1 8), pode-se ler: Fascinum pro vi.-, parte 
poault quonlarn praefaclnlnch rebus hNc 
membrl dlfformta apponl IOlet>o. Vamos, aí, 
como a Idéia de fasclnum e falua se Identifi­
cam. Junto com a figa, é o amuleto preservativo 
mais forte. meclcua lnvidlae. chama-o Plínio. 
sendo suspensos nos triunfos romanos no 
carro do vencedor para hvra-lo dos olhares 
invejosos no momento da glória (Naturalis 
História, XXVIII, 39). Como símbolo da fecundi­
dade, é também protetor contra o mau-olhado 
que pode destruir os frutos da terra; isolado ou 
de tamanho exagerado nas estátuas do deus 
Prlapo, era colocado na beira de campos e 
jardins. Em esculturas ou em baixo-relevos 
figurou nas muralhas das cidades e em edifí­
cios públicos e privados. Amuletos como o da 
figura nº 5 são comuns em todo o mundo 
romano, geralmente pendurados nos batentes 
das portas. Um exemplar achado em Pompéia 
leva a inscrição •hic habitat Felcitu•. 

Em carta pessoal que nos foi enviada, 
recebemos do mestre Câmara Cascudo uma 
informa_pão preciosa: em 1 953, comprara no 
mercado de São José, no Recife, um pequeni­
no falo de corno com orifício de suspensão, 
para se trazer na cueca, garantidor de viril ida­
de. São vendidos na Bahia e • logicamente no 
Rio de Janeiro. enseada dos rios da Supersti­
_pão•, assinalou, espirituosamente, o antr.opó­
logo potiguar. Revive-se, assim, no Brasi l, uma 
autêntica tradipão clássica. 

Com a mesma orianta_pão, o corno, símbo­
lo da energia sexual e da potência física, 
defende as lavouras, afasta as pragas e prolege 
contra o q�ebranto e mau-olhado. 

MAu--ouwx> 

Se bem que o olhar fosse considerado o 
mais forte causador da fascina_pão, não era a 
única das causas capazes de produzir os 
mesmos efeitos. O mau-olhado podia chegar 
por meio da palavra, mesmo que o causador do 
mal não tivesse a lntenpão de ferir. Elogios 
desmesurados, manifestação de felicidada, 
confian_ça em si mesmo, podiam também trazer 
a má vontade dos deuses. Era a nernesla grega, 
castigo dos deuses ã felicidade excessiva de 
alguns mortaís. Plínio relata que certas familias 
da África podiam, com seus perigosos elogios, 
por em perigo a vida dos soldados, secar 
árvores e matar crianças (Naturalis Hlstóna, 
VII, 2). Em contrapartida, uma linguagem 
confusa poderia enganar os deuses. utilizan­
do-se panegíricos hiperbólicos ou ridículos, 
confundindo-os de forma a atrair sobre outros 
sua cólera ou inveJa. Esta é a intenção dos 
famosos versos de Catulo. 

«tam t. batia mwta bellar-e 
UNano utl9 ., auper Catulo .... 
quae nec pemumera9 cul1oeo 
poalnt nec mala flllClneN lr,gua,, 
(carmina, VII, 8 - 12) 

(tantos são os beijos que terias de dar ao louco 
Catulo, para que tantos tlv8$58 que não os 
pudessem contar os curiosos nem os enfeitl_par 
com sua invejosa língua). 

A mesma idéia da inveja do fNClnador 
aparece também nos vArsos: 

•Deln, cum mlla mula 1-rirnua, 
contul1,abii,..,. li, ne ICilmue, 
eut ne qua melu9 lnuklre poalt,
c:um tantuft lçlat - balorum,,
(CarnlN, V, 10) 

(Depois quando somássemos mais de mil nos 
enganaríamos nas contas, para que nio sou­
béssemos quantos eram e para que nenhum 
Invejoso não nos pudesse mau-olhar ao saber 
que tantos beijos foram). 

O fascinador da Roma antiga, o jettatore 
na Itália atual, são os Indivíduos de quem ••t• 
falar ofende•. segundo as palavras de Cêmara 
Cascudo Indivíduos em que ainda se acredita. 
amplamente, no Brasil. 

A respeito do quebranto produzido pela 
palavra, vale registrar a pedra existente na 

torre da Igreja de Verin, na Galícia (Espanha), 
com a seguinte lnscri_pão escrita em castelha­
no arcaico; A' LAS MAL.AS LEMGUOAS ESTAS 
FIGUASS, logo abaixo há duas figas esculpidas 
opostas, dentro de um círculo (Leite de Vas­
concelos, 1 938). 

A difundlda crenpa nofadnum foi a causa 
da abundância dos amuletos capazes de 
af&lltar o mal. Quem se achasse em imediato 
perigo, poderia ee defender, fazendo, rapida­
mente, o gesto da figa. Grande número de 
amuletos antigos representam e figa que. 
como o falo, foi também chamado fascinum, 
indicando não somente o mal, e sim, também, o 
próprio remédio. 

Como as principais vítimas do mau-olhado 
eram as crianpas, a proteção começava logo 
no nascimento, com todo tipo de amuletos e 
esconjuros. A cren_pa de considerá-tas as vItI­
mas mais atingíveis deve estar baseada tanto 
na sua própria dependência e debilidade, 
como na maior facilidade de contrair doen_pas 
e sucumbir às epidemias do que os adultos. 
além de que a felicidade dos pais com o 
nascimento de uma crian_pa bela e sadia, 
poderia. eventualmente, excitar a inveja dos 
deuses. Essa crenpa mantém-se viva até nos­
sos dias, multo especialmente no Brasil, onde 
se já não são os deuses Invejosos os causado­
res do possível mal à criança, é o mau-olhado 
de alguém, maléfico, azarento, agourento, 
autêntico filho da Inveja, a quem se pode atri­
buir a origem de qualquer desgraça que lhe _ 
suceda 

A respeito do particular perigo que correm 
as crian_ças com o mau-olhado sio interessan­
tes os comentários, combatendo a superstl­
_pão, que Lopes Gama publicou em 1 838, no O 
Carapuceiro, Intitulado O. olhadoa, quebran­
to9 e malefldoa: .. .  •O acertado UIO de por figas 
de chifre em chaveiros, em crianpas ou em 
qualquer coisa que se estima; porque de 
quantos antídotos se conhecem para quebran­
tos e olhados nenhum há de tanta virtude como 
as figas, e mais se são de chifre; que têm estas 
multas aplicações na grande arte de malefí­
cios; por Isso quando alguma mãe tem de 
mandar fora o seu menino, logo advertem que 
não vá sem levar figas no cintei ro para evitar os 
maus olhados, e às vezes é o fedelhlnho tão 
feio, tão semoso e magro, que nlnguem há que 
possa ter inveja de semelhante lesma; mas, não 
sal sem as figas por causa do quebranto•. 

A crença continua tão arraigada, que ainda 
hoje um periódico nacional publica um anún­
cío da Editora Multlllvros Lida., do Rio de 
Janeiro, sob o título •Como evitar o Olho 
Grande e a lnveJ11•, e no qual a editora oferece 
um brinde, na compra do livro: •uma caixa de 
defumador Anula OIIO Grande e uma figa de 
azevlche para sua proteção•. 

É comum, ao visitar-se um recém-nascido, 
junto com oa louvores próprios ao caso e ao 
•Benza.te Deus•, aconselhar-se à mie a 
colocar no filho uma figa e uma fita vermelha,
prote_pão segura contra qualquer quebranto.
Aliás, o costume de proteger crtan_pas novas 
com algo vermelho é de tradição hlspãnlca,
costume que se mantém, até hoje, nas popula­
ções camponesas da Península Ibérica e nio
esquepamos que a cor vermelha e a figa dessa 
cor são símbolos de boa sorte.

PROTEÇÃO 

Na antiga Roma, quando uma criança 
nascia, era protegida do fudnum com vários 
tipos de amuletos e esconjuros, entre os quais 
a figa era comum. No nono dia do nascimento, 
realizava-se a cerimônia do lustrallo, espécie 
de batismo pagão, que purificava pela água fi 
pelo fogo. No ato do lul1nttlo. Impunha-se o 
nome à crian_pa e se colocava no seu pesco_po a 
bula que, dependendo de sua condição social, 
poderia ser uma medalha de ouro ou de outro 
metal, no qual estavam gravados símbolos 
protetores, tais como olhos, animais sagrados, 
falos. figas, fórmulas mágicas, etc. Ao mesmo 
tempo, a bula indicava sua condição livre 
(lnlllgna ingenulbltla). A4 crianças mais pobres 
levavam um saquinho ou bolsa de couro, 
também em volta do pesco_po, contendo amu­
letos contra o mau-olhado, entre os quais se 
achava a figa. A bula era levada até aos 16 anos 
de Idade, quando os meninos passavam a 
formar parte dos tuvenea e tiravam a bula, 
então oferecida aos deuSB!I lares. Vestiam, 
nessa ocasião. a toga viril. Era tão peculiar às 
crlan_pas, que, nas representações romanas do 
deus Harpócratea, adorado em Alexandria 

como Horus-menino ou o Sol nascente, aos 
seus atributos, juntou-se a bula. Harpócrates 
era também o deus do silêncio, protetor contra 
o mau-olhado produzido pela palavra. Figuri­
nhas votivas do deus, aparecem com a bula e
também são comuns colares de amuletos, nos
quais consta a figa.

No Museu Etnográfico de Lisboa, guarda­
se uma bula de bronze em forma de caixinha, 
publ icada por Leite de Vasconcelos (1 913); e 
na Real Encyclopedle de Pauly-Wlsaova, fala­
se, no verbete bula, de outra procedente de 
Portugal, e achada numa urna funerária que 
tinha como adorno uma pedra gravada. 

A bula fora util izada pelos etruscos de 
quem os romanos a herdaram, como demons­
tram as encontradas em túmulos etruscos e o 
colar como sete •bulias• de ouro do Museu 
Gregoriano Etrusco, no Vaticano. 

Além dos amuletos, guardavam-se tam­
bém nas bula receitas e fórmulas mágicas ou 
cabalísticas contra a fascinação. No Museu de 
Louvre, conserva-se uma contendo uma lâmi­
na de prata. com fórmulas gravadas contra 
demônios e malefícios. Essas lâminas em 
pergaminho, prata ou ouro eram comuns nas 
bula e sua origem pode ser procurada nas 
fórmulas efésias, feitas em placas de barro, 
pedra ou metal, gravadas com Inscrições inin­
teligíveis, que, às vezes, lêem-se em lodos os 
sentidos e nos abra• dos gnósticos, pedras 
com nomes misteriosos, como o abracadabra. • 
que se podia ler em suas direpões. Encontra­
mos, atualmente, reminiscências desse costu• 
me, nos fascículos dos Evangelhos costurados 
em escapulários e nas pequenas folhas de 
papel contendo orações, que se vendiam em 
alguns conventos de Espanha, feitas especial­
mente para serem engulidas pelos crédulos. 

HABITO NEGRO 

Valdemar Valente, ao referir-se � sobrevi­
vências islâmicas nos cultos afro-brasllelros, 
cita o hábito de alguns negros pendurarem no 
pescopo pequenos sacos, contendo pedaços 
de papel com versículos do Corão. •Ao nosso 
ver, trata-se de uma sobrevivência mágica que 
não pertence especificamente a tal ou qual 
povo. No caso em foco deve resultar da concor­
rência de préticas do fetichismo africano e de 
costumas mágicos do islamismo• (Valdemar 
Valente, 1 954 ). 

Chegada ao Brasil pela via cristã ou mao­
metana. sua origem está na bula romana, com 
possíveis influências orientais mais antigas, 
como, por exemplo, no caso das llmklN 
argentae e ...,_ aureae, com orações multo 
recomendadas por Marcellus Empiricus na sua 
Medicina. 

Da mesma forma que a figa como amuleto 
nunca se perdeu totalmente, também o costu­
me de guardar orações ocultas e protetoras 
manteve-se na Europa, e através de um cristi­
anismo supersticioso chegou ao Brasil. Não se 
pode desprezar a hipótese de que a ado_pão 
brasi leira tenha sido originada por caminhos 
complementares. Negros Islamizados não po­
dem ser excluldos. De qualquer forma serão 
sempre caminhos paralelos, vias culturais de 
uma mesma origem clássica. 

Ainda hoje, na parte interna das portas de 
casas da pequena classe média brasi leira. são 
afixadas orapões, pedindo prote_pão a Nossa 
Senhora Quadrinhos com a frase «Deus 
proteja esta casa• podem ser comprados nos 
mercados públicos do Nordeste e também são 
comuns até hoje na Espanha e em Ponugal. 

No alo do lustratlo e Junto com a bula. era 
oferecido à criança, pelos seus familiares e 
nutnzes. 1 colar com amuletos prop1ciatonos 
(c:Npundlll) que servia também de brinquedo. 
O número e tipos de amuletos eram variados, 
dependendo da região, porém, eram multo 
comuns as figas. mãos e pés votivos, falos, 
pequenos sinos (tlntlnabulum) dentes de ani­
mais, etc. Em Portugal, chamam-se •arreli­
ques• esses colares de amuletos ainda usados 
em pleno século XX. (Leíte de Vasconcelos, 
1 91 3). 

Gabriela Martin • coordenadora do Oepartame� 
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Quando o

mundo 

pode ser 

visto pelo 

desenho 

Ao apresentar t rês trabalhos na categoria Desenho - •Homens e 
Passaras na Tarde•. -VaqueJada• e •Um Ente• -, no Salão Nacional
Universitar,o de Artes Plásticas, Ma,1ano TeIxeIra do Amaral Neto. aluno
de Hístona da Unicap e i lustrador de matérias do JORNAL UNIVERSITÁ·
RIO obreve um honroso seg undo lugar O que lhe da direito a um
prê,;,,0 de 10 m,I cruzeiros Para o professor Lynaldo Cavalcant1 de
Albuquerque. Reitor da Un1sers1dade Federal da Para,ba a ,mportànc,a
do 2º Salão Nacional •esta na propria dimensão que alcançou ao reunir
representa_ções artisticas de varias reg1óos do pa,s_ num t r�bel�o de 
,ntegracão e disulgação da cultura. na promoção e valorizaçao do 
estudante un 1versitár1o 8 no cumprimen10 do uma das pnnc,pa1s metas 
da Poltt1ca de Cultora que e o i11cent1vo à cnat1v1dade-... 

Obras.das mais diversas tendências estiveram representadas neste 
2º Salão de Artes Plásticas Alem de Manaoo Te1xe1r•. ma,s sete 
pernambucanos apresentaram trabalhos: Paulo Bruscky (Gravura).
Eduardo Costa uma Almeida Luiz Normando de Ot,ve•ra Manoel
Afonso de Mello. Ricardo AprigI0 Ferreira (Desenho). Flasío Augusto
viana Gadelha. Maria Mart,ns Vargas (Pintura} um total de 235
trabalhos (82 desenhos. 62 grasuras e 91  pinturas) foram submetidos a 
comissão JU igadora. composta dos srs Alc,ndo Mafra de Souza. doretor
do INAP, António Bento. cnltco de arie do Rio de Janeiro. Antonio

' Benebento. artista plast,co, Ivo Velhame, d,retor da escola de Belas
Artes da universidade federal da 8ah1a, e Flav10 Tavares artista
plastico. Mariano concedeu uma antrev1sta ao JU.

BICO-DE.PENA 

JU _ Oua,s as vantagens e desvantagens do bico-de-pena em releção 
a outras técnicas ? 

MARIANO _ o bico-de-pena e o desenho propriamente ditos se 

prestam com grande efetividade para uma expressão def1n1da e 

obJetlva Dispensa acessórios ac1denta1s. e tendo na sua l inearidade 

uma evidência clara. neste ponto surge uma situação intetessante e 

paradoxal. com respeito a condição secundária que o bico-de-pena 

ocupa no mercado de Arte. As pessoas que consomem obras de arte 

preferem a pintura. 0 quadro à óleo. porque esses enfeitam mais uma 

parede que um desenho em preto e branco. e esquecem que a dens1da· 

de de trabalho e intelectuat,zaçao contidos. 1a bastam para suprir a

ausência de cores, e, esse equi l 1brio. essa subl1maç� que o desenhista 

busca concretizar é negada pela predominãnc1a do sensualismo

C rt Ocorreu comigo um fato pitoresco e
pIctorico. a cor pela cor. e a vez 

quase metódico. acho que algum pintor ou desenhista Ja passou por 

esta afronta a de ter seu trabalho reduzido a um prosaico enfeite em

detrimento de um valor mais elevado Estava trabalhando, quando

chegou um senhor de aspecto respe1tavel e começamos a conversar 

sobre arte De repente. ele me pergunta se eu pode11a fazer um quadro 

para tampar ur\'\ buraco na parede de sua casa Simplesmente

desconversei. era demais

JU - Você se realtza no bico-de-pena ou pretende parttr para 
desenvolver outra tecn1ca? 

MARIANO - o desenho serve para canalizar e rormallzar minha 

percepcão de variados signos vIsuaIs que estão no cotidiano mais

P I d n Clar-me nll tecnica da
abran gente das pessoas e das coisas re en o 1 1 

P intura que será l tgeiramente uma extensão do bico-de-pena a medida 

em que procuro manter um certo r,gorde transposição de uma tecn1caa

outra o bico-de-pena tem a vantagem da versatilidade o papel reg istra 

as nossas menores vibrações, permeia nossas ondas s1mbollcas 

inconscientes um -sismógrafo .. da nossa subjet1v1dade. claro que 

lambem da nossa obiet,v1dade para com o mundo Portanto, essa

CADERNO 
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simbiose pintura-desenho e minha preocupação d0ra\lante na preten• 
são de colocar cor na forma

JU - Como situa o art ista perante o público. isto e. pode haver artista 
sem público, em materia de arte plastlca?

MARIANO Quando uma obra é expressiva e comunicativa. • impede 
organicamente• qua o seu criador apegue-se a ela a boa obra fala por 
s, ,  dispensa sócios No caso contrário. de uma obra menos expressiva
se raz necessária a presença do autor para •tentar• expltca-la
,ntalectualmente (portanto uma contrad,ção. este apénd1ce verbal ao
visual) E nesse contexto que o relacionamento do artista com o publico
assume certas arestas {provocadas pelo autor) na medida em que 0 
publico impede que o artista se misture a ele, se conf ralernize no ato da 
contemplação •uniforme .. e humilde Porque o ideal ser,a que o artista
e o público partilhassem do prazer es1e11co sem a class,ca e perene
postura da visão estabele�1da entre o que faz e o outro que contempla

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

JU - Acha que o artista pode ter at,vIdades paralelas?

MARIANO - Claro que sim, part,ndo do pnncIp,o de que a arte e reta 
rioçào de fazer as coisas então uma pessoa pode conc1har outras 
a11v1dades com o mesmo teor de perfechb1hdade Não confundir com a 
d,spersão. que é um defeito Um mal que esta grassando nos d,a, dd 
hoJe. Essa a1IvIdada paralela POde ser tarnbem a sadia luta pelo pão-de 
cada-dia, que chama o artista á realidade social. evitando quP o mesmo
fuja para um subJetív1smo do�nt10 e pseudo-JL�ti l 1cador de uma
possrvel i nércia, que o artista se encontre as custas de uma pessoa 
familia. ou instituição que lhe sorve de abrigo

JU - Como voce ve o artista no contexto un1vers1tário, em se 
tratando de arte plástica?

MARIANO - Nas Un1vers1dades que martem cursos regulares de
Anes Plasttcas. o artista tem condições oe part icipar suas expenencias
com outros companhei ros com maior flutdel e interacao. pode
desen\'olvcr também uma linha de pesquisa coer0nte com o n1ve1 da sua
•comuntdade• É 1mpor1ante sua formação academ,ca tanto no nível
tecn1co-artesanal, como humanl&ta e de d1sc1phnas afins, fpctlna
futuras ponderações de ordem qua111a11va no aspecto global da sua
obra. E o mais 1mportan1e: esse acervo teonco fac1l tta as condI•oes
para uma auto•craIca construtiva.

JU - Oua1s as suas perspectivas diante da quase massificação do
fazer arte, isto e. como membro de uma sociedade em que todo mundo
quer dar ••uma de artista•. em detrimento. as vezes. dos \l&rdadmros
valores?

MARIANO - O  fato de que cada vez mais aumenta o numero de artista� 
plast1cos demonstra como estao se etastecenao ern todas as lormas e 
d ireções os criterios de seleção dos críticos ospec1alizados. txl to no
momento uma gradação imensa e suti l  nos pad1"'o0es de go�ta e de
determ 1 naçao do que e realmente bom ou não Se esta enx\Jrrada. esta 
enchente, nào promover s1mu!tâneamente nos cr1t1cos umA atitude dt.
cautela e sensatez, pode levar gradat,vamente a uma desorientaçao a 
longo prazo nos indicadores de referenc,açáo valorat,va. e de se 
esperar logicamente que a -peneira.a, a seleção radical só va ocorrer no 
Justo ponto da quase saturação. E é nesse •quase• que reside a 
esperança dos que mi litam na pesquisa e ded1caç:ão aio trabalho
plast1co. Sena utópico o presunçoso esperar que o propno mercado ce 
arte se enc11rregasse de Julgar em virtude de que es1e me,cado se 
abstem dessa alttude e outorga a marchands norteados muitas vezes 
pelo indica de aceitação dos seus protegidos (a con�1ecIda m1t 1f1caçáo
de arti&tas para ere,to de vendagem)

JU - O que lhe levou a participar do Salão Nacional Un,vers,ta , ,o do
Artes Plas11cas ? 

MARIANO - Fo, a vontade de conhecer e observar a preparacao
tecmc.a e os estilos dos part1cIpantes do salao E ficou con�ta!Jdo a 
pos1cao pov1 leg1ada de Pernambuco em decorrenr:,a da gr"illlde 
ma1ona �os premiados. em tecrncas variadas, serem pcrnambuc,1005 
Este salao nos mostrou que não estamos na pontena cultural dJI outro
motivo para cont inuar o trabalho om busca de novas proµo.stas
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Numa das dependências do 
Departamento de Extensão Cultu• 
ral da UFPE. está exposto à apre­
ciação de todos, o trabalho do 
artista Fernando Torres Barbosa 
Seus 13 quadros ocupam uma das 
salas do Casario da Capunga, que 
da m1cio1 com esta individual, a 
uma série de exposoções que da­
rão início à instalação do futuro 
Museu Universitário. 

Fernando Barbosa expõs pela 
primeira vez em 1970, numa col• 
tiva na Igreja de São Pedro dos 
Clérigos Outras coletovas contri­
buoram para o amadurecimento de 
sua obra Centro de Relações 
Publicas de P ernambuco - 1973 
Clube dos Mariscos - 1973. Salão 
Global - 1975, e Teatro do Parque 
- 1977 Sua pr,meora 1nd1Vtdual 
aconteceu em 1974. no salão da 
Reitoria da UFPE 

CONTEMPLAÇÃO E AÇI,/;) 

O poeta Marcus Acc,oly, autor 
do prefi.coo que apresenta o artista 
nesta 1nd1v1dual, class1f1ca Fernan­
do Torres Barbosa como •um dos 
mais completos talentos de nossa 
geração. Doos olhos para o plast1· 
co (pintura-escultura) e do,s ouvi• 
dos sobre o fonet,co (música-poe­
sia) Fernando é um épico que, 
entre máquinas e estrelas. sabe 
cores e formas, sons e palavras da 
epoca atuai• 

Assim. o poeta define os traba· 
lhos do ar1Is1a: •Aqui, em vez do 
criador múltiplo, somente o pintor 
e sua luz de sete-cores ou sua cor 
sele-luzes. Comprometido com o 
tempo (presente-passado-futuro) 
ele, sem perder o fio clássico-tra­
dIcional, chega ao modemo-clás­
sIco. onde a precisão das linhas, à 
força de sua surpreendente tecn,. 
ca, define um espaço próprio que, 
do mundo mitológico ao universo 
de ho1e, saltou da contemplação 
para a ação propriamente dila• 

.iParecendo pintar com os 
quatro elamentos vivos. a terra de 
suas telas se dIlu1 em água e■ água 
se evapora em um ar gasoso que. 
f,nalmente, explode como uma 
bolha de fogo•, continua o poeta· 
•Algo do fataNsmo grego, da inútil 
luta do homem contra o destino, 
da milenar dualidade do bem em 
oposição ao mal. caractertzam seu 
conteudo estellco sob a forma do 
coloriao forte e contrastante, as• 
pec1e de Jogo da luz com a sombra 
onde figuras ou imagens enfren• 
tam bestas apocallptIcas e vencem 
as feras d• sI mesmas Então, um 
homem concentrado em seu abso• 

tempo 

luto onlerior - ni,.,_ búdico -
derrama. sobre a cat>eça, o sangue 
dos cabel08. Um pássaro de folhaa 
se Cohtorce, entre u aNs, até o 
leque da c,oooa. A_ostps ee distor­
cem em ell)8Ihoa ln.galaras. Po­
rem trcorpo, em sua musculatura 
definida, aguenta o peso doa m'a• 
res, a llmina dos peixH. a astrutu• 
ra do 8'culo•. 

REAl.l9MO-àttco 

Dois livros de poesia do poeta 
(um ainda em fase de preparação) 
trazem na capa. obras do pintor: 
Slllto e lxion. obras encomenda· 
das como capu da dois livros, s.io, 
principalmente. mascaras do nos· 
so rosto: o volume da ped,.1obre 
as espáduas. o fronte altlvamante­
curvade. as costelas de Slllfo que 
se transformam em bico de ,guia e 
dllscem ao puma, ou a roda eterna 
de madeira, chamas e Mrpentes, 
as hastes transpassando a carne 
em seus sentidos todos. a mulher 
de nuvem com seus c,obelos de 
treva e, sobre todo o sofnmento,.a 
face delxlon erguida, desaNadora­
mente, como uma limpada acesa 
dentro dos infernos•, acrescenta 
Accooly. 

Duo de suas obras pertencem 
8,:) adet'I/G do D[C., e sio quallfi­
caó'. •cómo mais um passo den­
lro do q°' chamamo■• 6 o Aaalis­
mo-ep,co• A po6tica do amigo 
explica as caracterislleas da pintu-
ra da Fernando TorrN: •O brasi• 
leoro, nete. a ela mesmo. ou se1a. 
sua artA, de ortgen1 e raizes deter­
minada■. inçorpora-se ao univer­
sal e, _., deixar de •r a do nor­
� das Alagoas, assume o 
tempo Oao a figura de um c,onga­
ceoro-jagunço montado ·,m um 
pasaaro-pavio, 01 chapeu1-de-as­
trona11tu como capacetes•de­
couro, o fum,noso da manhã sem o 
crespósculo de cinza. o Incêndio 
do c,omaval e nio ■penumbra dos 
baI1e, a rigor, a alegria popular 
('"1161'110 dentro da trtsteza) as fotas 
da Ctrnlhada, os gorrot da.� 
dll au.n.lro. o vistoso du bolu­
de-gudê e das bolH-ile-festa, dos 
papagalot•pipu • dos balõaa. en­
fim. llfgo daquele sol que Van 
Gogh conseguiu enfiar a palheta e 
lazer tremer em labaredas de ge- , 
noahdade e loucura, dentro de suas 
relas. 

O próprio símbolo - d1v1d1· 
do entre a cabala a o ferro de 
marcar boi - que. ao lado do 
nome. também assina seus qua­
dro$. revela essa preocupação de 
unir a parte ao todo ou a aldeia • 
aldeia global de Macluhan• 
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CATALOGANDO 
BONIFÁCIO ANDRADE 

BRASILIANA 

Provavelmente dentro de mais dois anos a Companhia Editora 
Nacional terá concluído. com a colaboração do Instituto Nacional do 
Livro, a reedição de todos os volumes da Cole�o Brasiliana, reedlçlo 
que significa relevante contrlbuiçio para o estudo da realidade brasileira. 

Temos atualmente no Brasil várias coleções que sio da maior 
importância para o estudioso do País, como■ Documentos Bresilelros, da 
Editora José Olympoo: a Corpo • Alma do Bruil, da DIFEL; e várias outres, 
inclusive algumas criadas h• pouco, como a Dimensões do Brasil, da 
Editora Vozes; a Concórdia, do Governo de Pernambuco; e tantas mais. 
Porém nenhuma dessas tem ainda o número ele volumes ou alcançou a 
importância que tem a prime,re coleçio criada com o objetivo de 
aprofundar o conhecimento sobre o Brasil: a Brasiliana. 

A Brasiliana foi cnada em 1931 por Octallee Marcondes Ferreira. que 
seis anos antes fundara a Companhia Editore Nacional, e por Fernando 
de Azevedo, a quem o editor ..,,regou a dires:ão da coleção Ela surgiu 
como parte (série quinta) de uma coleçlo mais ampla. a Biblioteca 
Pedagógica Brasileira. e 96 M tornou ollcoalmente Independente a partir 
do volume 305, publlcedo em 1959. Ofoclalmenta, pois na realidade ela 
deveria ter sido desmembreda muitos anos ou volumes antes. 

Foi d1ng1da por Femandode Azevedo de 1931 &161956 (volume 286), 
passando no ano seguinte !volume 287) a ser dlriglda pelo historiador 
Américo Jacobina Lacombe que, aliú, desde muito antes Jé vinha 
dirigindo a Brasiliana de Grencle Formato. 

Atualmente é a Breelllana. ou pelo menos a maior parte dos seus 
totulos, indispensA•el a quem dentro do Pais ou no exterior pretenda 
estudar o Brasil Isto porque, como J• se 811Creveu, •História, Geogrefia, 
estruture física e estrutura mental, G"'"l'H • tradições. uaos • costumes, 
folclore. língua e literatura, economia. educaçlo, trenaportas. clima e 
saúd�. organização pohtica, biografia( ... ) - tudo quanto enfim tem sido 
e vem sendo a terra e a gente. tem sido, tamb6m. • vem aendo objeto de 
divulgação na Brasiliana• 

Reuniu a coleçio, n_, quarenta e aels anos da existincla. nlo 
apenas temas, como tamb6m autores os mais varlad01. Desde cronistas 
ou pesquisadores estrangeiros que estiveram no Brasil no século 
passado, como Saint-Hilaira • Karl von den Steln, a estrengelros que 
podem ser considerados como precursor•• dos atuais •brasollanlstas•, 
como Charles Boxer e Alexander Marchant; desde um cientista aoclal 
como Rogar Bastide, ao ex-presidente nort•arnericano Theodore 
Roosevelt, desde cIentIstu ou eacntores brasileiros cuja obra e cuja açlio 
têm hoje grande atualidade, como Joa6 Honório Rodrigues e Barbosa 
lima Sobrinho, a escritoras braaileirot cujas idéias, apesar de superadas. 
hveram grande influência em certos momentos históricos, a que por Isso 
devem hoje ser estudadas e relacionadas com a realidade saciai em que 
surgiram, como Oliveira Viana e Gustavo Barrnso; forem todos 
publicados na Brasiliana. Fo, nfftl coleção que apareceu, em 19361 a 
pnmeira edição de Sobtedoa a �. de GIiberto Freyra: • ela 
Incluiu ainda hvros de outros pernambucanos, como Herm1lo Borba Filho 
e Valdemar varante. IÊ uma coleçlo. enfim, que raune livros de cent�nas 
de istud1osos nacionais e estrangeiros, do passado e do presente, 
atualizados e desetuallzados • deSparatados, livros todos sobre o Brasil. 

Esse conjunto de quase quatrocentos volumes tinha se tomado rero. 
Poucos sio os eetudlosoa ou mesmo as bibliolecu que tinham a 
Bras1llana completa Segundo Edapn Nery da Fonseca (Indica da coleção 
Brasiliana. Revflta do �. 12 (38): 123-168, Jul-set 1969), nem a 
Biblioteca Nacional, do Aio de Janeiro, pooeu,a. no final da década 
passada. a coleção completa. Nos •&abol•, quando exl111a a Brasiliana 
completa, pedia-se por ela uma fortuna que apenas pesquisador 
estrangeiro poderia pagar 

Agora a sltuaçio esti modificada. Com a raedoç.io completa da 
coleção e venda de c,oda voluma a preço 1ubsld1ado pelo Instituto 
Nacional do Livro os Ntudl090S br.uileiros nio poderio adquirir toda a 
Bru1li1na. mas poderio comprar i-10 menos aqueles livros que lhes 
interessem ma,s. livrando-w de um• peregrinaç.io muitas yazes am vão 
por bibliotecas públicas ou gabinetes de outr� estudiosos. E quem Já fez 
tal peregrinação está sentindo a importflncia que estou atribuindo à 
reedição da Brasiliana. 

NOTAS 

t - No final deste ano o profee10r Roberto Motta. coordenador do 
Mestrado em Antropologia Social, desta UniV8rsidade. viajará para os 
Estados Unidos a fim de defender sua tese de Ph D Quem assistiu às 
conferencias (uma no Semin,rto de Troplcologla e outra no Centro de 
Folosofía e Ciências Humanas) nu quais ele abordou diferentes capítulos 
da tese, percebeu que a publicação dela •r• um marco na evolução dos 
estudos das religiões alro-bruilelrea, 

2 - Helena Lew,n, Jaquehne P,tanguy e Carlos Manual Romani, 
professoras do Departamento de Sociologia e Política da Pontifícia 
Universidade Católica do Ato de Janeiro, realizaram em 1972 uma 
pesquisa sobre donãmic,o da mão de obre brasileira. pesquisa esta 
financiada pela Organízaçio Internacional do Trabalho (OIT), que para 
osso assinou convtnio com aquela Univan11dede. Os resultados dessa 
pesquisa foram publicado■ em ing1's nos anos de 1973 e 1974. em trts 
volumes. Postenorment11 os autoree elaboraram uma nova versão do 
relatório, em portugu6s, lntl!Ulada llllo de obra no Breai - Um 
ln1Nln'-lo cr111co, o qual 101 publicado eeta ano pela Vozas, em conv,nlo 
com a OIT. 

3 - Ouase ao mesmo tempo foram pubhc,odos doos hvros de Francisco 
de Oliveira. Um pelas Edições do Graal, A -NWlã da lnclapalicMnda 
lmpeffailll. outro pela Paz e Terra. iniciando a coleçio Estudos sobre o 
Nordeste: Eleglape,a.,,,.r9(l)gllo - � NoNIMt•.� 
to • confltOI de eia... No prefácio deste etereve o autor, renomado 
economista do CEBAAP e um dos fundadores daSUOENE: -Este trabalho 
fo, escrito sob o signo da palx6o ( ... ). P11•lo no Mnlido ele Gramsco; o de 
colocar-se em uma po11çio e, mediante- colocaçAo. e por caun dela. 
tentar entender uma trag6dla. O proceaso 10claI que ae procura entender 
nm , um ob1eto de invastlgaçio· • uma causa. uma pllxio•. 
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Natal 
FERNANDO PESSOA 

Nasce um Deus. Outros morrem. A Verdade 
Nem veio nem se foi: o Erro mudou. 
Temos agora uma outra Eternidade 
E era sempre melhor o que passou. 

Cega, a Ciência a inútil gleba lavra. 
Louca, a Fé vive o sonho do seu culto. 
Um novo deus é só uma palavra. 
Não procures nem creias: tudo é oculto. 

Este Menino 

ANGELA DELOUCHE 

Do mais alto mistério 
de amor foi concebido 

Este Menino 

Pelo sopro do Espírito 
Maria o abrigou 
por nove meses seguidos 
e eis que agora é nascido 

Este Menino 
Ele é a luz do mundo. 
Veio para ficar entre nós, 
em cada um de nós. 
Somos lâmpadas 
onde sua divindade resplandece 
e pelo seu amor 
nutre e aquece todos os homens. 

Natal 
VERLAINE 

Pobre Jesus eu quero ser, 
Para poder Deus contemplar, 
Oh que possamos renascer 

Puros bebês a se ocultar 
Na manjedoura em companhia 
Do asno e do boi, humilde par. 

Nâo haja em nós, sabedoria, 
O corpo seja lasso e vago.

Lassidão que a infância alumia. 

Que quase nada fa_ça estrago 
Na nossa carne ainda inocente 
Mesmo que seja de um afago. 

O olhar tenhamos que não sente

Doridamente o brilho entrar 
Da aurora já palidecente. 

Do ocaso em crise alto clarão 
Não haja em vós vontade alguma 
Fora do sono em mornidão. 

Puros bebês que a vida em suma 
Libra - para um destino vário, 
Triste ou feliz? Legião contida, 
Ou gente pronta, a que calvário? 

A Rosa Mística 

MARCUS ACCIOL Y 

Como uma rosa mística 
no ventre do paul 
a noite de tão branca 
amanheceu azul 
e as estrelas da noite 
em que veio Jesus 
todo o mês de dezembro 
eram vistas à luz 
ó Cordeiro-Menino 
há sangue em Tua lã 
mas Teu sangue é tão branco 
como a lã da manhã 

•·

A POESIA 

DO 

NATAL 

O Advento de Cristo sempre 
serviu de inspiração para os 
poetas. Assim, quase que não há 
sequer um poeta que não tenha 
se inspirado no assunto. Nesta 
nossa edi_ção de dezembro, pu­
blicamos seis poemas que co­
memoram, cada um à sua ma­
neira, o significativo, misterioso 
aconteci menta. 
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O Pastor Divino 

CLÁUDIO MANUEL DA COSTA 

Onde, Enigma adorado, 
Onde guias perplexo, 
Confuso, e pensativo 
Da minha idéia o vacilante curso? 

Que sombras, que portentos 
Encobres a meus olhos, 
Ó ignorado arcano. 
Que lá dessa distância 
Inspiras de teu raio esf9rço ativo? 

Eu vejo, que rom, rido 
Da noite o manto escuro 
Vem cintilando a chama, 
Que sobre o mundo todo a luz derrama 

Eu vejo, que do Oriente 
A luminosa estrela, 
Que os passos encaminha 
Quase a buscar a terra se avizinha. 

Poema de Natal 

JORGE DE LIMA 

Ó Meu Jesus, quBndo você 
ficar assim maiorzinho 
venha para darmos um passeio 
que eu também gosto das crianças. 

Iremos ver as feras mansas 
que há no jardim zoológico. 
E em qualquer dia feriado 
iremos, então, por exemplo, 
ver Cristo Rei do Corcovado. 

E quem passar 
vendo o menino 
há de dizer: ali vai o filho 
de Nossa Senhora da Conceição! 

- Aquele menino que vai ali
(diversos homens logo dirão)
sabe mais coisas que todos nós'
- Bom dia, Jesus - dirá uma voz.

E oytras vozes cochicharão: 
- E o belo menino que está no livro
da minha primeira comunhão!

3 

- Como está forte! - Nada mudou!
- Que boa saúde! Que boas cores!
(Dirão adianta outros senhores.)

Mas outra gente de aspecto vário 
há de dizer ao ver você: 
- É o menino do carpinteiro!

E vendo esses modos de operário 
que sai aos domingos para passear, 
nos convidarão para irmos juntos 
os camaradas visitar. 

E quando voltarmos 
para casa, à noite, 
e forem para o vicio os pecadores 
eles sem dúvida me convidarão. 

Eu hei de inventar pretextos sutis 
para você me deixar sozinho ir. 
Menino Jesus, miserere nobis, 
segure com forpa a minha mão. 

-
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Numa das dependências do 
Departamento de Extensão Cultu• 
ral da UFPE. está exposto à apre­
ciação de todos, o trabalho do 
artista Fernando Torres Barbosa 
Seus 13 quadros ocupam uma das 
salas do Casario da Capunga, que 
da m1cio1 com esta individual, a 
uma série de exposoções que da­
rão início à instalação do futuro 
Museu Universitário. 

Fernando Barbosa expõs pela 
primeira vez em 1970, numa col• 
tiva na Igreja de São Pedro dos 
Clérigos Outras coletovas contri­
buoram para o amadurecimento de 
sua obra Centro de Relações 
Publicas de P ernambuco - 1973 
Clube dos Mariscos - 1973. Salão 
Global - 1975, e Teatro do Parque 
- 1977 Sua pr,meora 1nd1Vtdual 
aconteceu em 1974. no salão da 
Reitoria da UFPE 
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O poeta Marcus Acc,oly, autor 
do prefi.coo que apresenta o artista 
nesta 1nd1v1dual, class1f1ca Fernan­
do Torres Barbosa como •um dos 
mais completos talentos de nossa 
geração. Doos olhos para o plast1· 
co (pintura-escultura) e do,s ouvi• 
dos sobre o fonet,co (música-poe­
sia) Fernando é um épico que, 
entre máquinas e estrelas. sabe 
cores e formas, sons e palavras da 
epoca atuai• 

Assim. o poeta define os traba· 
lhos do ar1Is1a: •Aqui, em vez do 
criador múltiplo, somente o pintor 
e sua luz de sete-cores ou sua cor 
sele-luzes. Comprometido com o 
tempo (presente-passado-futuro) 
ele, sem perder o fio clássico-tra­
dIcional, chega ao modemo-clás­
sIco. onde a precisão das linhas, à 
força de sua surpreendente tecn,. 
ca, define um espaço próprio que, 
do mundo mitológico ao universo 
de ho1e, saltou da contemplação 
para a ação propriamente dila• 

.iParecendo pintar com os 
quatro elamentos vivos. a terra de 
suas telas se dIlu1 em água e■ água 
se evapora em um ar gasoso que. 
f,nalmente, explode como uma 
bolha de fogo•, continua o poeta· 
•Algo do fataNsmo grego, da inútil 
luta do homem contra o destino, 
da milenar dualidade do bem em 
oposição ao mal. caractertzam seu 
conteudo estellco sob a forma do 
coloriao forte e contrastante, as• 
pec1e de Jogo da luz com a sombra 
onde figuras ou imagens enfren• 
tam bestas apocallptIcas e vencem 
as feras d• sI mesmas Então, um 
homem concentrado em seu abso• 

tempo 

luto onlerior - ni,.,_ búdico -
derrama. sobre a cat>eça, o sangue 
dos cabel08. Um pássaro de folhaa 
se Cohtorce, entre u aNs, até o 
leque da c,oooa. A_ostps ee distor­
cem em ell)8Ihoa ln.galaras. Po­
rem trcorpo, em sua musculatura 
definida, aguenta o peso doa m'a• 
res, a llmina dos peixH. a astrutu• 
ra do 8'culo•. 
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(um ainda em fase de preparação) 
trazem na capa. obras do pintor: 
Slllto e lxion. obras encomenda· 
das como capu da dois livros, s.io, 
principalmente. mascaras do nos· 
so rosto: o volume da ped,.1obre 
as espáduas. o fronte altlvamante­
curvade. as costelas de Slllfo que 
se transformam em bico de ,guia e 
dllscem ao puma, ou a roda eterna 
de madeira, chamas e Mrpentes, 
as hastes transpassando a carne 
em seus sentidos todos. a mulher 
de nuvem com seus c,obelos de 
treva e, sobre todo o sofnmento,.a 
face delxlon erguida, desaNadora­
mente, como uma limpada acesa 
dentro dos infernos•, acrescenta 
Accooly. 

Duo de suas obras pertencem 
8,:) adet'I/G do D[C., e sio quallfi­
caó'. •cómo mais um passo den­
lro do q°' chamamo■• 6 o Aaalis­
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explica as caracterislleas da pintu-
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ceoro-jagunço montado ·,m um 
pasaaro-pavio, 01 chapeu1-de-as­
trona11tu como capacetes•de­
couro, o fum,noso da manhã sem o 
crespósculo de cinza. o Incêndio 
do c,omaval e nio ■penumbra dos 
baI1e, a rigor, a alegria popular 
('"1161'110 dentro da trtsteza) as fotas 
da Ctrnlhada, os gorrot da.� 
dll au.n.lro. o vistoso du bolu­
de-gudê e das bolH-ile-festa, dos 
papagalot•pipu • dos balõaa. en­
fim. llfgo daquele sol que Van 
Gogh conseguiu enfiar a palheta e 
lazer tremer em labaredas de ge- , 
noahdade e loucura, dentro de suas 
relas. 

O próprio símbolo - d1v1d1· 
do entre a cabala a o ferro de 
marcar boi - que. ao lado do 
nome. também assina seus qua­
dro$. revela essa preocupação de 
unir a parte ao todo ou a aldeia • 
aldeia global de Macluhan• 

, 
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CATALOGANDO 
BONIFÁCIO ANDRADE 

BRASILIANA 

Provavelmente dentro de mais dois anos a Companhia Editora 
Nacional terá concluído. com a colaboração do Instituto Nacional do 
Livro, a reedição de todos os volumes da Cole�o Brasiliana, reedlçlo 
que significa relevante contrlbuiçio para o estudo da realidade brasileira. 

Temos atualmente no Brasil várias coleções que sio da maior 
importância para o estudioso do País, como■ Documentos Bresilelros, da 
Editora José Olympoo: a Corpo • Alma do Bruil, da DIFEL; e várias outres, 
inclusive algumas criadas h• pouco, como a Dimensões do Brasil, da 
Editora Vozes; a Concórdia, do Governo de Pernambuco; e tantas mais. 
Porém nenhuma dessas tem ainda o número ele volumes ou alcançou a 
importância que tem a prime,re coleçio criada com o objetivo de 
aprofundar o conhecimento sobre o Brasil: a Brasiliana. 

A Brasiliana foi cnada em 1931 por Octallee Marcondes Ferreira. que 
seis anos antes fundara a Companhia Editore Nacional, e por Fernando 
de Azevedo, a quem o editor ..,,regou a dires:ão da coleção Ela surgiu 
como parte (série quinta) de uma coleçlo mais ampla. a Biblioteca 
Pedagógica Brasileira. e 96 M tornou ollcoalmente Independente a partir 
do volume 305, publlcedo em 1959. Ofoclalmenta, pois na realidade ela 
deveria ter sido desmembreda muitos anos ou volumes antes. 

Foi d1ng1da por Femandode Azevedo de 1931 &161956 (volume 286), 
passando no ano seguinte !volume 287) a ser dlriglda pelo historiador 
Américo Jacobina Lacombe que, aliú, desde muito antes Jé vinha 
dirigindo a Brasiliana de Grencle Formato. 

Atualmente é a Breelllana. ou pelo menos a maior parte dos seus 
totulos, indispensA•el a quem dentro do Pais ou no exterior pretenda 
estudar o Brasil Isto porque, como J• se 811Creveu, •História, Geogrefia, 
estruture física e estrutura mental, G"'"l'H • tradições. uaos • costumes, 
folclore. língua e literatura, economia. educaçlo, trenaportas. clima e 
saúd�. organização pohtica, biografia( ... ) - tudo quanto enfim tem sido 
e vem sendo a terra e a gente. tem sido, tamb6m. • vem aendo objeto de 
divulgação na Brasiliana• 

Reuniu a coleçio, n_, quarenta e aels anos da existincla. nlo 
apenas temas, como tamb6m autores os mais varlad01. Desde cronistas 
ou pesquisadores estrangeiros que estiveram no Brasil no século 
passado, como Saint-Hilaira • Karl von den Steln, a estrengelros que 
podem ser considerados como precursor•• dos atuais •brasollanlstas•, 
como Charles Boxer e Alexander Marchant; desde um cientista aoclal 
como Rogar Bastide, ao ex-presidente nort•arnericano Theodore 
Roosevelt, desde cIentIstu ou eacntores brasileiros cuja obra e cuja açlio 
têm hoje grande atualidade, como Joa6 Honório Rodrigues e Barbosa 
lima Sobrinho, a escritoras braaileirot cujas idéias, apesar de superadas. 
hveram grande influência em certos momentos históricos, a que por Isso 
devem hoje ser estudadas e relacionadas com a realidade saciai em que 
surgiram, como Oliveira Viana e Gustavo Barrnso; forem todos 
publicados na Brasiliana. Fo, nfftl coleção que apareceu, em 19361 a 
pnmeira edição de Sobtedoa a �. de GIiberto Freyra: • ela 
Incluiu ainda hvros de outros pernambucanos, como Herm1lo Borba Filho 
e Valdemar varante. IÊ uma coleçlo. enfim, que raune livros de cent�nas 
de istud1osos nacionais e estrangeiros, do passado e do presente, 
atualizados e desetuallzados • deSparatados, livros todos sobre o Brasil. 

Esse conjunto de quase quatrocentos volumes tinha se tomado rero. 
Poucos sio os eetudlosoa ou mesmo as bibliolecu que tinham a 
Bras1llana completa Segundo Edapn Nery da Fonseca (Indica da coleção 
Brasiliana. Revflta do �. 12 (38): 123-168, Jul-set 1969), nem a 
Biblioteca Nacional, do Aio de Janeiro, pooeu,a. no final da década 
passada. a coleção completa. Nos •&abol•, quando exl111a a Brasiliana 
completa, pedia-se por ela uma fortuna que apenas pesquisador 
estrangeiro poderia pagar 

Agora a sltuaçio esti modificada. Com a raedoç.io completa da 
coleção e venda de c,oda voluma a preço 1ubsld1ado pelo Instituto 
Nacional do Livro os Ntudl090S br.uileiros nio poderio adquirir toda a 
Bru1li1na. mas poderio comprar i-10 menos aqueles livros que lhes 
interessem ma,s. livrando-w de um• peregrinaç.io muitas yazes am vão 
por bibliotecas públicas ou gabinetes de outr� estudiosos. E quem Já fez 
tal peregrinação está sentindo a importflncia que estou atribuindo à 
reedição da Brasiliana. 

NOTAS 

t - No final deste ano o profee10r Roberto Motta. coordenador do 
Mestrado em Antropologia Social, desta UniV8rsidade. viajará para os 
Estados Unidos a fim de defender sua tese de Ph D Quem assistiu às 
conferencias (uma no Semin,rto de Troplcologla e outra no Centro de 
Folosofía e Ciências Humanas) nu quais ele abordou diferentes capítulos 
da tese, percebeu que a publicação dela •r• um marco na evolução dos 
estudos das religiões alro-bruilelrea, 

2 - Helena Lew,n, Jaquehne P,tanguy e Carlos Manual Romani, 
professoras do Departamento de Sociologia e Política da Pontifícia 
Universidade Católica do Ato de Janeiro, realizaram em 1972 uma 
pesquisa sobre donãmic,o da mão de obre brasileira. pesquisa esta 
financiada pela Organízaçio Internacional do Trabalho (OIT), que para 
osso assinou convtnio com aquela Univan11dede. Os resultados dessa 
pesquisa foram publicado■ em ing1's nos anos de 1973 e 1974. em trts 
volumes. Postenorment11 os autoree elaboraram uma nova versão do 
relatório, em portugu6s, lntl!Ulada llllo de obra no Breai - Um 
ln1Nln'-lo cr111co, o qual 101 publicado eeta ano pela Vozas, em conv,nlo 
com a OIT. 

3 - Ouase ao mesmo tempo foram pubhc,odos doos hvros de Francisco 
de Oliveira. Um pelas Edições do Graal, A -NWlã da lnclapalicMnda 
lmpeffailll. outro pela Paz e Terra. iniciando a coleçio Estudos sobre o 
Nordeste: Eleglape,a.,,,.r9(l)gllo - � NoNIMt•.� 
to • confltOI de eia... No prefácio deste etereve o autor, renomado 
economista do CEBAAP e um dos fundadores daSUOENE: -Este trabalho 
fo, escrito sob o signo da palx6o ( ... ). P11•lo no Mnlido ele Gramsco; o de 
colocar-se em uma po11çio e, mediante- colocaçAo. e por caun dela. 
tentar entender uma trag6dla. O proceaso 10claI que ae procura entender 
nm , um ob1eto de invastlgaçio· • uma causa. uma pllxio•. 
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Natal 
FERNANDO PESSOA 

Nasce um Deus. Outros morrem. A Verdade 
Nem veio nem se foi: o Erro mudou. 
Temos agora uma outra Eternidade 
E era sempre melhor o que passou. 

Cega, a Ciência a inútil gleba lavra. 
Louca, a Fé vive o sonho do seu culto. 
Um novo deus é só uma palavra. 
Não procures nem creias: tudo é oculto. 

Este Menino 

ANGELA DELOUCHE 

Do mais alto mistério 
de amor foi concebido 

Este Menino 

Pelo sopro do Espírito 
Maria o abrigou 
por nove meses seguidos 
e eis que agora é nascido 

Este Menino 
Ele é a luz do mundo. 
Veio para ficar entre nós, 
em cada um de nós. 
Somos lâmpadas 
onde sua divindade resplandece 
e pelo seu amor 
nutre e aquece todos os homens. 

Natal 
VERLAINE 

Pobre Jesus eu quero ser, 
Para poder Deus contemplar, 
Oh que possamos renascer 

Puros bebês a se ocultar 
Na manjedoura em companhia 
Do asno e do boi, humilde par. 

Nâo haja em nós, sabedoria, 
O corpo seja lasso e vago.

Lassidão que a infância alumia. 

Que quase nada fa_ça estrago 
Na nossa carne ainda inocente 
Mesmo que seja de um afago. 

O olhar tenhamos que não sente

Doridamente o brilho entrar 
Da aurora já palidecente. 

Do ocaso em crise alto clarão 
Não haja em vós vontade alguma 
Fora do sono em mornidão. 

Puros bebês que a vida em suma 
Libra - para um destino vário, 
Triste ou feliz? Legião contida, 
Ou gente pronta, a que calvário? 

A Rosa Mística 

MARCUS ACCIOL Y 

Como uma rosa mística 
no ventre do paul 
a noite de tão branca 
amanheceu azul 
e as estrelas da noite 
em que veio Jesus 
todo o mês de dezembro 
eram vistas à luz 
ó Cordeiro-Menino 
há sangue em Tua lã 
mas Teu sangue é tão branco 
como a lã da manhã 

•·

A POESIA 

DO 

NATAL 

O Advento de Cristo sempre 
serviu de inspiração para os 
poetas. Assim, quase que não há 
sequer um poeta que não tenha 
se inspirado no assunto. Nesta 
nossa edi_ção de dezembro, pu­
blicamos seis poemas que co­
memoram, cada um à sua ma­
neira, o significativo, misterioso 
aconteci menta. 

�QIII) 7?
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O Pastor Divino 

CLÁUDIO MANUEL DA COSTA 

Onde, Enigma adorado, 
Onde guias perplexo, 
Confuso, e pensativo 
Da minha idéia o vacilante curso? 

Que sombras, que portentos 
Encobres a meus olhos, 
Ó ignorado arcano. 
Que lá dessa distância 
Inspiras de teu raio esf9rço ativo? 

Eu vejo, que rom, rido 
Da noite o manto escuro 
Vem cintilando a chama, 
Que sobre o mundo todo a luz derrama 

Eu vejo, que do Oriente 
A luminosa estrela, 
Que os passos encaminha 
Quase a buscar a terra se avizinha. 

Poema de Natal 

JORGE DE LIMA 

Ó Meu Jesus, quBndo você 
ficar assim maiorzinho 
venha para darmos um passeio 
que eu também gosto das crianças. 

Iremos ver as feras mansas 
que há no jardim zoológico. 
E em qualquer dia feriado 
iremos, então, por exemplo, 
ver Cristo Rei do Corcovado. 

E quem passar 
vendo o menino 
há de dizer: ali vai o filho 
de Nossa Senhora da Conceição! 

- Aquele menino que vai ali
(diversos homens logo dirão)
sabe mais coisas que todos nós'
- Bom dia, Jesus - dirá uma voz.

E oytras vozes cochicharão: 
- E o belo menino que está no livro
da minha primeira comunhão!

3 

- Como está forte! - Nada mudou!
- Que boa saúde! Que boas cores!
(Dirão adianta outros senhores.)

Mas outra gente de aspecto vário 
há de dizer ao ver você: 
- É o menino do carpinteiro!

E vendo esses modos de operário 
que sai aos domingos para passear, 
nos convidarão para irmos juntos 
os camaradas visitar. 

E quando voltarmos 
para casa, à noite, 
e forem para o vicio os pecadores 
eles sem dúvida me convidarão. 

Eu hei de inventar pretextos sutis 
para você me deixar sozinho ir. 
Menino Jesus, miserere nobis, 
segure com forpa a minha mão. 

-



CADERNO LITERÁRIO 

j ARTE X TEMPO 1 ÂNGELO MONTEIRO

A vida de Moisés repr ... nta ■ vida de todo homem. Do homem que 
nunca verá a Terra Prometida, mas sempre• deilla p .. os outros, que 
também nio ■ verão ..• Como se nos coubesse apenas a p.-u e 
como. H nela, dev-moa tc>dos noe cingir. E como se■ nossa própria 
vida foae uma promena. Ou■ dellgnlo II escondera por trás de 
lllm■nh■ irrealiz■çlo? 

Be? O desejo de que encontremos o Sonho que Ele, desde o principio,. 
projetou para nós? 

Deus quer que nos reconciliemos com o Sonho. 

Deus quer que, mesmo na lnfAncla, não sejamos Infantis. 

E. entretanto, nenhuma vida deve ser gorada. E este é o outro lado
do paradoxo. Ninguem poderá fugir à multtphcac;ao dos seus talentos. E 
a, de quem, por excessiva modestia, se recusar a multiplica-los. A Vida 
deve Hr cumprida. ainda que luo venha perecer um suadio. Ainda que 
tudo termine em masaac,-e. A vida quer dignidade. 

Deus quer que, em plena maturidade, reconqulatemos a lnfancla 
que ousamos perder. 

Devemos ser sempre tentados pelo resultado rmior 

Existe uma logica do Absoluto: penetremo-la. 
Nenhuma promeaaa se cumpriu, se cumpre ou se cumprirá na Terra. 

Por luo elliatem a arte, ■ reigiio e a fllosofta. Matar ou �er: tudo Isso é lnsls,,lllcante desde que se entenda 
Deua. 

E viva • contínuaç!o da Vida. E viva • iuúo de continuar o Sonho. 
Tudo Hrá apenas Vuüo? E por que logo um■ ludo? Ninguém 
respondera ao porque de tudolaao. E nlasojj ealll a resposta. Etamb6m 
no próprio fato de tudo l■ao continuar sem respo&ta. 

Oeus esu, ao. Capturen»-10 ou destronemo-lo: tudo aerá o mtJSmo. 

O homem que nio for capaz de promeua será um homem Inferior, 

O homem que recusar a promeaaa aerá 11n homem Inferior. 

O homem que nio criar • pron1419N será um homem Inferior. 

Deus quer o que nóa ■-. Porque noa criou. 

Será Deu■ mais sonhador do que nos? 

Como nAo corresponder ao Sonho Divino? 

Nem o otinwmo, nem o pessimismo - reaçóee pen:iai■ cl■nte do 
Enigma - entenderão sequer lá lnterrogaçóea. Ma■ a Vida se 
proclama e vive, se interroga e se destrói. E se mantém Vida. Serll que 
Deua, arrependido de noe criar, eatará concorrendo conosco? Para noe 
humlher? Pant noa deetrulr? Ou pera testar sua Imagem e su■ 
■emelhança? 

Nós queremoe o que Ele quer. Porque lomoe cnadoe. 

A medida • do Abscwlo. E poucoe eetio preocupadoe com iuo. O 
que não impede que todoe sucumbam clante de uma medida que nio 
Abem medir. 

Minguem fugirá ao teste diY!no. 

E o outro lado do Amor de Oeus? O desejo de noe reconcliar com 
Ou Deus mede por nos, ou nóa medlmol porBe. Deus nos mede. e 

por isso estamoe percldo1. 

As Desilusões 

Estarrecida, Edla Van Steen
assistiu, ano passado, em Frank­
furt, Alemanha, à marginatiza_ção!da literatura brasileira durante 
uma reunião de escritores interna­
cionais. Naquela ocasião, consta­
tava-se o que já era claro desde há
muito tempo: a literatura brasileira
tinha pouca ou quase nenhuma
repercussão no Exterior. Falava­
se, de raspão, em nomes como de
Jorge Amado, festejado sobretudo
pelo seu folclorismo, e de Guima­
rães Rosa. No entanto. ao lado
disso, soavam os «sinos da festa"
para escritores colombianos, ar­
gentinos, venezuelanos, peruanos,
etc. Van Steen voltou para 0-Brasil
com a sensação de que éramos
apenas almas perdidas nos «tristes
trópicos» de Levy Strauss. Con­
vencia-se. por isso mesmo, de que
era preciso atrair a atenção do Ex­
terior para a nossa rica produção
literária. 

A partir daí, tratou de conven­
cer a Câmara Brasileira do Livro, a
Secretaria de Educação e Cultura
da Cidade de São Paulo e a Secre­
taria de Educação e Cultura, Ciên­
cia e Tecnologia do Estado de São
Paulo para a realizapão de encon­
tro que possibilitasse essa atras:ão.
Transformando os planos em reali­
dade, aconteceu em São Paulo, de
25 a 30 de setembro, o I Encontro
Com a Literatura Brasileira, com a
presença de escritores e traduto­
res nacionais, editores e traduto­
res estrangeiros. Foram convida­
dos intelectuais de várias regiões
do País, mas o Nordeste, como
sempre, esteve muito esquecido.
Da Bahia foi apenas o poeta lldázio
Tavares; de Pernambuco, Raimun­
do Carrero, substituindo o escritor
Ariano Suassuna que fora convida­
do anteriormente. 

A validade do encontro, po­
rém, é discutível. Em geral. as co­
municações não apresentaram
boas análises, algumas delas ver-

de um Encontro Literário

dadeiras «listas telefônicas», co­
mo, aliás, fez questão de ressaltar
o escritor Almeida Fischer, de Bra­
sília, na abertura do encontro, na
fria manhã do dia 26 de Setembro.
Apesar disso, ressalte-se os traba­
lhos apresentados por Fábio Lu­
cas, Mário Chemie, Leo Gilson
Ribeiro e Afonso Romano de San­
t'Anna. 

Faltou análise, repita-se, às
comunicações apresentadas, e de
um modo geral, um pouco de
estudo comparado entre obras lite­
rárias nacionais e estrangeiras, 
para que os desconhecedores do
nosso trabalho pudessem se situar
no tempo e no espa_ço. Um pouco
disso tudo não faria mal a nin­
guém. 

Entretanto, segundo a opinião
quase unânime dos congressistas,
a comunica_ção que trouxe maior
contribuípão foi a do escritor Leo
Gilson Ripe1ro, polêmica e, de
certa forma, analítica «A literatura
brasileira tem uma semelhança
teológica com as discussões sobr�
Deus: é descrita melhor pelos atri­
butos que não tem. Assim, ela não
se distingue pela fantasia deslum­
brante da literatura inglesa. Não é
de uma pesquisa metafísica e psi­
cológica da conduta e da condi_ção
humanas como a literatura russa.
Não apela para o racionalismo ri­
goroso de grande parte da litera­
tura francesa. Então, o que a dife­
rencia das demais? Em parte a li­
teratura brasileira é a Cinderela
das literaturas, relegada artificial­
mente a um plano inferior por
irmãs mais poderosas, as divulga­
das literaturas latino-americanas . .. 

Mais adiante, fez uma séria
advertência: «Permanece, porém,
o desafio mortal para a literatura,
não só brasileira e não só atual: a
tradução. A literatura brasileira só
poderá tornar-se um patrimônio
dos pov?s que não falam_ o portu-

RAIMUNDO CARRERO

guês se contar com aliados indis­
pensáveis: tradutores dignos. Gui­
marães Rosa, o nosso Joyce, é tí­
pico dos dois extremos que se
pode atingir com a tradução: a
péssima ou a sublime. Guimarães
Rosa foi tão absurda e levianamen­
te deformado na tradupão norte­
americana cometida pela crimino­
sa Harriet de Onis que, na Univer­
sidade do Texas, o Departamento
de Estudos Luso-Brasileiros man­
tém um seminário atual sobre os
erros de tradução de seu livro 
Grande Sertão: Veredas, perverti­
do pela inescrupulosidade dessa 
tradutora, que o transformou num
vulgar bang-bang de um Far-West
localizado em Mato Grosso, reti­
rando-lhe o esplendor estilístico, a
transcedência filosófica, a visão
mística, os tesouros dos neologis­
mos e arcaísmos ou seja: roubou­
lhe a alma. » 

No entanto, ressaltou: «Mas,
do lado positivo, Guimarães Rosa
teve a fortuna singular de encon­
trar um tradutor perfeito, que dedi­
cou mais de dez anos a essa tarefa
árdua, a de passar para o italiano
seus contos enfeixados em Corpo
de Baile e sua narrativa longa
Grande Sertão: Veredas. Edoardo
Bizzarri, ex-adido cultural da Itália
em São Paulo. deu este supremo
presente a seu país de origem que
veio enriquecer com a sua presen­
_ça, transformando suas traduções
de Guimarães Rosa na amplia_ção
dos tesouros de que dispõe a
língua italiana ... 

Isto, aliás, foi o que melhor se
disse no encontro. As outras co­
muniéações, com as exceções que
já foram apresentadas, não trouxe­
ram muitas novidades. Reserva-

. ram-se a apresentar nomes e mais
nomes. sobretudo de escritores da
moda no Brasil, sem que se tivesse
o cuidado de analisar o amplo
painel da literatura brasileira, des­
de Machado de Assis aos dias
atuais. 
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Solitude Sobre o Mundo 

ANTÔNIO LEAL CAMPOS

Com tocha ao peito para apanhar a alma, venho
Entre coisas: serpeando as mãos qual najas, 
A dor das vagas estrelas de Ursa qualquer 
E teus olhos carregados duma tristeza adâmica. 
O transparente compasso escorrerá dos umbrais 
Pondo frieza à minha noite de São Bartolomeu 
Enquanto o cavalo da lua pasta sobejos de Febo.
Tua candura, irmã gêmea de todos os infantes, 
Continua sentada no primeiro banco da catedral
Inda a pensar novos anéis para Saturno, e velas.
Da hóstia: a ressonância para os instrumentos. 
Cantemos irmãos! Raios deixam velozes 

(cicatrize�:
Se precipitam sobre os frutos como pernas de ra: 
Fende as ta_ças seu arabesco. Gazua de nívea luz 
Suspensa em meio a ba_ças medusas, nuvens de 

[serpe.
Na madrugada irrompem clamores das mange­

@ouras.
O Deus-menino da consciência não abate seu 

[Pulso,
Sabe que embora animais zurrem, os Anjos 

(dizem: Paz.
Dorme de êxtase! Dorme em visões! No que 

Orazes
Amor de minha necessidade de não estar só no 

rmundo,
Antes que as !rapas roam as pupilas das 

e.estátuas
E um só grão de sal já não se encontre na . (!lsp1ga.

Editora: a11 ritmo de 

arte 

Considerada um dos maiores 
complexos grálico1 do Recife, a 
Editora tem um parque grah· 
co bem aqui�ho;do, dotado desde 
■s tradicionais linotipos ao sofisti­
cado oll-set, com fotocomposlto­
ras, fotolito. etc. Embora não tenha
atingido o Ideal, pois, aqui e ali há
deflcllncla, quer de Instrumentos
de trabalho, proprlamenll, quer de 
pesaoal - e este tem sido o cal· 
canhar·de-Aquiles, quase sempre.
Além da evasão, devido a melhores
condições oferecidas pela 1mpre­
sa privada, h' aposentadorias,
mortes, e outros motivos de afasta•
manto, o que tem desfalcado am•
piamente as equipes da Editora da
Universidade Federal de Pernam•
buco. Lacunas nem sempre praen·
chivel1 no tampo que seria de se
esperar, devido à lentldio e em•
perramentos próprios do Serviço
Público.

Mas, de qualquer forma, vem a 
Editora Universitária cumprindo o 
seu papel Imprimindo cultura. A 
par da qualidade do seu trabalho, 
elogiado pela maioria. tem conse­
guido mandar para as livrarias um 
bom número de livros. abrangen• 
do todos os setores da conheci· 
manto: livros técnicos, outros dl• 
dátlcos, de caráter cientifico, cl6n­
clas polítlc�s, ci6ncias jurídicas, 
sociais, atém da literatura. Dá vez a 
autores que. direta ou Indireta­
mente, são vinculados à Universi­
dade Federal de Pernambuco (Pro­
fessores, Pesquisadores, Estudan• 
tas e Funcionários), ao mesmo 
tempo que abre suas portas para 
outras instituições e pessoas, das· 
da que haja disponibilidada. 

Para surpresa de alguns, segun· 
do revala o Professor Merval Jure­
ma. que vem dirigindo a EU há 
mais de cinco anos, embora en• 
centre boa receptividade no Nor· 
deste, o melhor mercado para a 
produção daquela Editora é São 
Paulo. A divulgação dos trabalhos 
publicados sob a responsab1lida• 
de da UFPE é feita, parte pela Bí· 
bhoteca Central, que remete exem• 
piares de cada publicação a todas 
as Universidades brasileiro e a 
grande número da Instituições da 
outros países com as quais man· 
tém Intercâmbio, parta pela pró­
pria Editora 

PREFEA� 

lamenta, entretanto.o Prof.Mar• 
vai, que o número ainda li pequeno 
de Professores que se servem da 
Editora para divulgação doa seus 
trabalhos, sejam de natureza técnl­
co-c1entifica ou mesmo íltarária. 
Recentemente - revela - en• 

tran101 em contato com v,rlos 
Professores com vistas ao plano 

universitaria 

de atividades da Editora para o 
próximo ano. Esperamos lançar 
novos trabalh03 especializados 
nos &11tores de saúde, tecnologia e 
c16nclas. Alguns dos quais, para 
uso dos estudantes. a axemp)� dó 
que já fazemos regularmente com 
as aulas de Estudos de Problemas 
Brasileiros•. 

Nos últimos dol1 anos, tem au• 
mentado o número da publicações 
pela EU no campo da literatura. 
Alguns dos seus lançamentos, 
como é o caso de China Gordo, da 
Andrade lima - 16m sido esgo­
tados poucos dias aposa publica· 
ção. • Entre os últimos lanç.amen• 
tos, figura o livro do Prolessor Nilo 
Pereira - A Faculdade de Direito 
do Recife - entalo biogriftco 
com cotação em todo o País. Isto 
para citar apenas dois, pois se los• 
semos enumerar, haveria muitos 
outros de autores consagrados 
nas suas respectivas áreas de atlvi• 
dadas. como Maria do Carmo. 

1 Tavares de Miranda, (FIiosofia), 
Nelson Saldanha (Direito), Pinto 
Ferreira (Direito e Ciências So· 
c1als), etc. 

NOVOS LANÇAMENTOS 

Merval Jurema relaciona impor• 
tantes obras que se encontram no 
prelo. algumas das quais sairão 
ainda este ano. enquanto oulras 
estão programadas para Inicio da 
t978: 0a Temp01 de &Uldo 
COlfflbra (Costa Porto); Medicina.
Pem8fflbUCO e Tempo (Veloso

costa). O Floeofar em L• � 

do (José Rafael de Menezes); NM­

c:lm8IIIO Faltou e 1 ,-voluçto de

1848 (Mário Márcio de Almeida);

OI C!Nek:ol dll CltnCie EconOmi­

c;a; MetropolzlÇlo e SubdeMn­
voMmentO (Mário Lacerda de Me­

lo). Tema1 de FilolOfll Exlltendal 
(Fernando earros Leal); Do T,■miaa

10 v• do Pó (general Breno 

cunha); Anall do semntrlo de

Trcpiclllilgill (1971-1972) 

Entre uma informação e outra.

volta o Prol. Merval so problema 

Trabalho anônimo, e nem sempre reconhecido. embora com significativa 
contribuição ao desenvolvimento da sociedade, porque da cultura, em 
particular, é feito por homens simples, diutumamente: eles lidam com 
chumbo, ferro, eletricidade, tipos gráficos e má.quinas, dando forma e beleza 
a livros, jornais e outras publicações e periódicos. 

de pessoal. Salienta que até o mo­
mento, de nada valeram •• rala­
ções encaminhadas para o DASP, 
demonstrando deficl6ncl11 (em 
termos quantitativo,) e • conse• 
quente nece88idade de se abrir 
c�ncJrso, com urg6ncia, para pre­
encher ao menos os claros exis­
tentes. hé um déficit de nada 
menos de 23 servidores, resultan­
tes, como já se disse acima. de 
aposentadorias, rescisões de con• 
tratos e falecimentos. lnegavel• 
mente, tem sido este um dos maio• 
ras problemas do Serviço Público 
o preenchimento dos claros nem 
sempre é leito na hore certa, em 
detrimento do próprio sarvlço. 
Mormente para determinados se­
tores, como é o caao de uma Edl· 
lora, de um Jomal, cujo lrabalho, 
uma vez atrasado, passa a ser alvo 
de criticas u vezes. maliciosas, 
porque quem estar de for■ obvia­
mente desconhece o que se passa 
no ãmb1to da organização, seja 
estatal ou de Iniciativa privada. E a 
Editora Universitária não é exce­
ção. Também tem sido alvo de cri· 
t1cas, nem sempre Justas 

DEPARTAMENTOS 

Compõe-se a Editora da UFPE 
de varios departamentos, todos 
elas funcionando de forma s1nton1• 
zada É uma engrenagem em que 
todas as peças funcionam a um s6 

Geralmente não lembramos da participação do trabalha­
dor da indústria gráfica, quando abrimos um livro, um jornal, 
como se .nessa ou naquela obra, trabalho, pulJicação, enfim, 
não houvesse, por trás de cores e tipos, a participação e o 
empenho ( e arte, também) do homem da oficina-gráfica, 
calejado, sofrido, so,wlento. Presença sem a qual a comunica­
ção impressa não teria alcançado o estágio atual. 

ritmo, num plano interdependente, 
isto •• cada .setor nio é mais nem 
menos importante do que outro; 
todos são Igualmente nacessénos 
e importantes. locupletando-se na 
feitura de cada pubhcaçio. Desde 
a d1ração. à revisão I oficinas. 
São partes de um todo. Funcionam 
Secçio Admln11trahv1 (Leonc10 
Aguiar): Editoração (Moaclr Dan­
tas); Oficinas (Edson Miranda Vile· 
la); Fotolito (Milton Timoshenko). 

1: plano da dlrei:ão, com o apolo 
do Reitor Paulo Maciel e do Pr6-
Reitor Administrativo, Dr. Rubens 
da Souza. adquirir novas màqul• 
nas e equipamentos em t 978, 
tendo em v1&t1 a nec1S11dade da 
expansão daquele parque gráfico 
universltario. 

Não é outro o 
ritmo do dia-a-dia da 
Editora Universitária, 
da UFPE.Quem passa 
pela Cidade Universi­
tária, nas proximida­
des da Escola de En­
ge� haria (raio sul), 
no interior de um pré­
dio de arquitetura ho­
rizontal (de acordo, é 
bom que se diga, com 
o recomendável em
matéria de edifica­
_ções em cidades uni­
versitárias) pode ver
dezenas de homens
preparando novas
publicapões - Jor­
nal Universitário, Re­
vista Estudos Univer­
sitários, livros e mais 
livros de Professores 
e Pesquisadores, da 
UFPE e de outras ins­
titui_ções, além dos 
trabalhos destinados 
ao acompanhamento 
da rotina da adminis­
trapão da Universida­
de. 
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CADERNO LITERÁRIO 

j ARTE X TEMPO 1 ÂNGELO MONTEIRO

A vida de Moisés repr ... nta ■ vida de todo homem. Do homem que 
nunca verá a Terra Prometida, mas sempre• deilla p .. os outros, que 
também nio ■ verão ..• Como se nos coubesse apenas a p.-u e 
como. H nela, dev-moa tc>dos noe cingir. E como se■ nossa própria 
vida foae uma promena. Ou■ dellgnlo II escondera por trás de 
lllm■nh■ irrealiz■çlo? 

Be? O desejo de que encontremos o Sonho que Ele, desde o principio,. 
projetou para nós? 

Deus quer que nos reconciliemos com o Sonho. 

Deus quer que, mesmo na lnfAncla, não sejamos Infantis. 

E. entretanto, nenhuma vida deve ser gorada. E este é o outro lado
do paradoxo. Ninguem poderá fugir à multtphcac;ao dos seus talentos. E 
a, de quem, por excessiva modestia, se recusar a multiplica-los. A Vida 
deve Hr cumprida. ainda que luo venha perecer um suadio. Ainda que 
tudo termine em masaac,-e. A vida quer dignidade. 

Deus quer que, em plena maturidade, reconqulatemos a lnfancla 
que ousamos perder. 

Devemos ser sempre tentados pelo resultado rmior 

Existe uma logica do Absoluto: penetremo-la. 
Nenhuma promeaaa se cumpriu, se cumpre ou se cumprirá na Terra. 

Por luo elliatem a arte, ■ reigiio e a fllosofta. Matar ou �er: tudo Isso é lnsls,,lllcante desde que se entenda 
Deua. 

E viva • contínuaç!o da Vida. E viva • iuúo de continuar o Sonho. 
Tudo Hrá apenas Vuüo? E por que logo um■ ludo? Ninguém 
respondera ao porque de tudolaao. E nlasojj ealll a resposta. Etamb6m 
no próprio fato de tudo l■ao continuar sem respo&ta. 

Oeus esu, ao. Capturen»-10 ou destronemo-lo: tudo aerá o mtJSmo. 

O homem que nio for capaz de promeua será um homem Inferior, 

O homem que recusar a promeaaa aerá 11n homem Inferior. 

O homem que nio criar • pron1419N será um homem Inferior. 

Deus quer o que nóa ■-. Porque noa criou. 

Será Deu■ mais sonhador do que nos? 

Como nAo corresponder ao Sonho Divino? 

Nem o otinwmo, nem o pessimismo - reaçóee pen:iai■ cl■nte do 
Enigma - entenderão sequer lá lnterrogaçóea. Ma■ a Vida se 
proclama e vive, se interroga e se destrói. E se mantém Vida. Serll que 
Deua, arrependido de noe criar, eatará concorrendo conosco? Para noe 
humlher? Pant noa deetrulr? Ou pera testar sua Imagem e su■ 
■emelhança? 

Nós queremoe o que Ele quer. Porque lomoe cnadoe. 

A medida • do Abscwlo. E poucoe eetio preocupadoe com iuo. O 
que não impede que todoe sucumbam clante de uma medida que nio 
Abem medir. 

Minguem fugirá ao teste diY!no. 

E o outro lado do Amor de Oeus? O desejo de noe reconcliar com 
Ou Deus mede por nos, ou nóa medlmol porBe. Deus nos mede. e 

por isso estamoe percldo1. 

As Desilusões 

Estarrecida, Edla Van Steen
assistiu, ano passado, em Frank­
furt, Alemanha, à marginatiza_ção!da literatura brasileira durante 
uma reunião de escritores interna­
cionais. Naquela ocasião, consta­
tava-se o que já era claro desde há
muito tempo: a literatura brasileira
tinha pouca ou quase nenhuma
repercussão no Exterior. Falava­
se, de raspão, em nomes como de
Jorge Amado, festejado sobretudo
pelo seu folclorismo, e de Guima­
rães Rosa. No entanto. ao lado
disso, soavam os «sinos da festa"
para escritores colombianos, ar­
gentinos, venezuelanos, peruanos,
etc. Van Steen voltou para 0-Brasil
com a sensação de que éramos
apenas almas perdidas nos «tristes
trópicos» de Levy Strauss. Con­
vencia-se. por isso mesmo, de que
era preciso atrair a atenção do Ex­
terior para a nossa rica produção
literária. 

A partir daí, tratou de conven­
cer a Câmara Brasileira do Livro, a
Secretaria de Educação e Cultura
da Cidade de São Paulo e a Secre­
taria de Educação e Cultura, Ciên­
cia e Tecnologia do Estado de São
Paulo para a realizapão de encon­
tro que possibilitasse essa atras:ão.
Transformando os planos em reali­
dade, aconteceu em São Paulo, de
25 a 30 de setembro, o I Encontro
Com a Literatura Brasileira, com a
presença de escritores e traduto­
res nacionais, editores e traduto­
res estrangeiros. Foram convida­
dos intelectuais de várias regiões
do País, mas o Nordeste, como
sempre, esteve muito esquecido.
Da Bahia foi apenas o poeta lldázio
Tavares; de Pernambuco, Raimun­
do Carrero, substituindo o escritor
Ariano Suassuna que fora convida­
do anteriormente. 

A validade do encontro, po­
rém, é discutível. Em geral. as co­
municações não apresentaram
boas análises, algumas delas ver-

de um Encontro Literário

dadeiras «listas telefônicas», co­
mo, aliás, fez questão de ressaltar
o escritor Almeida Fischer, de Bra­
sília, na abertura do encontro, na
fria manhã do dia 26 de Setembro.
Apesar disso, ressalte-se os traba­
lhos apresentados por Fábio Lu­
cas, Mário Chemie, Leo Gilson
Ribeiro e Afonso Romano de San­
t'Anna. 

Faltou análise, repita-se, às
comunicações apresentadas, e de
um modo geral, um pouco de
estudo comparado entre obras lite­
rárias nacionais e estrangeiras, 
para que os desconhecedores do
nosso trabalho pudessem se situar
no tempo e no espa_ço. Um pouco
disso tudo não faria mal a nin­
guém. 

Entretanto, segundo a opinião
quase unânime dos congressistas,
a comunica_ção que trouxe maior
contribuípão foi a do escritor Leo
Gilson Ripe1ro, polêmica e, de
certa forma, analítica «A literatura
brasileira tem uma semelhança
teológica com as discussões sobr�
Deus: é descrita melhor pelos atri­
butos que não tem. Assim, ela não
se distingue pela fantasia deslum­
brante da literatura inglesa. Não é
de uma pesquisa metafísica e psi­
cológica da conduta e da condi_ção
humanas como a literatura russa.
Não apela para o racionalismo ri­
goroso de grande parte da litera­
tura francesa. Então, o que a dife­
rencia das demais? Em parte a li­
teratura brasileira é a Cinderela
das literaturas, relegada artificial­
mente a um plano inferior por
irmãs mais poderosas, as divulga­
das literaturas latino-americanas . .. 

Mais adiante, fez uma séria
advertência: «Permanece, porém,
o desafio mortal para a literatura,
não só brasileira e não só atual: a
tradução. A literatura brasileira só
poderá tornar-se um patrimônio
dos pov?s que não falam_ o portu-

RAIMUNDO CARRERO

guês se contar com aliados indis­
pensáveis: tradutores dignos. Gui­
marães Rosa, o nosso Joyce, é tí­
pico dos dois extremos que se
pode atingir com a tradução: a
péssima ou a sublime. Guimarães
Rosa foi tão absurda e levianamen­
te deformado na tradupão norte­
americana cometida pela crimino­
sa Harriet de Onis que, na Univer­
sidade do Texas, o Departamento
de Estudos Luso-Brasileiros man­
tém um seminário atual sobre os
erros de tradução de seu livro 
Grande Sertão: Veredas, perverti­
do pela inescrupulosidade dessa 
tradutora, que o transformou num
vulgar bang-bang de um Far-West
localizado em Mato Grosso, reti­
rando-lhe o esplendor estilístico, a
transcedência filosófica, a visão
mística, os tesouros dos neologis­
mos e arcaísmos ou seja: roubou­
lhe a alma. » 

No entanto, ressaltou: «Mas,
do lado positivo, Guimarães Rosa
teve a fortuna singular de encon­
trar um tradutor perfeito, que dedi­
cou mais de dez anos a essa tarefa
árdua, a de passar para o italiano
seus contos enfeixados em Corpo
de Baile e sua narrativa longa
Grande Sertão: Veredas. Edoardo
Bizzarri, ex-adido cultural da Itália
em São Paulo. deu este supremo
presente a seu país de origem que
veio enriquecer com a sua presen­
_ça, transformando suas traduções
de Guimarães Rosa na amplia_ção
dos tesouros de que dispõe a
língua italiana ... 

Isto, aliás, foi o que melhor se
disse no encontro. As outras co­
muniéações, com as exceções que
já foram apresentadas, não trouxe­
ram muitas novidades. Reserva-

. ram-se a apresentar nomes e mais
nomes. sobretudo de escritores da
moda no Brasil, sem que se tivesse
o cuidado de analisar o amplo
painel da literatura brasileira, des­
de Machado de Assis aos dias
atuais. 
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Solitude Sobre o Mundo 

ANTÔNIO LEAL CAMPOS

Com tocha ao peito para apanhar a alma, venho
Entre coisas: serpeando as mãos qual najas, 
A dor das vagas estrelas de Ursa qualquer 
E teus olhos carregados duma tristeza adâmica. 
O transparente compasso escorrerá dos umbrais 
Pondo frieza à minha noite de São Bartolomeu 
Enquanto o cavalo da lua pasta sobejos de Febo.
Tua candura, irmã gêmea de todos os infantes, 
Continua sentada no primeiro banco da catedral
Inda a pensar novos anéis para Saturno, e velas.
Da hóstia: a ressonância para os instrumentos. 
Cantemos irmãos! Raios deixam velozes 

(cicatrize�:
Se precipitam sobre os frutos como pernas de ra: 
Fende as ta_ças seu arabesco. Gazua de nívea luz 
Suspensa em meio a ba_ças medusas, nuvens de 

[serpe.
Na madrugada irrompem clamores das mange­

@ouras.
O Deus-menino da consciência não abate seu 

[Pulso,
Sabe que embora animais zurrem, os Anjos 

(dizem: Paz.
Dorme de êxtase! Dorme em visões! No que 

Orazes
Amor de minha necessidade de não estar só no 

rmundo,
Antes que as !rapas roam as pupilas das 

e.estátuas
E um só grão de sal já não se encontre na . (!lsp1ga.

Editora: a11 ritmo de 

arte 

Considerada um dos maiores 
complexos grálico1 do Recife, a 
Editora tem um parque grah· 
co bem aqui�ho;do, dotado desde 
■s tradicionais linotipos ao sofisti­
cado oll-set, com fotocomposlto­
ras, fotolito. etc. Embora não tenha
atingido o Ideal, pois, aqui e ali há
deflcllncla, quer de Instrumentos
de trabalho, proprlamenll, quer de 
pesaoal - e este tem sido o cal· 
canhar·de-Aquiles, quase sempre.
Além da evasão, devido a melhores
condições oferecidas pela 1mpre­
sa privada, h' aposentadorias,
mortes, e outros motivos de afasta•
manto, o que tem desfalcado am•
piamente as equipes da Editora da
Universidade Federal de Pernam•
buco. Lacunas nem sempre praen·
chivel1 no tampo que seria de se
esperar, devido à lentldio e em•
perramentos próprios do Serviço
Público.

Mas, de qualquer forma, vem a 
Editora Universitária cumprindo o 
seu papel Imprimindo cultura. A 
par da qualidade do seu trabalho, 
elogiado pela maioria. tem conse­
guido mandar para as livrarias um 
bom número de livros. abrangen• 
do todos os setores da conheci· 
manto: livros técnicos, outros dl• 
dátlcos, de caráter cientifico, cl6n­
clas polítlc�s, ci6ncias jurídicas, 
sociais, atém da literatura. Dá vez a 
autores que. direta ou Indireta­
mente, são vinculados à Universi­
dade Federal de Pernambuco (Pro­
fessores, Pesquisadores, Estudan• 
tas e Funcionários), ao mesmo 
tempo que abre suas portas para 
outras instituições e pessoas, das· 
da que haja disponibilidada. 

Para surpresa de alguns, segun· 
do revala o Professor Merval Jure­
ma. que vem dirigindo a EU há 
mais de cinco anos, embora en• 
centre boa receptividade no Nor· 
deste, o melhor mercado para a 
produção daquela Editora é São 
Paulo. A divulgação dos trabalhos 
publicados sob a responsab1lida• 
de da UFPE é feita, parte pela Bí· 
bhoteca Central, que remete exem• 
piares de cada publicação a todas 
as Universidades brasileiro e a 
grande número da Instituições da 
outros países com as quais man· 
tém Intercâmbio, parta pela pró­
pria Editora 

PREFEA� 

lamenta, entretanto.o Prof.Mar• 
vai, que o número ainda li pequeno 
de Professores que se servem da 
Editora para divulgação doa seus 
trabalhos, sejam de natureza técnl­
co-c1entifica ou mesmo íltarária. 
Recentemente - revela - en• 

tran101 em contato com v,rlos 
Professores com vistas ao plano 

universitaria 

de atividades da Editora para o 
próximo ano. Esperamos lançar 
novos trabalh03 especializados 
nos &11tores de saúde, tecnologia e 
c16nclas. Alguns dos quais, para 
uso dos estudantes. a axemp)� dó 
que já fazemos regularmente com 
as aulas de Estudos de Problemas 
Brasileiros•. 

Nos últimos dol1 anos, tem au• 
mentado o número da publicações 
pela EU no campo da literatura. 
Alguns dos seus lançamentos, 
como é o caso de China Gordo, da 
Andrade lima - 16m sido esgo­
tados poucos dias aposa publica· 
ção. • Entre os últimos lanç.amen• 
tos, figura o livro do Prolessor Nilo 
Pereira - A Faculdade de Direito 
do Recife - entalo biogriftco 
com cotação em todo o País. Isto 
para citar apenas dois, pois se los• 
semos enumerar, haveria muitos 
outros de autores consagrados 
nas suas respectivas áreas de atlvi• 
dadas. como Maria do Carmo. 

1 Tavares de Miranda, (FIiosofia), 
Nelson Saldanha (Direito), Pinto 
Ferreira (Direito e Ciências So· 
c1als), etc. 

NOVOS LANÇAMENTOS 

Merval Jurema relaciona impor• 
tantes obras que se encontram no 
prelo. algumas das quais sairão 
ainda este ano. enquanto oulras 
estão programadas para Inicio da 
t978: 0a Temp01 de &Uldo 
COlfflbra (Costa Porto); Medicina.
Pem8fflbUCO e Tempo (Veloso

costa). O Floeofar em L• � 

do (José Rafael de Menezes); NM­

c:lm8IIIO Faltou e 1 ,-voluçto de

1848 (Mário Márcio de Almeida);

OI C!Nek:ol dll CltnCie EconOmi­

c;a; MetropolzlÇlo e SubdeMn­
voMmentO (Mário Lacerda de Me­

lo). Tema1 de FilolOfll Exlltendal 
(Fernando earros Leal); Do T,■miaa

10 v• do Pó (general Breno 

cunha); Anall do semntrlo de

Trcpiclllilgill (1971-1972) 

Entre uma informação e outra.

volta o Prol. Merval so problema 

Trabalho anônimo, e nem sempre reconhecido. embora com significativa 
contribuição ao desenvolvimento da sociedade, porque da cultura, em 
particular, é feito por homens simples, diutumamente: eles lidam com 
chumbo, ferro, eletricidade, tipos gráficos e má.quinas, dando forma e beleza 
a livros, jornais e outras publicações e periódicos. 

de pessoal. Salienta que até o mo­
mento, de nada valeram •• rala­
ções encaminhadas para o DASP, 
demonstrando deficl6ncl11 (em 
termos quantitativo,) e • conse• 
quente nece88idade de se abrir 
c�ncJrso, com urg6ncia, para pre­
encher ao menos os claros exis­
tentes. hé um déficit de nada 
menos de 23 servidores, resultan­
tes, como já se disse acima. de 
aposentadorias, rescisões de con• 
tratos e falecimentos. lnegavel• 
mente, tem sido este um dos maio• 
ras problemas do Serviço Público 
o preenchimento dos claros nem 
sempre é leito na hore certa, em 
detrimento do próprio sarvlço. 
Mormente para determinados se­
tores, como é o caao de uma Edl· 
lora, de um Jomal, cujo lrabalho, 
uma vez atrasado, passa a ser alvo 
de criticas u vezes. maliciosas, 
porque quem estar de for■ obvia­
mente desconhece o que se passa 
no ãmb1to da organização, seja 
estatal ou de Iniciativa privada. E a 
Editora Universitária não é exce­
ção. Também tem sido alvo de cri· 
t1cas, nem sempre Justas 

DEPARTAMENTOS 

Compõe-se a Editora da UFPE 
de varios departamentos, todos 
elas funcionando de forma s1nton1• 
zada É uma engrenagem em que 
todas as peças funcionam a um s6 

Geralmente não lembramos da participação do trabalha­
dor da indústria gráfica, quando abrimos um livro, um jornal, 
como se .nessa ou naquela obra, trabalho, pulJicação, enfim, 
não houvesse, por trás de cores e tipos, a participação e o 
empenho ( e arte, também) do homem da oficina-gráfica, 
calejado, sofrido, so,wlento. Presença sem a qual a comunica­
ção impressa não teria alcançado o estágio atual. 

ritmo, num plano interdependente, 
isto •• cada .setor nio é mais nem 
menos importante do que outro; 
todos são Igualmente nacessénos 
e importantes. locupletando-se na 
feitura de cada pubhcaçio. Desde 
a d1ração. à revisão I oficinas. 
São partes de um todo. Funcionam 
Secçio Admln11trahv1 (Leonc10 
Aguiar): Editoração (Moaclr Dan­
tas); Oficinas (Edson Miranda Vile· 
la); Fotolito (Milton Timoshenko). 

1: plano da dlrei:ão, com o apolo 
do Reitor Paulo Maciel e do Pr6-
Reitor Administrativo, Dr. Rubens 
da Souza. adquirir novas màqul• 
nas e equipamentos em t 978, 
tendo em v1&t1 a nec1S11dade da 
expansão daquele parque gráfico 
universltario. 

Não é outro o 
ritmo do dia-a-dia da 
Editora Universitária, 
da UFPE.Quem passa 
pela Cidade Universi­
tária, nas proximida­
des da Escola de En­
ge� haria (raio sul), 
no interior de um pré­
dio de arquitetura ho­
rizontal (de acordo, é 
bom que se diga, com 
o recomendável em
matéria de edifica­
_ções em cidades uni­
versitárias) pode ver
dezenas de homens
preparando novas
publicapões - Jor­
nal Universitário, Re­
vista Estudos Univer­
sitários, livros e mais 
livros de Professores 
e Pesquisadores, da 
UFPE e de outras ins­
titui_ções, além dos 
trabalhos destinados 
ao acompanhamento 
da rotina da adminis­
trapão da Universida­
de. 
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Oom,ngo a tarde. A Iria se estende ate aos Jardins do cinema 
P1po.que,ros, sorveteiros. gente de tantas tdétas envolvidas num 
deslumbramento pelos heróis que daqu, hà instantes ,ráo emoc,onar a
todos Namorados de máos dadas, dois colegas que procuram desvendar 
o segredo dos cartazês do comercial do filme, um avô e seus netos che,os 
de confeitos: um menino de 10 anos bolando um modo de assistir ao filme 
de 14; um guarda com o seu uniforme bem engomado, tentando 
aparentar uma cara de mau. para esconder toda a sua vontade de correr 
pelo q uintal do cinema como os meninos que, ele oem ·sabe, estáo 
planeJando brincadeiras para quando começar a sessáo La dentro. é 

g rande a expectativa famil ias se encontram compadres e c?madres 
discutem a preferéncia dos seus filhos quan10 aos filmes. enquanto os 
meninos pregam chicletes nas cade1tas de madeira para os menos 
:t'v1Sados sentarem. Tudo isso era uma matmê num cinema de subúrbio 

Mas tudo isso passou. como tudo tem de passar F,cou na memóna 
oos fãs das mahnês de domingo. regadas a sorvetes e pipocas. Alguns 
cinemas de subúrbio ainda sobrevivem, mas o numero e muito redulldo 
O JU despertou para o problema da extinçao <los cinemas de subúrbio. e 
procurou ouvir entusiastas, cri1,cos. espectadores. exibidores. progra­
madores de cinema. no ,ntu1to de saber as ceuaas mais s,gn1hcatwas que 
1mp11caram no fechamento dosses cinemas O C,ne Glória. por exemplo 
continua a manter a tradição dos cinemas de subúrbio, e chega a ser 
considerado (pela cr,t,ca espec,allzada) como o cinema que tem o ma,or 
nd1c& de freqüência, no Recife, mais que os cinemas do centro O 

Cinema-Poe,ra, como são conhecidos pelos estudiosos da matéria os 
cinemas ioca1izacsos nos arrabaldes, ainda interessam a mu,ta gente. 
l igada ao nosso movimento cinematograf,co. e dos 37 prédios que 
abrigavam essas casas de diversões. restaram apenas nove, que ainda 
tuniconam. como mostra a hsta que conseguimos obter com a part,c1pa­
ção de porte1ros, serventes. bllhete,ros e adm1 1•actores do cinema 

PRINCIPAIS CAUSAS 

Os que ainda estão funcionando Albatroz (Casa Amarela), Boa V,sta. 
Bras,t (Cordeiro), Duarte Coelho Coliseu (Casa Amarela), Eldorado 
(Afogados). Império (Agua Fria) e o Gloria (São Jose). O Atlan11co (Pina) 
esta em reformas, mas ainda pertence a Empresa Sevenano Ribeiro que é 

a Un1ca que mantem arnda cinemas nos arrabaldes, sendo que o Glôria é 

particular Os 1a extintos Torre. Ideal 1 . Encruzilhada, Recife (Arruda). 
Ideal 11 (Pálio de Sao Pedro). Central (Afogados 1, Cordeiro. Capricho Palé 
! Largo da Paz), Luan (Casa Forte), Olinda Feitosa. Royal. Vera Cruz
(Campo Grande). Real da Torre. Sao Jorge (Estrada dos Remédios). 
Ohnda Carmo. Edan (Campo Grande). Beberrbe. Esp,nheirense Rivoli
(Casa Amarela), Guararapes (Are,as), Pollteama. Helvec,a ( Imperatriz 
ltat,a1a (Barro). Te11p1ó, Casa Amarela. Guarani {Alto Jose do Pinho) e 
Ol lmpia (Arruda,. 

As causas são diversas. Na opin,ào do critico de cinema do 01ârio de 
Pernambuco, Fernando SPitncer. •são varies os mot1\l'OS que implicaram 
na 8):t1nção dos cinemas de subúrbio a televisão. maiores atrações no 
centro da cidade proporcionam o deslocamento do pessoal de subúrbio 
aos cinemas do centro; a programação dos crnemas Cios arrabaldes não é 
atual. exibem filmes já apresentados nos cinemas do centro: os c,nemas 
de bairro nao oferecem o conforto que os cinemas ao centro oferecem, 
nao tem ar cond1c1onado, as cadeiras sáo de madeira. etc; enfim. esses 
cinemas são conhec1dos como cinema-poeira. quer dizer, nio sofreram 
nenhuma modificação, não evolu iram em naaa-. 

Segundo o cineasta. os cinemas do sut do pa11. mesmo aqueles 
localizados nos arrabaldes denotam confono e segurança. alem de uma 
programação bem atualizada· •E o caso dos cinemas dos bairros de 
Botafogo. Flamengo. Leblom. tOdos esses. em questão de programaçao, 

A Ext i npã9 dos 
C i nemas-Poei ra 
Reduzi ndo as 
Oppões de Lazer 

são de alto nivel, à altura das exigências do público•. explica Spencer. 
.. oemre os cinemas de subúrbios do Recife. o Albatroz e o Eldorado são 
os que conseguem oferecer cond,çoes de conforto, ainda que um pouco 
precar1as aos freqüentadores de cinema .. enfatizou Fernando Spencer, 
adiantando a'1n<la q ue acha •extremamente válida a idéia da Severiano 
R1be,ro em oferecer programas duplos ou seja. dois filmes ao preço de 
um. nos cinemas de subúrbio. talvez assim o pessoal volte a prest191ar 
esses cinemas .. 

O critico é um entusiasta do cinema. pesqwsador detenlor de vimos 
prémios adqu,ndos com a bitola Super 8 e contessa a sua preocupação 
quanto a extinção dos cinemas de arrabalde, •porque era neles que a 
turma do bairro se reuma. havia os namoros, as conversas sobre as 
aventuras dos hero1s da lela . Também estão esquecendo as crianças O 
púbhco 1nfantlf e muito importante. ele é que "ª1 encher os cinemas do 
futuro. Mas. se o menino chega ao cinema e não encontra mais os filmes 
l ivres, ou mesmo as mattnàs famosas com os idolos da garotada,. ele 
termina t rocando o cinema pela. televisão e outros divertimentos•. 

o mesmo interesse em que os cinemas de subúrbio melhorem suas 

cond1çóes de conforto e segurança. sejam mais atual 12acJos em suas 

programações, é despenado pelo responsável pela programação dos 

filmes da Empresa Sevenano R,berro. José Mário da Silva: •Só ass,m_ eles 
• poderiam voltâr A causa pnnc1pal do fechamento desses c,nemas nao e a 

falta de verbas mas a falta de publico. No c:�ema Brasil. por exemplo, no 

bairro do Cordeiro, não temos assim, aproximadamente, três m,I  

pessoas aptas a ass1st1 r  as sessões desse cinema Por que ? Alegam que a 

bagunça é rnsuport.avel• 

Reconhece o programador que a concorrência com os cinemas 
pertencentes a grande Rede Sever.ano Ribeiro, fez com que muitos 
cinemas de subúrbio deixassem de funcionar. Os que ainda continuam 
lazem parte da grande Rede. cor ,o explica José Mário •Atualmente 
para reabrir um desses cinemas e 'Jreciso muito dinheiro. a conservação 
de uma casa de espetacules deisas é mu,to cara. Quer dizer. uma 
empresa pequena. particular, não tem condições No nosso. caso, a coisa 
1a muda de figura, nós podemos ter preJutzos em um ou dois cinemas de 
subúrbio, pois compensamos a def1c1ência com os outros cinemas do 
centro•, 

Por outro lado, para o viajante da Empresa Cinematograf1ca Art 
Fi lmes. sr Viegas. •a TV contribuiu para o techamento dos cm_emas de 
bairro. mas a causa principal, é que esses cínemas não evoluiram, e o 
público quer conforto. A função do viajante e v1s1tar os c inemas do 
,nterior, para d,scutlr o preço e a programação dos filmes que a Empresa 
oferece No entanto, os cinemas do interior, segundo o sr Viegas, estão 
sempre cheios, •Sim, minhas andanças por ai, São José do Eg,to. Tabira, 
Triunfo. têm comprovado que ainda e negocio investir filmes nesses 
cinemas-. Seria. então, por esses cinemas apresentarem conforto, que 
etes sobrevivem atê hoje? •Não. As condições de h1g1ene são as piores 
possive1s. Elas não oferecem nenhum conforto Alguns faltam até 
benherros. Porem, ele ainda é a única opção de diversão. A telev,sào 
ainda não e páreo para o cinema em algumas cidades do interior Nem 
todos os programas que são exibidos aqui na cidade chegam por lá. nem 
tOdos os frimos Aqui no Recife. temos duas grandes redes de televisao 
que oferecem fllmes .atuais no confono do seu llr• 

O LAZER DO SUBURBANO 

Ho um certo olhar de saudade na expressão Cle Jose Ronaldo Gomes. 
gerente-geral da Empresa Saver,ano Ribeiro. com •25 anos dedicados ao 
cinema•, quando o asa unto é a extinção dos cinemas de subúrb,o 
Esforçado em trazer a memória nomes de cinemas de bairro para i lustrar 

ROBERTO PRADO BORGES 

a nossa pesquisa. Ronaldo volta à infância na recordaçào •das sessóes 
<11vert1das dos cmeminhas de subúrbio. Eu peguei cinema de um tostão 
Dava pra comprar caldo de cana e. lambem. chiclete. pra pregar na 
cabeça dos colegas. Desde menino sempre goste, de cinema, ,a a todos 
eies ... : Seu grande interesse pelo cinema lhe permite op,nar sobre a causa 
principal desse desaparecimento dos · cinemas dos �rrabaldes: •A 
valorização do imóvel; a não atualização dos componentes do cinema, 
para um conforto mais adequado ao espectador Tornando-se o imóvel 
mais rentavel em outra atividade ... Enfatizou também que não há nenhum 
interesse da maior rede de cinemas do pais. em instalar novas casas de 
espetaculas nos bairros: .. como cinema pode funcionar, mas como 
1nvest1mento e rentabilidade não .. , concluru 

Outra empresa cinematográfica que disputa a preferénc1a do publico 
e a Art Filmes. que possu1 quatro c1nemas no Recife· R1tz. Aslor, Trianon e 
An Palácio. SeguMo Manoel Balista de Santana. gerente-geral da An 
Filmes, incentrvador do cinema durante os seus •apenSS:-35 anos 
dedicados ã set1ma arte•, a causa principal •é a qualidade do material. A 
maioria dos cinemas de ••Jbúrb10 não tinham as minimas condições de 
conforto e higiene. Outrvs já fecharam por inconveniência comercial dos 
seus propríetar1os que os venderam para ramos diferentes e mais 
lucrativos. Por exemplo, o Central transformou·se numa agência de 
banco. O Beberibe. num supermercado. Em cima do Esp,nherrense 
construiram um edif1cio. Agora, ocorre ainda que, com o evento da 
televisão, os cinemas de bairro sotreram consideravelmente. A programa­
ção das TVs, que nos horários principais apresentam novelas, a pnnc,pal 
tônica do pessoal dos arrabaldes, incomoda os proprietários desses 
cinemas•. 

Ele não acr�ita que. devido ao reduzido poder aqu1s1hvo Cio pessoal 
que habita as regiões de subúrbio. algum empresário vá querer instalar 
um cinema num dos bairros do Recife, ou seJB, já que um clnema prôximo 
a residência do espectador, possibilita a 11(:onom,a de passagens de 
ônibus. transporte, etc. •Como o poder aquisitivo desse pessoal, em sua 
ma1ona, é pequeno. esses ind1v1duos vão pouco ao cinema Eles 
aproveitam os dias de domingo e fenados. e se dão o luxo de se 
deslocarem até a cidade, com suas namoradas, seus filhos, seus amigos 
prontos para desfrutarem das opções de lazer que o centro oferece. • 

A \lerdade é que os suburbanos, aos poucos, foram perdendo uma 
opção de lazer. o cinema aces$1vel às suas cond,,i:óes financeiras 
interessado em deSpertar novos rumos para o lazer nas areas dos 

arrabaldes. pre1ud1cadas tambem com o fechamento de alguns cinemas. 
o prof Raimundo Oall'Agnol, da area de Comun,ca�o Social da Un1cap. 
que recentemente defendeu uma tese sobre o Lazer nas pequenas e 
g randes cidades. prepara -um plano de pesquisa sobre Lazeres 
Populares Infante.Juvenis remanescentes e Que se enquadram um pouco 
no aspecto do folclore, com o obJelivo 'de 11enficar a ex1sténc1a desses 
lazeres onde a televisão tem pouca atuação, e comparar com os lazeres 
das areas em que a teiev,são já domina.•

O comunicador explica que "º lazer que ainda exige menos despesa 
para o pessoal de subúrbio é a praia O individuo só gasta mesmo com a 
passagem de ónibus. o bronzeador e a roupa de banho•. Adiantou 
tembem •que ia uiste um Plano Nacional nos Centros Urbanos, qua visa 
ofercer condições de d1vert1men1os as comunidades desses tocais, M� o 
que eu acho necessano a que êsses esquemas seiam montados atraves 
de uma mira-estrutura mu,to bem estudada Falta nesses planos, um 
an,mador que, necessanamente, deveria sair da comunidade, para 
estimular os 1ogos, as brincadeiras, e que não ficasse apenas em 
parlendas (bate-papo. brincadeiras de roda, etc), mas incentovasse 
também as at,�1dades de grupo, como teatro, ele•. 
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A EXTINCÃO DOS CINEMAS - POEIRA 
REDUZINDO AS OPCÔES DE LAZER 

Continuação da página 8 

A INFLueNaA DA TV E DO AUTOMOVEL 

Mas o crítico de tinama do Jornal do Com6rc10 e também diretor 
cultural do Grupo 8 (super 8), Celso Marconi. não concorda qu� a d1f1cul­
dade da instalação de cinemas nos arrabaldes, tenha implicado na redu­
ção das opções de lazer do suburbano: •O cara junta o dinheirinho com 
sacrifício, mas junta. As pessoas conseguem organizaras coisas para que 
o fim de semana saia perfeito. O cara prefere vir aos cinemas do centro 
por várias razões: confono, filmes atuais, e outras vantagens Não tem 
como você manter o clneminha de bairro, não. Ha uma mod1flcação cons­
tante no comportamento das pessoas Essas modificações vêm de tal 
forma que são mais fortes do que aquele comodismo de antes. Agora, 
alguém reage e sente falta é porque há sempe uma reação às coisas 
nO\18S•.

Marconi ressalta que não sente feita dos cinemas de subúrbio: 
• Minha vida atual é melhor que a minha infância Nesse aspecto não sinto 
falta desses cin8(Tlas Como crítico, hoje, tenho mais opções que antes. 
Acredito que, mesmo o pessoal dos bairros não sinta essa falta também. O 
carro, hoje, proporciona um fim de semana agradável na praia, no centro 
da cidade, num clube do subúrbio cheio de atrações. Mas, deixo claro que 
0 cinema conhnua a deslumbrar ainda o pessoal. Tanlo é que o cara lã do 
suburb10. bota a sua melhor roupe, convida a namorada, econom1Za um 
d inheirinho durante a semana e vent para o centro da cidade curtir o seu 
f,m de semana•. 

Indagado sobre a possibllldade de c,s cinemas de subúrbio _terem 
lechado pelas precárias condições de higiene que ofereciam ao publico, 
Celso Marconi faz questão de lembrar o trabalho do gerente-geral da 
Severiano Ribeiro, ou seja, o regime rígido que essa empresa adota para 
os seus funcionários: .o Ronaldo prima muito pela segurança a_ 
manuten.i:ão das casas de espetáculos, os cinemas de subúrbio de,sa 
rede são bem conservados mesmo. No entanto. alguns desses cinembs 
fecharam. Quer dizer, os motivos são outros, O cmema acaba por uma 
questão económica•. 

Representando a nova ger�ão da um cinema que começa • dar o• 
Nus primeiros puaoa, 0 auperoltlsta. Félix FIiho, 21 anqs, que atua com a 

bitola super.a há do11 anos, com um filme p,.mlado • M6scaru• e 
participante do Grupo-8, .que viu promover clnama de Super 8 e'." 
Pernambuco• também dá a sua opinião sobre o fechamento da maioria 
dos cinemas de subúrbio: •Eu creio que o fator primordial que mais 
contribuiu foi O surgimento de uma grande divarsíflcaçlo de entreteni­
mentos Hoje em dia, temos a televido que passa o filme de bang•bang na 
casa do sujeito. com todo o confono e segurança que os cinemas de 
autiúrbio já não tinham condições de oferecer; além disso. te".'os o 
automóvel, facilitando a vinda do público para o centro da cidade. 
Antigamente, eram poucas as opções: ou você ficava em casa escirtando 
rãdlo, ou mesmo, batendo papo, ou entto ia para o cinema, E o cinema 
naquela época tinha aquele encanto. Ho1e em dia ele ê uma opção 
apenaS". 

O superoltlata Insiste em defender 01 fllmas nacionais das acu�pões 
doa exibidores, que apont•m essas pcoduções como responsàve1� pelo 
tsllaziamenÍo dos cinemas dos arrabaldes: •Pelo contrário. o c1n�ma 
nacional leva O público de subúrbio ao cinema. Os filmes estrangeiroa 
vém em letreiros. 0 pessoal doa bairros, em sua maioria, é semi-analfabe­
to, não consegue ter aquelas letrinhas. Outra coisa• como é qu.e os fllmes 
nacionais podem provocar alguma culpa se eles só tém 1 12 dias CIO ano 
para serem exibidos, enquanto os estrange,ros preenchem os outros 
dtas?� 

O CtlE GlÔRIA 

Fica localizado nas proximidades do Marcado São José. Sua fachada 
·d dezmna do interior. Os 

lembra cenas e personagens da vida de uma c1 a 

• -� s do clnama. sobos olhares 
tipos paractenstlcos etrcufam pelos cor,...,ore 

sonolentos de uma bilheteira jé acostumada com o público fiel ao cinema 

(•as caras são sempre as mesmas•) e de um porteiro já conformado em 

resolver os casos cotldienos, •como o de um cidadão qua àt vezes chega 

;,,010 alto· e co,sa, mas a qente nem liQa para o que ele está dizendo, e 

tudo volta ao normal. o pessoal que assiste aos l1lmes daqui é tudo gente 

boa•. Mas por trãs disso tudo há uma matem• organização, uma mulher

98 propõe'• continuar um trabalho iniciado pelos seus pais há 52 anos 

atrn. D. Maria José Ferreira Leite, ocupa Iodes as funções de coorden_a­

ção para a manuten.i:áo do Cina Glória, faz de lijdo, desde a programaçao 

dos filmes a um atendimento cortês a quem presfigla • sua cesa de 

espetáculos. 

é proprietária do Clne Glória desde quando seus pais vieram a 
falecer. •Depois que O meu pai morreu, minha mãe focou cuidando do 
cinema. Então, no dia em que O.Aureliana não pode ma1scu1dar, também 
herdei o Glófla. e cuido dele até ho1e•. Slmpát1c� nos gestos que deixa 
escapar quando O assunto é o seu cinema. ela e•plica porque o Cine 
Glória. o único cinema de suburbio que não pertence a nenhuma das 
duas g randes redes clnematográflcas

1
daqui, cont1n�a_alnda ex1b1ndo �s 

seus filmas, e, com grande freqüência de público, •&inda esta 
funcionando. graças a sua tradição de 50 anos. E lambem pelos 
habllu'8e. Tenho Nlbllu6e aqui, de 50 anos. gente da mera 1Clada. gente 

que desde pequeno freqüenta este cm ema São esses que me prestigiam. 
O público 1ovem nem tanto•. 

Preocupada em provar a fidelidade do seu publico, D. Maria Joa6 
corre os olhoa pelos corredores do cinema e encontra um dos habllutee 
que contribui para a •�istência do Glória. É o sr. João Pedro, 53 anos: 
•Venho assistir aos filmes do c,ne Glória. porqu• trabalho vendendo 
frutas no Mercado São José, entlo, no hora do almoço. eu aproveito • 
venho descansar aqui no cinema•. Os motivos que levam oa espectado­
res às sessões desses cinemas são lnúmeroa, e a proprietária do Glória 
faz quettão de frlaar que •aqui nio tam • aoflatlcação qua os cinema do 
centro têm Depois., o pessoal q.ua freq�enta nosso cinema, nào tem 
roupas elegantes para I& colocarem em p6 de igualdade com o pessoal 
dos cinemas do centro da cidade, entende? Aqu, eles se sentem bem 
Pode entrar até de sandálias•. 

E o sr. Pedro acrescenta mais uma razão, enquanto descansa o corpo 
numa das cadeiras de madeira do Glória. escondido por detrlla de um 
característico par de óculos escuros, que deixa transparecer os lugares 
daquela sele, que ele conheceu ainda menino: •Sio tantos amigo, que, 
engraçado, agora, não consigo lembrar o nome de nanhum. Guardo betl! 
as fisionomias. Desde menino que eu venho aqui. Assistíamos a filma, 
como Tarzã, o bang-gang 1tallano, os filmes de tmp6rlo de Rome. u
comédias do Gordo a o Magro. OI Irmãos Marx, a Pelxlo de Cristo, etc, 
Venho aqui recordar também. Já peguei o costume•. Talvez seja esse o 
motivo principal da acolhida do público a easa casa de diversões que não 
tem ar condicionado (exaustores, ventiladores), nem cadeiras estofedaa, 
como os outros cinemas. •Mas as cadeiras aio novas, sio de embuia, 
comprei há cinco anos à Severiano Ribeiro, todas bem conservadas•. 
acentua O. Mana. 

Segundo ela, •a televisão não foi a causa prlnclpal da extinção dos 
cinemas de suburb10, não. Na minha opinião, alguns cinemas fecharam, 
porque a maioria do público que enche esses ·clnamas é formada por 
crianças, e quase que não há nals filmes de censura livre, Os cinemas só 
apresentam filmes impróprios. Hoje. por e•amplo. estamos exibindo 
Kung Fu 6 a anna de rnnha lei, Impróprio até 1 8  anos, e Tarzã, que é l ivre, 
mas prevalece o filme impróprio. As crianças querem entrar. mas eu não 
posso fazer nada. A TV não tem nada com isso, Pelo menos o público aqui 
da gente, continua fiel• 

O Cine Glória. considerado o mais antigo cinema do Recife, ainda em 
funcionamento (•porque nunca sofreu uma reforma•). oferece três 
programas diferentes durante a semana, de dois em dois dias são 
exibidos dois filmes ao preço de Cr$ 10,00 e 5,00. •Oa fllme1 são obtidos 
pela chamada terceira linha A pflmelra linha ac'?lhe o lançamento dos 
filmes que são projetados noa cinemas do centro, Veneza, Astor, etc. 
Depois, esses filmes sio exibidos nos bairros. daí então. chamamoa de 
segunda tinha. Após esse processo de exiblçáQ, eles vim parar aqui 
Recebo filmes das duas empresas, An Filmas e Severlano Ribeiro•, 
esclareceu a programadora do Glória. 

Mesmo oferecendo filmes não tanto atuais, o Clne Glória continua 
enchendo suas sessões e empregando três operadores cinematograflcos 
( •todos com carteira da Polícia Federal•), uma bilheteira, um poneiro, 
dois serventes, um contador, •atém de funcionários para regular a 
situação da cesa segundo as Leis Trabelhlstas•, acresc:anta O. Maria. que 
assegura. •A freqüência aqui 6 boa, só diminui quando exibimos filmes 
nacion11s. Olhe, esses não agradam. Ê a m, qualidada dessas produções 
que prejudica algumas sessões• .  Os corredores continuam cheios de 
camelôs, vendedores de frutas, operários. viajantes que esperam seus 
ónibus nas pro.,m,dades da rodov1áne, gente que quer conversar e rever 
amigos, o. Maria José diz que 1111 raiar as unhas, •amanhi vou assJStir a 
um programa lá no auditório do canal 2•, as luzes da sala de proJeçlo se 
acendem. é O circo de novo, na mág1ca daa manifestações populares que 
insistem em vencer os s,nais dos tempos. 
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V FENACA: a hora e 
a vez de Serg ipe 

Ouant1tatlvamenta, pelo menos, o filme brasileiro de cuna 
metragem vai bem, A JUigar, evidanlemente. pela vasta constelação de 
películas de 8mm que vem inundando oa vários festivais realizados, nos 
últimps anos, em diversas cidades do pais, Qualitativamente, por6m. 
•ses trabalhos dependem multo da inteligência. lnfonnaçio e cultura 
da cada realizador. Ora, lavando-MI em conta o fato de o brulieiro ler 
pouco (e o não-cultivo da leitura aignifíce, obviamente, aubde .. nvolvl­
mento cultural). ninguém pretenda que, a cuno prazo, venham • lui 
obru de espetacular envergadura. Ma 01 próprios clnealtas amadores 
t6m eonaclAncla, uns mais do que outros, é claro, do lmportanta papel 
que poderio representar. num futuro pr6x,mo, dentro do panorama 
geral do cinema de sua pátria. 

Trata-se. por enquanto, de pura esperança, mu eata esperança é 
reforçada por dois aspectos fundamentais. Primeiro: atguna doa 
melhores proflnlonala do cinema bra11lelro (Joaquim Pedro de 
Andrade • Glauber Rocha. por exemplo) nlram Justamente do cuna 
metragem Segundo: salutares indícios de criatividade, visíveis em 
alguns filmes de 8mm (ou Super 8, como geralmente 6 conhecida a 
bllola}, tranqÜíhzam a todos aqueles que vêem no cinema um■ superior 
forma de comportamento artíshco. 

Mllrdle '"-1tlvel 

Peta quinta vez conaacutlve, Sergipe realiza o seu Fntlval Nacional 
da Cinema Amador (FENACA). Uma proeza, sem dúvida, tendo em vi■ta 
u dlfleutdadea enormea colocad■a dl11nte doa seus patrocinadores 
Mas nem sequer u dlminutu verbu poetas • sua d11pos1ç6o (talvez. a 
maior dessas dificuldade,), tem 11�;,.,;l,do I marcha do fall!lval 
Nrgipano. E, ao fim e 10 cabo, tOdos saem ganhando, como explicou, 
na noita da entrega dos pr6mtoa. um doa membros da comlsuo 
julgadora. O que é uma verdade, pois nlo apenu ganham os jovens 
cineaatu (que aomente assim podem mostrar os aua fllmN) como 
também o pról)Jlo cinema amador brasileiro (numa época em que u 
companhias �eiras querem. ■ todo culllo, domll\lr cada vez mais 
o me•cado exibidor do pais). 

O V FENACA, realizado entre 01 dias 27 e 30 da outubro, teve 65 
filmes tn■critos, doa q'uala 33 foram se1ec1onadoa para exibição. 
Paralelamente houve. como sempra. uma retrospectiva do modemo 
cinema brasileiro (desta vez, filmes d' Glauber flecha, Júlio Breasane, 
Nelson Pereira d,oa Santos e Carlos Dlegues) e, pela primeira vez, um 
,;tocumentário que mostrou cenu da algumas ímportantea películas 
nacionais realizadas entre 01 anos 3o-60. O critico Adernar Carvalhaas, 
�rofassor da Furtdação Alvares Panteado (São Paulo), deu um cunto de 
fnic1aç60 ao cinema, Um outro crítico, o franco-brasileiro Jtlan Claude 
Bemadet, pronunciou trb confer6nclu sobre cinema brasllelro, 
••pondo (para uma pequena mas Interessada platél1) aeua pol6mlcoa 
I)('' tos da vista sob,. os filmes mo11trldo1 na retroapectiva. E dot, 
•ncontroa: um, coordenado pela carioca Marialva Monteiro, Profnaora 
do Clneduc do Rio de Janeiro, que tratou do ensino da cinema nas 
escolas de 1° • 2" graus; o outro, mantido num tom ardoroso. ,.uniu
realizadores e dirigentes de cineclubes nordestmoa. 

O clllCl conNMO  

No longo e (em ■lgun, momentoa) explosivo encontro entre 
cineastas ema<!(>res a clneclubistaa, nalatldo pela at1nt1 • incanúvel 
Albertina Bruif. prnldente do FENACA, 01 pernambuçano1 registra­
ram um protesto contra u •irre■ponnbllldedes• da Kodak, mult,nacio­
n■I que. no NU setor, monopoliza o mercado brasllelro, e que Htar!a 
prejudicando os auperoltlatu que enviam IBU■ fl lmea pare revelaçlo, 
Cuidou-u, ainda, de um delicado problema: o da limltaçlo do número 
da filmei concor,.ntea, Ore, argumentou-18, Já que axi1te uma crlaa na 
produção clnematogr6fica bruíleira, nlo terla 1Bntldo a limltaçlo da 
quantidade ct, pellculu l 18rem lnacritas e exlbidaa. AI alguém auge riu 
que fosse fe1ta uma mostra paralela, no caao, uma apresentaçlo de 
f1tmea nio-concorrentaa, Mesmo natm, nlo foi poaalvel o çon1en10, 
pois e mostra paralela, retrucou a maioria, ser1a uma forma da pré-eela­
clonar OI tral>alhoa. Ou. mal■ 110<atamen1e, uma maneira 1util de twar a 
cabo • marginalização deste ou daquele filme. 

Que tal 11e filmes exibidos e mesmo premladoa em outro• featlva1, 
fosaem, pelo manos, mostrados no FENACA ? Pola, 18 um detennlnado 
trabalho é rep'9aentatlvo para quem o fez, por que nlo moatra-lo 101 
colegas e lJflcclonados do cinema ? Outra eontroyjrafa, maa est1 logo 
soluc1ona�o por Albertina Brasil ,  Ela al'!_gou, com Justa razão. que Bi 
colaas não eram tio fáceis assim. •Tudo aqui i feito com dinheiro, e o 
dinheiro é tão pouco que v� nlo Imaginam. Garanto que n alguém 
aí fosse convidado para fazer parte da comissão julgadora. pensaria 
logo na remuneraçio a que teria direito•. dlal8 a Profesaora. 

Uma das questões mais intensamente discutidas no plenirio d1i,a 
respeito à_ conatltulçio de um júri popular No ardor dos debatH, um 
dos presentes (da Bahia), não satisfeito com o ancammhamento da 
questio,· Íetírou-se. Parece que ninguém perdeu nada. já que ele ara 0 
promotor de uma imen11 bagunça na última fila de cadelr11. Tomando a 
palavra, Albenlna Brasil nio demorou a desencor11ar a idéia do júri 
popular. Pare ale, a atitude. praticamente pioneira no Nordeste. 
dificilmente seria c_oncretlzada no festival serg,pano. A curto prazo, 
pelo menoa, não seria poaslvel. e a pol6m1ca morreu a, m .. mo. 

Pl'emlaiÇ6ee 
Muitos aplausos e poucas valas para o resultado final, divulgado 

quase ás 23 horaa do domingo. dia 30. pelo presidente do 1ún, Adernar 
Carvaihaes Houve, contudo, unanimidade para a escolha do melhor 
filme do FENACA: OI, Nolle � Travala, do paulista Fl6vlo Dei Cario. um 
desenho animado de cotoreçõea política, esplendidamente reallzado 
O terceiro lugar ficou com Allca no Pwa d-■ la NovlhM, de canoa 
Modesto (Bahia), e o segundo com Eapelltndtt N Trwfotmilda. do 
crletivo Fernando Belelw (Bahia). Melhor diretor, o maranhenae Luir 
C■rlo1 doa Santos Cintra, realizador de � O pernambucano 
Enéin Alvares ganhou. com D■ua 6 O\ien, Saba, o pr6mlo de . Melhor 
FIime da Comunicação•. Joio • .,_, de Jorge Caron, da São Paulo, 
foi considerado o trabalho mais bem montado ( •Melhor Montagem•). E, 
finalmente, entre outros prêmloa de menor aignlflcaçlo, &pantncia 11 
Tl'llll8fonnad■ , do já anteriormente premiado Balen,, ganhou o da 
•Melhor Roteiro• - embora uma dlatinçlo especial do júri tenha 
t.vado em conta um outro roteiro, iustamenta o do filme sagipano o
lntarro do Celulólda, uma boa s'1Jra sobre os interHsea escuso, daa 
mult,naclonais do cinema. 
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Oom,ngo a tarde. A Iria se estende ate aos Jardins do cinema 
P1po.que,ros, sorveteiros. gente de tantas tdétas envolvidas num 
deslumbramento pelos heróis que daqu, hà instantes ,ráo emoc,onar a
todos Namorados de máos dadas, dois colegas que procuram desvendar 
o segredo dos cartazês do comercial do filme, um avô e seus netos che,os 
de confeitos: um menino de 10 anos bolando um modo de assistir ao filme 
de 14; um guarda com o seu uniforme bem engomado, tentando 
aparentar uma cara de mau. para esconder toda a sua vontade de correr 
pelo q uintal do cinema como os meninos que, ele oem ·sabe, estáo 
planeJando brincadeiras para quando começar a sessáo La dentro. é 

g rande a expectativa famil ias se encontram compadres e c?madres 
discutem a preferéncia dos seus filhos quan10 aos filmes. enquanto os 
meninos pregam chicletes nas cade1tas de madeira para os menos 
:t'v1Sados sentarem. Tudo isso era uma matmê num cinema de subúrbio 

Mas tudo isso passou. como tudo tem de passar F,cou na memóna 
oos fãs das mahnês de domingo. regadas a sorvetes e pipocas. Alguns 
cinemas de subúrbio ainda sobrevivem, mas o numero e muito redulldo 
O JU despertou para o problema da extinçao <los cinemas de subúrbio. e 
procurou ouvir entusiastas, cri1,cos. espectadores. exibidores. progra­
madores de cinema. no ,ntu1to de saber as ceuaas mais s,gn1hcatwas que 
1mp11caram no fechamento dosses cinemas O C,ne Glória. por exemplo 
continua a manter a tradição dos cinemas de subúrbio, e chega a ser 
considerado (pela cr,t,ca espec,allzada) como o cinema que tem o ma,or 
nd1c& de freqüência, no Recife, mais que os cinemas do centro O 

Cinema-Poe,ra, como são conhecidos pelos estudiosos da matéria os 
cinemas ioca1izacsos nos arrabaldes, ainda interessam a mu,ta gente. 
l igada ao nosso movimento cinematograf,co. e dos 37 prédios que 
abrigavam essas casas de diversões. restaram apenas nove, que ainda 
tuniconam. como mostra a hsta que conseguimos obter com a part,c1pa­
ção de porte1ros, serventes. bllhete,ros e adm1 1•actores do cinema 

PRINCIPAIS CAUSAS 

Os que ainda estão funcionando Albatroz (Casa Amarela), Boa V,sta. 
Bras,t (Cordeiro), Duarte Coelho Coliseu (Casa Amarela), Eldorado 
(Afogados). Império (Agua Fria) e o Gloria (São Jose). O Atlan11co (Pina) 
esta em reformas, mas ainda pertence a Empresa Sevenano Ribeiro que é 

a Un1ca que mantem arnda cinemas nos arrabaldes, sendo que o Glôria é 

particular Os 1a extintos Torre. Ideal 1 . Encruzilhada, Recife (Arruda). 
Ideal 11 (Pálio de Sao Pedro). Central (Afogados 1, Cordeiro. Capricho Palé 
! Largo da Paz), Luan (Casa Forte), Olinda Feitosa. Royal. Vera Cruz
(Campo Grande). Real da Torre. Sao Jorge (Estrada dos Remédios). 
Ohnda Carmo. Edan (Campo Grande). Beberrbe. Esp,nheirense Rivoli
(Casa Amarela), Guararapes (Are,as), Pollteama. Helvec,a ( Imperatriz 
ltat,a1a (Barro). Te11p1ó, Casa Amarela. Guarani {Alto Jose do Pinho) e 
Ol lmpia (Arruda,. 

As causas são diversas. Na opin,ào do critico de cinema do 01ârio de 
Pernambuco, Fernando SPitncer. •são varies os mot1\l'OS que implicaram 
na 8):t1nção dos cinemas de subúrbio a televisão. maiores atrações no 
centro da cidade proporcionam o deslocamento do pessoal de subúrbio 
aos cinemas do centro; a programação dos crnemas Cios arrabaldes não é 
atual. exibem filmes já apresentados nos cinemas do centro: os c,nemas 
de bairro nao oferecem o conforto que os cinemas ao centro oferecem, 
nao tem ar cond1c1onado, as cadeiras sáo de madeira. etc; enfim. esses 
cinemas são conhec1dos como cinema-poeira. quer dizer, nio sofreram 
nenhuma modificação, não evolu iram em naaa-. 

Segundo o cineasta. os cinemas do sut do pa11. mesmo aqueles 
localizados nos arrabaldes denotam confono e segurança. alem de uma 
programação bem atualizada· •E o caso dos cinemas dos bairros de 
Botafogo. Flamengo. Leblom. tOdos esses. em questão de programaçao, 

A Ext i npã9 dos 
C i nemas-Poei ra 
Reduzi ndo as 
Oppões de Lazer 

são de alto nivel, à altura das exigências do público•. explica Spencer. 
.. oemre os cinemas de subúrbios do Recife. o Albatroz e o Eldorado são 
os que conseguem oferecer cond,çoes de conforto, ainda que um pouco 
precar1as aos freqüentadores de cinema .. enfatizou Fernando Spencer, 
adiantando a'1n<la q ue acha •extremamente válida a idéia da Severiano 
R1be,ro em oferecer programas duplos ou seja. dois filmes ao preço de 
um. nos cinemas de subúrbio. talvez assim o pessoal volte a prest191ar 
esses cinemas .. 

O critico é um entusiasta do cinema. pesqwsador detenlor de vimos 
prémios adqu,ndos com a bitola Super 8 e contessa a sua preocupação 
quanto a extinção dos cinemas de arrabalde, •porque era neles que a 
turma do bairro se reuma. havia os namoros, as conversas sobre as 
aventuras dos hero1s da lela . Também estão esquecendo as crianças O 
púbhco 1nfantlf e muito importante. ele é que "ª1 encher os cinemas do 
futuro. Mas. se o menino chega ao cinema e não encontra mais os filmes 
l ivres, ou mesmo as mattnàs famosas com os idolos da garotada,. ele 
termina t rocando o cinema pela. televisão e outros divertimentos•. 

o mesmo interesse em que os cinemas de subúrbio melhorem suas 

cond1çóes de conforto e segurança. sejam mais atual 12acJos em suas 

programações, é despenado pelo responsável pela programação dos 

filmes da Empresa Sevenano R,berro. José Mário da Silva: •Só ass,m_ eles 
• poderiam voltâr A causa pnnc1pal do fechamento desses c,nemas nao e a 

falta de verbas mas a falta de publico. No c:�ema Brasil. por exemplo, no 

bairro do Cordeiro, não temos assim, aproximadamente, três m,I  

pessoas aptas a ass1st1 r  as sessões desse cinema Por que ? Alegam que a 

bagunça é rnsuport.avel• 

Reconhece o programador que a concorrência com os cinemas 
pertencentes a grande Rede Sever.ano Ribeiro, fez com que muitos 
cinemas de subúrbio deixassem de funcionar. Os que ainda continuam 
lazem parte da grande Rede. cor ,o explica José Mário •Atualmente 
para reabrir um desses cinemas e 'Jreciso muito dinheiro. a conservação 
de uma casa de espetacules deisas é mu,to cara. Quer dizer. uma 
empresa pequena. particular, não tem condições No nosso. caso, a coisa 
1a muda de figura, nós podemos ter preJutzos em um ou dois cinemas de 
subúrbio, pois compensamos a def1c1ência com os outros cinemas do 
centro•, 

Por outro lado, para o viajante da Empresa Cinematograf1ca Art 
Fi lmes. sr Viegas. •a TV contribuiu para o techamento dos cm_emas de 
bairro. mas a causa principal, é que esses cínemas não evoluiram, e o 
público quer conforto. A função do viajante e v1s1tar os c inemas do 
,nterior, para d,scutlr o preço e a programação dos filmes que a Empresa 
oferece No entanto, os cinemas do interior, segundo o sr Viegas, estão 
sempre cheios, •Sim, minhas andanças por ai, São José do Eg,to. Tabira, 
Triunfo. têm comprovado que ainda e negocio investir filmes nesses 
cinemas-. Seria. então, por esses cinemas apresentarem conforto, que 
etes sobrevivem atê hoje? •Não. As condições de h1g1ene são as piores 
possive1s. Elas não oferecem nenhum conforto Alguns faltam até 
benherros. Porem, ele ainda é a única opção de diversão. A telev,sào 
ainda não e páreo para o cinema em algumas cidades do interior Nem 
todos os programas que são exibidos aqui na cidade chegam por lá. nem 
tOdos os frimos Aqui no Recife. temos duas grandes redes de televisao 
que oferecem fllmes .atuais no confono do seu llr• 

O LAZER DO SUBURBANO 

Ho um certo olhar de saudade na expressão Cle Jose Ronaldo Gomes. 
gerente-geral da Empresa Saver,ano Ribeiro. com •25 anos dedicados ao 
cinema•, quando o asa unto é a extinção dos cinemas de subúrb,o 
Esforçado em trazer a memória nomes de cinemas de bairro para i lustrar 

ROBERTO PRADO BORGES 

a nossa pesquisa. Ronaldo volta à infância na recordaçào •das sessóes 
<11vert1das dos cmeminhas de subúrbio. Eu peguei cinema de um tostão 
Dava pra comprar caldo de cana e. lambem. chiclete. pra pregar na 
cabeça dos colegas. Desde menino sempre goste, de cinema, ,a a todos 
eies ... : Seu grande interesse pelo cinema lhe permite op,nar sobre a causa 
principal desse desaparecimento dos · cinemas dos �rrabaldes: •A 
valorização do imóvel; a não atualização dos componentes do cinema, 
para um conforto mais adequado ao espectador Tornando-se o imóvel 
mais rentavel em outra atividade ... Enfatizou também que não há nenhum 
interesse da maior rede de cinemas do pais. em instalar novas casas de 
espetaculas nos bairros: .. como cinema pode funcionar, mas como 
1nvest1mento e rentabilidade não .. , concluru 

Outra empresa cinematográfica que disputa a preferénc1a do publico 
e a Art Filmes. que possu1 quatro c1nemas no Recife· R1tz. Aslor, Trianon e 
An Palácio. SeguMo Manoel Balista de Santana. gerente-geral da An 
Filmes, incentrvador do cinema durante os seus •apenSS:-35 anos 
dedicados ã set1ma arte•, a causa principal •é a qualidade do material. A 
maioria dos cinemas de ••Jbúrb10 não tinham as minimas condições de 
conforto e higiene. Outrvs já fecharam por inconveniência comercial dos 
seus propríetar1os que os venderam para ramos diferentes e mais 
lucrativos. Por exemplo, o Central transformou·se numa agência de 
banco. O Beberibe. num supermercado. Em cima do Esp,nherrense 
construiram um edif1cio. Agora, ocorre ainda que, com o evento da 
televisão, os cinemas de bairro sotreram consideravelmente. A programa­
ção das TVs, que nos horários principais apresentam novelas, a pnnc,pal 
tônica do pessoal dos arrabaldes, incomoda os proprietários desses 
cinemas•. 

Ele não acr�ita que. devido ao reduzido poder aqu1s1hvo Cio pessoal 
que habita as regiões de subúrbio. algum empresário vá querer instalar 
um cinema num dos bairros do Recife, ou seJB, já que um clnema prôximo 
a residência do espectador, possibilita a 11(:onom,a de passagens de 
ônibus. transporte, etc. •Como o poder aquisitivo desse pessoal, em sua 
ma1ona, é pequeno. esses ind1v1duos vão pouco ao cinema Eles 
aproveitam os dias de domingo e fenados. e se dão o luxo de se 
deslocarem até a cidade, com suas namoradas, seus filhos, seus amigos 
prontos para desfrutarem das opções de lazer que o centro oferece. • 

A \lerdade é que os suburbanos, aos poucos, foram perdendo uma 
opção de lazer. o cinema aces$1vel às suas cond,,i:óes financeiras 
interessado em deSpertar novos rumos para o lazer nas areas dos 

arrabaldes. pre1ud1cadas tambem com o fechamento de alguns cinemas. 
o prof Raimundo Oall'Agnol, da area de Comun,ca�o Social da Un1cap. 
que recentemente defendeu uma tese sobre o Lazer nas pequenas e 
g randes cidades. prepara -um plano de pesquisa sobre Lazeres 
Populares Infante.Juvenis remanescentes e Que se enquadram um pouco 
no aspecto do folclore, com o obJelivo 'de 11enficar a ex1sténc1a desses 
lazeres onde a televisão tem pouca atuação, e comparar com os lazeres 
das areas em que a teiev,são já domina.•

O comunicador explica que "º lazer que ainda exige menos despesa 
para o pessoal de subúrbio é a praia O individuo só gasta mesmo com a 
passagem de ónibus. o bronzeador e a roupa de banho•. Adiantou 
tembem •que ia uiste um Plano Nacional nos Centros Urbanos, qua visa 
ofercer condições de d1vert1men1os as comunidades desses tocais, M� o 
que eu acho necessano a que êsses esquemas seiam montados atraves 
de uma mira-estrutura mu,to bem estudada Falta nesses planos, um 
an,mador que, necessanamente, deveria sair da comunidade, para 
estimular os 1ogos, as brincadeiras, e que não ficasse apenas em 
parlendas (bate-papo. brincadeiras de roda, etc), mas incentovasse 
também as at,�1dades de grupo, como teatro, ele•. 
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A EXTINCÃO DOS CINEMAS - POEIRA 
REDUZINDO AS OPCÔES DE LAZER 

Continuação da página 8 

A INFLueNaA DA TV E DO AUTOMOVEL 

Mas o crítico de tinama do Jornal do Com6rc10 e também diretor 
cultural do Grupo 8 (super 8), Celso Marconi. não concorda qu� a d1f1cul­
dade da instalação de cinemas nos arrabaldes, tenha implicado na redu­
ção das opções de lazer do suburbano: •O cara junta o dinheirinho com 
sacrifício, mas junta. As pessoas conseguem organizaras coisas para que 
o fim de semana saia perfeito. O cara prefere vir aos cinemas do centro 
por várias razões: confono, filmes atuais, e outras vantagens Não tem 
como você manter o clneminha de bairro, não. Ha uma mod1flcação cons­
tante no comportamento das pessoas Essas modificações vêm de tal 
forma que são mais fortes do que aquele comodismo de antes. Agora, 
alguém reage e sente falta é porque há sempe uma reação às coisas 
nO\18S•.

Marconi ressalta que não sente feita dos cinemas de subúrbio: 
• Minha vida atual é melhor que a minha infância Nesse aspecto não sinto 
falta desses cin8(Tlas Como crítico, hoje, tenho mais opções que antes. 
Acredito que, mesmo o pessoal dos bairros não sinta essa falta também. O 
carro, hoje, proporciona um fim de semana agradável na praia, no centro 
da cidade, num clube do subúrbio cheio de atrações. Mas, deixo claro que 
0 cinema conhnua a deslumbrar ainda o pessoal. Tanlo é que o cara lã do 
suburb10. bota a sua melhor roupe, convida a namorada, econom1Za um 
d inheirinho durante a semana e vent para o centro da cidade curtir o seu 
f,m de semana•. 

Indagado sobre a possibllldade de c,s cinemas de subúrbio _terem 
lechado pelas precárias condições de higiene que ofereciam ao publico, 
Celso Marconi faz questão de lembrar o trabalho do gerente-geral da 
Severiano Ribeiro, ou seja, o regime rígido que essa empresa adota para 
os seus funcionários: .o Ronaldo prima muito pela segurança a_ 
manuten.i:ão das casas de espetáculos, os cinemas de subúrbio de,sa 
rede são bem conservados mesmo. No entanto. alguns desses cinembs 
fecharam. Quer dizer, os motivos são outros, O cmema acaba por uma 
questão económica•. 

Representando a nova ger�ão da um cinema que começa • dar o• 
Nus primeiros puaoa, 0 auperoltlsta. Félix FIiho, 21 anqs, que atua com a 

bitola super.a há do11 anos, com um filme p,.mlado • M6scaru• e 
participante do Grupo-8, .que viu promover clnama de Super 8 e'." 
Pernambuco• também dá a sua opinião sobre o fechamento da maioria 
dos cinemas de subúrbio: •Eu creio que o fator primordial que mais 
contribuiu foi O surgimento de uma grande divarsíflcaçlo de entreteni­
mentos Hoje em dia, temos a televido que passa o filme de bang•bang na 
casa do sujeito. com todo o confono e segurança que os cinemas de 
autiúrbio já não tinham condições de oferecer; além disso. te".'os o 
automóvel, facilitando a vinda do público para o centro da cidade. 
Antigamente, eram poucas as opções: ou você ficava em casa escirtando 
rãdlo, ou mesmo, batendo papo, ou entto ia para o cinema, E o cinema 
naquela época tinha aquele encanto. Ho1e em dia ele ê uma opção 
apenaS". 

O superoltlata Insiste em defender 01 fllmas nacionais das acu�pões 
doa exibidores, que apont•m essas pcoduções como responsàve1� pelo 
tsllaziamenÍo dos cinemas dos arrabaldes: •Pelo contrário. o c1n�ma 
nacional leva O público de subúrbio ao cinema. Os filmes estrangeiroa 
vém em letreiros. 0 pessoal doa bairros, em sua maioria, é semi-analfabe­
to, não consegue ter aquelas letrinhas. Outra coisa• como é qu.e os fllmes 
nacionais podem provocar alguma culpa se eles só tém 1 12 dias CIO ano 
para serem exibidos, enquanto os estrange,ros preenchem os outros 
dtas?� 

O CtlE GlÔRIA 

Fica localizado nas proximidades do Marcado São José. Sua fachada 
·d dezmna do interior. Os 

lembra cenas e personagens da vida de uma c1 a 

• -� s do clnama. sobos olhares 
tipos paractenstlcos etrcufam pelos cor,...,ore 

sonolentos de uma bilheteira jé acostumada com o público fiel ao cinema 

(•as caras são sempre as mesmas•) e de um porteiro já conformado em 

resolver os casos cotldienos, •como o de um cidadão qua àt vezes chega 

;,,010 alto· e co,sa, mas a qente nem liQa para o que ele está dizendo, e 

tudo volta ao normal. o pessoal que assiste aos l1lmes daqui é tudo gente 

boa•. Mas por trãs disso tudo há uma matem• organização, uma mulher

98 propõe'• continuar um trabalho iniciado pelos seus pais há 52 anos 

atrn. D. Maria José Ferreira Leite, ocupa Iodes as funções de coorden_a­

ção para a manuten.i:áo do Cina Glória, faz de lijdo, desde a programaçao 

dos filmes a um atendimento cortês a quem presfigla • sua cesa de 

espetáculos. 

é proprietária do Clne Glória desde quando seus pais vieram a 
falecer. •Depois que O meu pai morreu, minha mãe focou cuidando do 
cinema. Então, no dia em que O.Aureliana não pode ma1scu1dar, também 
herdei o Glófla. e cuido dele até ho1e•. Slmpát1c� nos gestos que deixa 
escapar quando O assunto é o seu cinema. ela e•plica porque o Cine 
Glória. o único cinema de suburbio que não pertence a nenhuma das 
duas g randes redes clnematográflcas

1
daqui, cont1n�a_alnda ex1b1ndo �s 

seus filmas, e, com grande freqüência de público, •&inda esta 
funcionando. graças a sua tradição de 50 anos. E lambem pelos 
habllu'8e. Tenho Nlbllu6e aqui, de 50 anos. gente da mera 1Clada. gente 

que desde pequeno freqüenta este cm ema São esses que me prestigiam. 
O público 1ovem nem tanto•. 

Preocupada em provar a fidelidade do seu publico, D. Maria Joa6 
corre os olhoa pelos corredores do cinema e encontra um dos habllutee 
que contribui para a •�istência do Glória. É o sr. João Pedro, 53 anos: 
•Venho assistir aos filmes do c,ne Glória. porqu• trabalho vendendo 
frutas no Mercado São José, entlo, no hora do almoço. eu aproveito • 
venho descansar aqui no cinema•. Os motivos que levam oa espectado­
res às sessões desses cinemas são lnúmeroa, e a proprietária do Glória 
faz quettão de frlaar que •aqui nio tam • aoflatlcação qua os cinema do 
centro têm Depois., o pessoal q.ua freq�enta nosso cinema, nào tem 
roupas elegantes para I& colocarem em p6 de igualdade com o pessoal 
dos cinemas do centro da cidade, entende? Aqu, eles se sentem bem 
Pode entrar até de sandálias•. 

E o sr. Pedro acrescenta mais uma razão, enquanto descansa o corpo 
numa das cadeiras de madeira do Glória. escondido por detrlla de um 
característico par de óculos escuros, que deixa transparecer os lugares 
daquela sele, que ele conheceu ainda menino: •Sio tantos amigo, que, 
engraçado, agora, não consigo lembrar o nome de nanhum. Guardo betl! 
as fisionomias. Desde menino que eu venho aqui. Assistíamos a filma, 
como Tarzã, o bang-gang 1tallano, os filmes de tmp6rlo de Rome. u
comédias do Gordo a o Magro. OI Irmãos Marx, a Pelxlo de Cristo, etc, 
Venho aqui recordar também. Já peguei o costume•. Talvez seja esse o 
motivo principal da acolhida do público a easa casa de diversões que não 
tem ar condicionado (exaustores, ventiladores), nem cadeiras estofedaa, 
como os outros cinemas. •Mas as cadeiras aio novas, sio de embuia, 
comprei há cinco anos à Severiano Ribeiro, todas bem conservadas•. 
acentua O. Mana. 

Segundo ela, •a televisão não foi a causa prlnclpal da extinção dos 
cinemas de suburb10, não. Na minha opinião, alguns cinemas fecharam, 
porque a maioria do público que enche esses ·clnamas é formada por 
crianças, e quase que não há nals filmes de censura livre, Os cinemas só 
apresentam filmes impróprios. Hoje. por e•amplo. estamos exibindo 
Kung Fu 6 a anna de rnnha lei, Impróprio até 1 8  anos, e Tarzã, que é l ivre, 
mas prevalece o filme impróprio. As crianças querem entrar. mas eu não 
posso fazer nada. A TV não tem nada com isso, Pelo menos o público aqui 
da gente, continua fiel• 

O Cine Glória. considerado o mais antigo cinema do Recife, ainda em 
funcionamento (•porque nunca sofreu uma reforma•). oferece três 
programas diferentes durante a semana, de dois em dois dias são 
exibidos dois filmes ao preço de Cr$ 10,00 e 5,00. •Oa fllme1 são obtidos 
pela chamada terceira linha A pflmelra linha ac'?lhe o lançamento dos 
filmes que são projetados noa cinemas do centro, Veneza, Astor, etc. 
Depois, esses filmes sio exibidos nos bairros. daí então. chamamoa de 
segunda tinha. Após esse processo de exiblçáQ, eles vim parar aqui 
Recebo filmes das duas empresas, An Filmas e Severlano Ribeiro•, 
esclareceu a programadora do Glória. 

Mesmo oferecendo filmes não tanto atuais, o Clne Glória continua 
enchendo suas sessões e empregando três operadores cinematograflcos 
( •todos com carteira da Polícia Federal•), uma bilheteira, um poneiro, 
dois serventes, um contador, •atém de funcionários para regular a 
situação da cesa segundo as Leis Trabelhlstas•, acresc:anta O. Maria. que 
assegura. •A freqüência aqui 6 boa, só diminui quando exibimos filmes 
nacion11s. Olhe, esses não agradam. Ê a m, qualidada dessas produções 
que prejudica algumas sessões• .  Os corredores continuam cheios de 
camelôs, vendedores de frutas, operários. viajantes que esperam seus 
ónibus nas pro.,m,dades da rodov1áne, gente que quer conversar e rever 
amigos, o. Maria José diz que 1111 raiar as unhas, •amanhi vou assJStir a 
um programa lá no auditório do canal 2•, as luzes da sala de proJeçlo se 
acendem. é O circo de novo, na mág1ca daa manifestações populares que 
insistem em vencer os s,nais dos tempos. 
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V FENACA: a hora e 
a vez de Serg ipe 

Ouant1tatlvamenta, pelo menos, o filme brasileiro de cuna 
metragem vai bem, A JUigar, evidanlemente. pela vasta constelação de 
películas de 8mm que vem inundando oa vários festivais realizados, nos 
últimps anos, em diversas cidades do pais, Qualitativamente, por6m. 
•ses trabalhos dependem multo da inteligência. lnfonnaçio e cultura 
da cada realizador. Ora, lavando-MI em conta o fato de o brulieiro ler 
pouco (e o não-cultivo da leitura aignifíce, obviamente, aubde .. nvolvl­
mento cultural). ninguém pretenda que, a cuno prazo, venham • lui 
obru de espetacular envergadura. Ma 01 próprios clnealtas amadores 
t6m eonaclAncla, uns mais do que outros, é claro, do lmportanta papel 
que poderio representar. num futuro pr6x,mo, dentro do panorama 
geral do cinema de sua pátria. 

Trata-se. por enquanto, de pura esperança, mu eata esperança é 
reforçada por dois aspectos fundamentais. Primeiro: atguna doa 
melhores proflnlonala do cinema bra11lelro (Joaquim Pedro de 
Andrade • Glauber Rocha. por exemplo) nlram Justamente do cuna 
metragem Segundo: salutares indícios de criatividade, visíveis em 
alguns filmes de 8mm (ou Super 8, como geralmente 6 conhecida a 
bllola}, tranqÜíhzam a todos aqueles que vêem no cinema um■ superior 
forma de comportamento artíshco. 

Mllrdle '"-1tlvel 

Peta quinta vez conaacutlve, Sergipe realiza o seu Fntlval Nacional 
da Cinema Amador (FENACA). Uma proeza, sem dúvida, tendo em vi■ta 
u dlfleutdadea enormea colocad■a dl11nte doa seus patrocinadores 
Mas nem sequer u dlminutu verbu poetas • sua d11pos1ç6o (talvez. a 
maior dessas dificuldade,), tem 11�;,.,;l,do I marcha do fall!lval 
Nrgipano. E, ao fim e 10 cabo, tOdos saem ganhando, como explicou, 
na noita da entrega dos pr6mtoa. um doa membros da comlsuo 
julgadora. O que é uma verdade, pois nlo apenu ganham os jovens 
cineaatu (que aomente assim podem mostrar os aua fllmN) como 
também o pról)Jlo cinema amador brasileiro (numa época em que u 
companhias �eiras querem. ■ todo culllo, domll\lr cada vez mais 
o me•cado exibidor do pais). 

O V FENACA, realizado entre 01 dias 27 e 30 da outubro, teve 65 
filmes tn■critos, doa q'uala 33 foram se1ec1onadoa para exibição. 
Paralelamente houve. como sempra. uma retrospectiva do modemo 
cinema brasileiro (desta vez, filmes d' Glauber flecha, Júlio Breasane, 
Nelson Pereira d,oa Santos e Carlos Dlegues) e, pela primeira vez, um 
,;tocumentário que mostrou cenu da algumas ímportantea películas 
nacionais realizadas entre 01 anos 3o-60. O critico Adernar Carvalhaas, 
�rofassor da Furtdação Alvares Panteado (São Paulo), deu um cunto de 
fnic1aç60 ao cinema, Um outro crítico, o franco-brasileiro Jtlan Claude 
Bemadet, pronunciou trb confer6nclu sobre cinema brasllelro, 
••pondo (para uma pequena mas Interessada platél1) aeua pol6mlcoa 
I)('' tos da vista sob,. os filmes mo11trldo1 na retroapectiva. E dot, 
•ncontroa: um, coordenado pela carioca Marialva Monteiro, Profnaora 
do Clneduc do Rio de Janeiro, que tratou do ensino da cinema nas 
escolas de 1° • 2" graus; o outro, mantido num tom ardoroso. ,.uniu
realizadores e dirigentes de cineclubes nordestmoa. 

O clllCl conNMO  

No longo e (em ■lgun, momentoa) explosivo encontro entre 
cineastas ema<!(>res a clneclubistaa, nalatldo pela at1nt1 • incanúvel 
Albertina Bruif. prnldente do FENACA, 01 pernambuçano1 registra­
ram um protesto contra u •irre■ponnbllldedes• da Kodak, mult,nacio­
n■I que. no NU setor, monopoliza o mercado brasllelro, e que Htar!a 
prejudicando os auperoltlatu que enviam IBU■ fl lmea pare revelaçlo, 
Cuidou-u, ainda, de um delicado problema: o da limltaçlo do número 
da filmei concor,.ntea, Ore, argumentou-18, Já que axi1te uma crlaa na 
produção clnematogr6fica bruíleira, nlo terla 1Bntldo a limltaçlo da 
quantidade ct, pellculu l 18rem lnacritas e exlbidaa. AI alguém auge riu 
que fosse fe1ta uma mostra paralela, no caao, uma apresentaçlo de 
f1tmea nio-concorrentaa, Mesmo natm, nlo foi poaalvel o çon1en10, 
pois e mostra paralela, retrucou a maioria, ser1a uma forma da pré-eela­
clonar OI tral>alhoa. Ou. mal■ 110<atamen1e, uma maneira 1util de twar a 
cabo • marginalização deste ou daquele filme. 

Que tal 11e filmes exibidos e mesmo premladoa em outro• featlva1, 
fosaem, pelo manos, mostrados no FENACA ? Pola, 18 um detennlnado 
trabalho é rep'9aentatlvo para quem o fez, por que nlo moatra-lo 101 
colegas e lJflcclonados do cinema ? Outra eontroyjrafa, maa est1 logo 
soluc1ona�o por Albertina Brasil ,  Ela al'!_gou, com Justa razão. que Bi 
colaas não eram tio fáceis assim. •Tudo aqui i feito com dinheiro, e o 
dinheiro é tão pouco que v� nlo Imaginam. Garanto que n alguém 
aí fosse convidado para fazer parte da comissão julgadora. pensaria 
logo na remuneraçio a que teria direito•. dlal8 a Profesaora. 

Uma das questões mais intensamente discutidas no plenirio d1i,a 
respeito à_ conatltulçio de um júri popular No ardor dos debatH, um 
dos presentes (da Bahia), não satisfeito com o ancammhamento da 
questio,· Íetírou-se. Parece que ninguém perdeu nada. já que ele ara 0 
promotor de uma imen11 bagunça na última fila de cadelr11. Tomando a 
palavra, Albenlna Brasil nio demorou a desencor11ar a idéia do júri 
popular. Pare ale, a atitude. praticamente pioneira no Nordeste. 
dificilmente seria c_oncretlzada no festival serg,pano. A curto prazo, 
pelo menoa, não seria poaslvel. e a pol6m1ca morreu a, m .. mo. 

Pl'emlaiÇ6ee 
Muitos aplausos e poucas valas para o resultado final, divulgado 

quase ás 23 horaa do domingo. dia 30. pelo presidente do 1ún, Adernar 
Carvaihaes Houve, contudo, unanimidade para a escolha do melhor 
filme do FENACA: OI, Nolle � Travala, do paulista Fl6vlo Dei Cario. um 
desenho animado de cotoreçõea política, esplendidamente reallzado 
O terceiro lugar ficou com Allca no Pwa d-■ la NovlhM, de canoa 
Modesto (Bahia), e o segundo com Eapelltndtt N Trwfotmilda. do 
crletivo Fernando Belelw (Bahia). Melhor diretor, o maranhenae Luir 
C■rlo1 doa Santos Cintra, realizador de � O pernambucano 
Enéin Alvares ganhou. com D■ua 6 O\ien, Saba, o pr6mlo de . Melhor 
FIime da Comunicação•. Joio • .,_, de Jorge Caron, da São Paulo, 
foi considerado o trabalho mais bem montado ( •Melhor Montagem•). E, 
finalmente, entre outros prêmloa de menor aignlflcaçlo, &pantncia 11 
Tl'llll8fonnad■ , do já anteriormente premiado Balen,, ganhou o da 
•Melhor Roteiro• - embora uma dlatinçlo especial do júri tenha 
t.vado em conta um outro roteiro, iustamenta o do filme sagipano o
lntarro do Celulólda, uma boa s'1Jra sobre os interHsea escuso, daa 
mult,naclonais do cinema. 

I 
JOSÉ CARLOS TARGINO 
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macum�a 

salvar 

S 
oltar uma galinha preta no gramado: acender
velas nas vestiánas: aequipelazer o sinal da cruz 
ao ingressar em campo: jogador amarrar fitas na 
cabe_ça ou nos pulsos: preferências desse ou 
daquele jogador por determinado número de 

camisa: treinador que não anuncia a equipe (escalação) DIAS
antes das disputas. Estas, são apenas algumas das inúmeras
manifesta_ções reveladoras do grau de superstição que atinge 
o futebol brasileiro. Faz parte da chamada •guerra de basll­
dores•. 

artifício, pois a nossa etnia até que contribui para esse tipo de
comportamento. Ninguém mais supersticioso do que o negro 
e o índio.

Os cartolas usam toda sorte de artimanhas, principal·
mente às vésperas de clássicos, quando todas as armas são 
válidas para se levar uma equipe ao caminho da glória. Como 
é óbvio, não poderia faltar esse ingrediente tipicamente 
brasileiro, o qual, se usado de maneira a não enxovalhar o
adversário, serve de motivação e passa a lazer parte do 
espetáculo, atraindo inclusive maior número de torcedor às 
praças de esportes. 

Vale recordar fatos recentes. envolvendo Sport Clube do 
Recife e Clube Náutico Capibaribe, na renhida disputa do 
título de campeão estadual de 19TT. Foi uma das maiores 
batalhas que já se travou nos últimos tempos no futebol 
pernambucano. Dentro e fora das quatro linhas. A •catimba• 
imperou, atingiu os seus dias de glória. lnsinuas;ões de um 
lado e de outro. A •torcida organizada• do Náutico promoveu 
a reunião de nada menos de 16 pais-de-santo para que a sorte 
viesse a bafejar a agremiação alvirrubra; enquanto o pessoal 
do Sport disse que para barrar os passos do adversário em 
matéria de macumba foi bastante a contratação de uma 
mãe-de-santo.

De tudo se viu um pouco. Se a macumba de nada 
adiantou em termos de beneficiar esse ou aquele, pelo menos 
serviu de motivação, inflamou a «guerra• que se travou nas 
finalíssimas do campeonato estadual de 1977 em Pernambu­
co. Mas no final de tudo prevalece aquela de quase macumba 
tivesse validade em futebol, os times baianos jamais 
perdiriam para seus adversários. Entretanto, mesmo &abendo 
que futebol se ganha com a reunião de forças.contratando-se 
grandes valores, estabelecendo-se objetivos, ritmo de traba• 
lho, coerência nas atitudes, enfim, uma equipe forte de 
dirigentes e dirigidos, com disponibilidade de recursos, no 
final de tudo aparecem os pais-de-santo. os acendedores de 
velas, animais correndo dentro do campo, etc. etc. Coisas do 
f11teboi brasileiro, conforme um cronista pernambucano 
costuma dizer. 

A macumba é tão frequente que tem despertado a aten­
_ção de estudiosos e especralistas em psicologia social. Há 
inclusive pesquisas e análises sobre o fenômeno. Esse tipo de 
comportamento, ou reação, não se limita a jogadores, 
técnicos e dirigentes de agremiações. Atinge igualmente a 
grande massa humana (torcedores) que frequenta os estádios 
de futebol. É a superstição, que acompanha o homem
comum, tanto na zona urbana quanto na rural. Alguns
chegam a admitir tratar-se de -um estado de e�pirito• do 
latlno-americano, mui especialmente o brasileiro. No nosso 
caso, temos razões de sobra para darmos ouvido e esse 

Campeonato Nacional em 
Pernambuco: só para elites 

Cada dia que passa a Federa­
_pão Pernambucana de Futebol
(FPF) distancia-se do torcedor no
que concerne a lhe oferecer as 
mínimas condi_pões para freqüen­
tar os estádios, quer durante o 
campeonato estadual, quer no na­
cional. É como a cantiga do peru:
«cada vez pior». 

Mal termina o desorganizado
campeonato estadual, entramos
no nacional de clubes (considera­
do o maior campeonato inter-clu­
bes do mundo), com os mesmos
desacertos. Aliás, com um agra· 
vante: os pre_pos cobrados pela
FPF, isto é, os acréscimos feitos
sobre a tabela aprovada pela CBD,
tornaram os jogos numa diversão
de elite, para quem tem amplas
condi_póes sócio-econômicas -
e aí figura uma minoria da popula­
_pão. 

Tem sido essa a tônica da FPF: 
explorar cada vez mais o já espolia­
do, sofrido torcedor pernambuca· 
no. Como se não lhe bastassem a 
falta de estádio, de or$1aniza_pão e 
estímulo ao longo dos nossos cam-

peonatos estaduais. Ora, enquanto 
em Maceió, onde existe um dos 
estádios mais modernos do País, a 
Federa_pão de lá cobra trinta cru­
zeiros por um ingresso de arqui­
bancada, e não cobra nada, pelo 
contrário, procura promover a ida 
de crian_pas ao estádio, a mentora 
pernambucana cobra trinta e cinco 
e dez cruzeiros, respectivamente. 

Como se vê, para os atuais (e 
eternos ... dirigentes) da FPF, o tor­
cedor que se dane. Não tem papo, 
mesmo; ele que se vire para en­
frentar os acanhados e desconfor­
táveis estádios em Pernambuco. 
Alguém poderia dizer: mas a FPF 
nada tem a ver com tal problema, a 
falta de estádios e as precárias
condi_póes de funcionamento dos
que existem no momento. Muito
bem. Mas ela a Federa_pão tem
culpa direta no problema. Princi­
palmente quanto à majora_pão de
ingressos para o Campeonato Na­
cional. Por que o torcedor pernam­
bucano paga mais caro do que o
alagoano, para citar apenas uma
pra_pa que, a exemplo de Natal, 
Paraíba, Sergipe e Ceará, está 

muitos anos à frente de Pernambu­
co em matéria de estádio e organi­
zação em termos de gerir os des­
tinos do futebol profissional? Afi•
nal, a quem cabe decidir e solucio­
nar os problemas? Dirigentes ou
comandados? 

Depois, ainda se ouve cochi­
chos de dirigentes, de clubes e da 
própria FPF: o torcedor está aban­
donando os nossos estádios. Co­
mb? Quais são as classes que po­
dem pagar, dois, três ingressos ao 
pre_po de trinta e cinco cruzeiros, 
por uma arquibancada, numa mes­
ma semana? Isto sem computar 
despesas paralelas com transpor­
te, estacionamento (para os pou­
cos que têm automóvel), lanches, 
etc. Resta-nos, pois, a indaga_pão 
em tom afirmativo: está ou não a 
FPF elitizando o campeonato na­
cional, e é esta ou não a razão 
principal das pequenas rendas e 
do vazio cada vez maior dos nos­
sos estádios (apesar de já serem 
extremamente pequenos ... )? 

O Esporte, aqui, 

e o Corinthians, 

acolá: campeões! 

Não é fácil contestar a conquista do campeona­
to pernambucano pelo Esporte. Por uma questão de
honestidade, devemos concordar com a legitimida­
de desta conquista. Tão legítima que serve para
obscurecer a repercussão negativa de uma con­
quista anterior, a de 1975, quando o time, após
quase 13 anos sem ser campeão do Estado, veio a
sê-lo gra_pas à infeliz media_pão do juiz Sebastião
Rufino. Naquela ocasião, num jogo final com o

. mesmo Clube Náutico Capibaribe, a arbitragem de
Rufino foi desastrosa a ponto de premiar o Esporte
com a anula_pão de um gol incontestável do time
alvi-rubro, além de ter deixado de marcar um penalti
- também incontestável - do meio campista Lu­
ciano, do Esporte, no centro avante Jorge Mendon­
_pa. 

Agora, não. Em primeiro lugar, o time da Pra_pa
da Bandeira foi tão superior aos seus adversários
que, sem muita dificuldade, arrebatou logo os dois
primeiros turnos. E só não ganhou o terceiro e 
último porque facilitou em demasia - ou, o que 
também é provável, cedeu às sugestões dos carto­
las interessados numa melhor de quatro pontos 
que, segundo eles, seria bastante rentável em maté­
ria de cifrões. O que, de fato, aconteceu, embora o 
Esporte tenha corrido o risco de perder o campeo­
nato. 

Sim, porque aí o Náutico foi um time comple­
tamente diferente. Não que, tecnicamente, tenha
sido um primor, mas a abnega_pão com que se
entregou à luta levou os rubro-negros a uma das
mais aguerridas decisões de toda a sua história. 
Tanto que, for_çado a sair p'ara sucessivas prorroga­
_pões, o time somente respirou aliviado após 1 58
longos, exaustivos e dramáticos minutos. Quem 
perdeu, mesmo, foi o regulamento posto em prática 
pela Federa_pão Pernambucana de Futebol, bom­
bardeado por uma série de reclama_pões cuja prin­
cipal finalidade consiste em substituí-lo por um
mais adequado. 

E o Cortnthians? 

Enquanto os desportista pernambucanos pen­
sam em modificar um regulamento considerado
desumano (e é, realmente, pois sacrificou absurda­
mente a todos os 22 jogadores em a_pão na partida
final), os torcedores do Corinthians paulista ainda
comemoram, nas ruas e bares de São Paulo, a
penosa conquista do campeonato paulista pelo
time mosqueteiro. Houve quem não acreditasse na
vitória do time da capital sobre o do Interior, a Ponte
Preta de Campinas. Isto porque a Ponte antepunha
ao futebol apenas voluntarioso do Corinthians, que
há 23 anos não via a cor de um campeonato, uma
eficiência técnica a toda prova. 

Mas o Corinthians ganhou. E há quem culpe o
centro-avante Rui Rei, da Ponte Preta, pelo desmo­
ronamento dos sonhos pontepretanos. Jornais
sulistas chegaram a levantar a idéia de que o
atacante fora corrompido pelo «ouro- do adversá­
rio. O ouro, no caso, estaria materializado na forma 
de 200 mil cruzeiros. Pode não ser verdade, mas a
Ponte Preta, por via das dúvidas, já o excluiu do seu
elenco: Rui Rei, um perigoso e hábil atacante, foi
vendido ao Toluca mexicano e Dario, do Interna­
cional de Porto Alegre, ocupará o seu lugar.

Para a torcida mosqueteira, porém, só uma
coisa interessa: a vitória do seu time. Pouco importa
que seja posta em dúvida a honestidade de um
jogador adversário. Pouco importa �ue o time não
seja tão bom tecnicamente. Pouco importa, até, que
o Corinthians venha a fazer uma má campanha no
Nacional. Importa, contudo, que, a exemplo da
torcida do Esporte do Recife, ela comemora, agora,
um troféu arrebatado em partidas cuja dureza não
deixa a menor dúvida. O que valoriza ainda mais
semelhantes vitórias. 
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FUNCIONARÁ 

Agora, não tem mais papo. Os incrédulos já
podem mudar de opinião, ou melhor, podem
acreditar naquilo que antes, ao longo de mais de
vinte anos, foi fonte de controvérsias, estórias e
desafio a vários governos: desde segunda-feira, dia
12 de dezembro de 1977, há dezenas de operários 
trabalhando em regime intensivo para conclusão 
em treze meses dos blocos «D», «E .. e «F", além de 
demoli_pões, estrutura e arquitetura do edifício 
destinado ao Centro de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal de Pernambuco, na Cidade 
Universitária. 

Durante a reunião de assinatura do contrato de 
construpão entre a UFPE e a Construtora No!berto 
Odebrecht S.A., realizada numa das dependenc1as 
do velho esqueleto, isto é, do embrião que parou a 
gesta_pão, há cerca de vinte anos atrás, mas que 
agora recome_pa definitivamente para a vida, o 
Pró-Reitor de Planejamento da UFPE, Professor 
Leonides Alves da Silva fez exposipão de todo 
processo desde o nascedouro dos primeiros proje­
tos, projetos definitivos, editais de concorrência 
(mais de vinte firmas se habilitaram), licitapões, etc. 

«Desta feita - garantiu o Prof. Leonides - é 
história mesmo, o ciclo das estórias acabou. 
Trata-se de uma obra irreversível. Dentro de 13 
meses, a contar desta data (12-12-77), teremos a 
primeira etapa da obra concluída, que compreende: 
projetos de demolipões, estrutura, arquitetura e 
instalapões dos Blocos «D», «E .. e «F» e Pavilhão 
Mecânico, conforme Planilha Orçamentária anexa 
ao contrato feito com a Construtora Norberto 
Odebrecht S.A. 

OCENTRO 

O novo Centro de Ciências da Saúde da UFPE, 
que aproveitará quase a totalidade do velho esque­
leto, abrigará todos os cursos dessa área: Medicina, 
Odontologia, Enfermagem. Farmácia, Reabilitação,
Ciências Biológicas, Ciências Biomédicas e Nutri­
_pão. Terá entre 350 a 400 leitos, que servirão para
indigentes, previdenciários e pensionistas, serão
instalados 140 consultórios, que terão capacidade
para aproximadamente 900 consultas diárias. A
obra, que se desenr�lará sob regime de empreitada 
por preços unitários, terá vinte inst�la_pões espe­
ciais. A parte inicial, em plena execu_pao, e�glo�ar� 
ambulatórios e toda estrutura de apoio d1agnost1-
cos. 

DENTRO DE 
As demais partes (unidades), conforme expli­

cou o Prof. Leonides Alves, serão feitas como 
consequência das primeiras experiências, isto é, de 
acordo com o andamento e conclusão de cada 
unidade, de sorte que, em mar_po de 1979, precisa­
mente, estará concluída toda a obra do Centro de 
Ciências da Saúde da Universidade Federal de 
Pernambuco, oportunidade em que o Presidente da 
República virá no Recife para as cerimônias de 
inaugura_pão, garantiu o Ministro Ney Braga, da 
Educa_pão e Cultura, em contato pessoal com o 
Reitor Paulo Maciel. 

RECURSOS 

Os recursos totais já foram assegurados pelo 
Governo Federal através do MEC (Pre1nesu) e Caixa 
Econômica, aproximadamente 263 milhões de 
cruzeiros. O contrato celebrado coma Construtora 
Norberto Odebrecht S.A. foi de Cr$105.000.000,00, 
para execu_pão das unidades já refetldas. Caberã à 
UFPE fiscalizar todo o andamento das obras, 
conforme cláusulas do contrato. Aspecto, aliás,
realpado pelo Pró-Reitor de Planejamento, revelan­
do que, desta feita, a Universidade vem participando
diretamente de todo o processo, desde os primeiros 
passos, estendendo-se durante as obras de constru­
_pão, propriamente, na condição deflscal, diferente­
mente de tentativas anteriores, quando a Universi­
dade apenas propunha, não participava dos proces­
sos. 

Trata-se de um hospital de ensino, havendo na 
sua previsão a possibilidade de utilizar-se os 
servipos de outros hospitais, formando assim uma 
rede hospitalar capaz de tre1Dar o estudante em 
todas as áreas e em todas as ca_madas da popula­
_pão. O ensino será predomina�temente ambulato­
rial para permitir que o aluno viva os problemas da 
realidade e aprenda também a lidar com as d_oen_pas 
mais comuns nas áreas em desenvolvimento. 

Quanto às etapas de construção, o Prof. 
Leonides explicou: «O setor de planej!1mento d� 
UFPE assim preferiu, isto é, a construçao dar_-se-a 
por módulos, com o objetivo de permitir o funciona­
mento em etapas. Na verdade, pretende o g�upo de 
planejamento, responsável pelo empreend1ment?, 
que cada etapa seja posta em funcionamento, pois 
somente assim será possível promover as a�apta­
_pões n�essárias, principalmente com rela_pao aos 
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novos equipamentos que serão instalados. Por outro lado, há todo um programa de reorganização administrativa e capacltapão de pessoal sem dúvida, fundamentais para se ter sucesso n� novo Hospital». 

TESTES 

Revelou que a Universidade promoveu testes 
de funda_pões e de estrutura, no velho esqueleto, 
estando com todos os resultados devidamente analisados e em condi_pões de afirmar que a 
estrutura está muito boa permitindo, em conse­
quência, sua adapta_pão para o Hospital das Clínicas 
da Universidade. Quanto ao «folclore", segundo o 
qual as macas não passavam nos corredores ou 
mesmo não entravam nos apartamentos, é impor­
tante afirmar-se que a atual estrutura não apresenta 
estes tipos de problemas e, por outro lado, o novo 
planejamento arquitetônico, elaborado dentro de 
conceppões modernas, exclui qualquer possibilida­
de desse tipo de problema ... 

. O Reitor da UFPE, Prof. Paulo Maciel, vem �tnbu1r_:)do_ a mais alta prioridade à obra, pela sua 1mportanc1a para o ensino da Área de Saúde, no que vem contando com irrestrito apoio do Ministro Ney Braga, da Educa_pão e Cultura. Ressalte-se o empenho nessa obra de toda equipe da Pró-Reitoriatrv:�a�ejai:nent�, sob o comando do Prof. Leonides
A h' 

ª Silva Filho, que conta com valores comorc ,medes Lustosa, programador de saúde. 
ASESSAO 

Na sessão de ass· t . 
de constru_pão, além d

,�� urf do primeiro contrato
de forma sucinta tod 

ro · Leon,des, que expôs,
Reitor Paulo M�ciel, ºq��rofesso, falaram, ai�da, o
Pro-Reitoria de Planejame�t�

giou a ,ded1capao da
Federal, através do Ministro N� 

ªGº1º do Governo
oportunidade, garantido ue 

Y r�ga, tendo, na
Geisel estará no Recife 8� maº Pr�sidente Ernesto
inaugurar o Centro de Ciências
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O contrato para início das obras f , , entre a UFPE (Paulo Maciel) 01 asstnado 
Norberto Odebrecht S.A., esta r: r! 
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ua garantiu
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macum�a 

salvar 

S 
oltar uma galinha preta no gramado: acender
velas nas vestiánas: aequipelazer o sinal da cruz 
ao ingressar em campo: jogador amarrar fitas na 
cabe_ça ou nos pulsos: preferências desse ou 
daquele jogador por determinado número de 

camisa: treinador que não anuncia a equipe (escalação) DIAS
antes das disputas. Estas, são apenas algumas das inúmeras
manifesta_ções reveladoras do grau de superstição que atinge 
o futebol brasileiro. Faz parte da chamada •guerra de basll­
dores•. 

artifício, pois a nossa etnia até que contribui para esse tipo de
comportamento. Ninguém mais supersticioso do que o negro 
e o índio.

Os cartolas usam toda sorte de artimanhas, principal·
mente às vésperas de clássicos, quando todas as armas são 
válidas para se levar uma equipe ao caminho da glória. Como 
é óbvio, não poderia faltar esse ingrediente tipicamente 
brasileiro, o qual, se usado de maneira a não enxovalhar o
adversário, serve de motivação e passa a lazer parte do 
espetáculo, atraindo inclusive maior número de torcedor às 
praças de esportes. 

Vale recordar fatos recentes. envolvendo Sport Clube do 
Recife e Clube Náutico Capibaribe, na renhida disputa do 
título de campeão estadual de 19TT. Foi uma das maiores 
batalhas que já se travou nos últimos tempos no futebol 
pernambucano. Dentro e fora das quatro linhas. A •catimba• 
imperou, atingiu os seus dias de glória. lnsinuas;ões de um 
lado e de outro. A •torcida organizada• do Náutico promoveu 
a reunião de nada menos de 16 pais-de-santo para que a sorte 
viesse a bafejar a agremiação alvirrubra; enquanto o pessoal 
do Sport disse que para barrar os passos do adversário em 
matéria de macumba foi bastante a contratação de uma 
mãe-de-santo.

De tudo se viu um pouco. Se a macumba de nada 
adiantou em termos de beneficiar esse ou aquele, pelo menos 
serviu de motivação, inflamou a «guerra• que se travou nas 
finalíssimas do campeonato estadual de 1977 em Pernambu­
co. Mas no final de tudo prevalece aquela de quase macumba 
tivesse validade em futebol, os times baianos jamais 
perdiriam para seus adversários. Entretanto, mesmo &abendo 
que futebol se ganha com a reunião de forças.contratando-se 
grandes valores, estabelecendo-se objetivos, ritmo de traba• 
lho, coerência nas atitudes, enfim, uma equipe forte de 
dirigentes e dirigidos, com disponibilidade de recursos, no 
final de tudo aparecem os pais-de-santo. os acendedores de 
velas, animais correndo dentro do campo, etc. etc. Coisas do 
f11teboi brasileiro, conforme um cronista pernambucano 
costuma dizer. 

A macumba é tão frequente que tem despertado a aten­
_ção de estudiosos e especralistas em psicologia social. Há 
inclusive pesquisas e análises sobre o fenômeno. Esse tipo de 
comportamento, ou reação, não se limita a jogadores, 
técnicos e dirigentes de agremiações. Atinge igualmente a 
grande massa humana (torcedores) que frequenta os estádios 
de futebol. É a superstição, que acompanha o homem
comum, tanto na zona urbana quanto na rural. Alguns
chegam a admitir tratar-se de -um estado de e�pirito• do 
latlno-americano, mui especialmente o brasileiro. No nosso 
caso, temos razões de sobra para darmos ouvido e esse 

Campeonato Nacional em 
Pernambuco: só para elites 

Cada dia que passa a Federa­
_pão Pernambucana de Futebol
(FPF) distancia-se do torcedor no
que concerne a lhe oferecer as 
mínimas condi_pões para freqüen­
tar os estádios, quer durante o 
campeonato estadual, quer no na­
cional. É como a cantiga do peru:
«cada vez pior». 

Mal termina o desorganizado
campeonato estadual, entramos
no nacional de clubes (considera­
do o maior campeonato inter-clu­
bes do mundo), com os mesmos
desacertos. Aliás, com um agra· 
vante: os pre_pos cobrados pela
FPF, isto é, os acréscimos feitos
sobre a tabela aprovada pela CBD,
tornaram os jogos numa diversão
de elite, para quem tem amplas
condi_póes sócio-econômicas -
e aí figura uma minoria da popula­
_pão. 

Tem sido essa a tônica da FPF: 
explorar cada vez mais o já espolia­
do, sofrido torcedor pernambuca· 
no. Como se não lhe bastassem a 
falta de estádio, de or$1aniza_pão e 
estímulo ao longo dos nossos cam-

peonatos estaduais. Ora, enquanto 
em Maceió, onde existe um dos 
estádios mais modernos do País, a 
Federa_pão de lá cobra trinta cru­
zeiros por um ingresso de arqui­
bancada, e não cobra nada, pelo 
contrário, procura promover a ida 
de crian_pas ao estádio, a mentora 
pernambucana cobra trinta e cinco 
e dez cruzeiros, respectivamente. 

Como se vê, para os atuais (e 
eternos ... dirigentes) da FPF, o tor­
cedor que se dane. Não tem papo, 
mesmo; ele que se vire para en­
frentar os acanhados e desconfor­
táveis estádios em Pernambuco. 
Alguém poderia dizer: mas a FPF 
nada tem a ver com tal problema, a 
falta de estádios e as precárias
condi_póes de funcionamento dos
que existem no momento. Muito
bem. Mas ela a Federa_pão tem
culpa direta no problema. Princi­
palmente quanto à majora_pão de
ingressos para o Campeonato Na­
cional. Por que o torcedor pernam­
bucano paga mais caro do que o
alagoano, para citar apenas uma
pra_pa que, a exemplo de Natal, 
Paraíba, Sergipe e Ceará, está 

muitos anos à frente de Pernambu­
co em matéria de estádio e organi­
zação em termos de gerir os des­
tinos do futebol profissional? Afi•
nal, a quem cabe decidir e solucio­
nar os problemas? Dirigentes ou
comandados? 

Depois, ainda se ouve cochi­
chos de dirigentes, de clubes e da 
própria FPF: o torcedor está aban­
donando os nossos estádios. Co­
mb? Quais são as classes que po­
dem pagar, dois, três ingressos ao 
pre_po de trinta e cinco cruzeiros, 
por uma arquibancada, numa mes­
ma semana? Isto sem computar 
despesas paralelas com transpor­
te, estacionamento (para os pou­
cos que têm automóvel), lanches, 
etc. Resta-nos, pois, a indaga_pão 
em tom afirmativo: está ou não a 
FPF elitizando o campeonato na­
cional, e é esta ou não a razão 
principal das pequenas rendas e 
do vazio cada vez maior dos nos­
sos estádios (apesar de já serem 
extremamente pequenos ... )? 

O Esporte, aqui, 

e o Corinthians, 

acolá: campeões! 

Não é fácil contestar a conquista do campeona­
to pernambucano pelo Esporte. Por uma questão de
honestidade, devemos concordar com a legitimida­
de desta conquista. Tão legítima que serve para
obscurecer a repercussão negativa de uma con­
quista anterior, a de 1975, quando o time, após
quase 13 anos sem ser campeão do Estado, veio a
sê-lo gra_pas à infeliz media_pão do juiz Sebastião
Rufino. Naquela ocasião, num jogo final com o

. mesmo Clube Náutico Capibaribe, a arbitragem de
Rufino foi desastrosa a ponto de premiar o Esporte
com a anula_pão de um gol incontestável do time
alvi-rubro, além de ter deixado de marcar um penalti
- também incontestável - do meio campista Lu­
ciano, do Esporte, no centro avante Jorge Mendon­
_pa. 

Agora, não. Em primeiro lugar, o time da Pra_pa
da Bandeira foi tão superior aos seus adversários
que, sem muita dificuldade, arrebatou logo os dois
primeiros turnos. E só não ganhou o terceiro e 
último porque facilitou em demasia - ou, o que 
também é provável, cedeu às sugestões dos carto­
las interessados numa melhor de quatro pontos 
que, segundo eles, seria bastante rentável em maté­
ria de cifrões. O que, de fato, aconteceu, embora o 
Esporte tenha corrido o risco de perder o campeo­
nato. 

Sim, porque aí o Náutico foi um time comple­
tamente diferente. Não que, tecnicamente, tenha
sido um primor, mas a abnega_pão com que se
entregou à luta levou os rubro-negros a uma das
mais aguerridas decisões de toda a sua história. 
Tanto que, for_çado a sair p'ara sucessivas prorroga­
_pões, o time somente respirou aliviado após 1 58
longos, exaustivos e dramáticos minutos. Quem 
perdeu, mesmo, foi o regulamento posto em prática 
pela Federa_pão Pernambucana de Futebol, bom­
bardeado por uma série de reclama_pões cuja prin­
cipal finalidade consiste em substituí-lo por um
mais adequado. 

E o Cortnthians? 

Enquanto os desportista pernambucanos pen­
sam em modificar um regulamento considerado
desumano (e é, realmente, pois sacrificou absurda­
mente a todos os 22 jogadores em a_pão na partida
final), os torcedores do Corinthians paulista ainda
comemoram, nas ruas e bares de São Paulo, a
penosa conquista do campeonato paulista pelo
time mosqueteiro. Houve quem não acreditasse na
vitória do time da capital sobre o do Interior, a Ponte
Preta de Campinas. Isto porque a Ponte antepunha
ao futebol apenas voluntarioso do Corinthians, que
há 23 anos não via a cor de um campeonato, uma
eficiência técnica a toda prova. 

Mas o Corinthians ganhou. E há quem culpe o
centro-avante Rui Rei, da Ponte Preta, pelo desmo­
ronamento dos sonhos pontepretanos. Jornais
sulistas chegaram a levantar a idéia de que o
atacante fora corrompido pelo «ouro- do adversá­
rio. O ouro, no caso, estaria materializado na forma 
de 200 mil cruzeiros. Pode não ser verdade, mas a
Ponte Preta, por via das dúvidas, já o excluiu do seu
elenco: Rui Rei, um perigoso e hábil atacante, foi
vendido ao Toluca mexicano e Dario, do Interna­
cional de Porto Alegre, ocupará o seu lugar.

Para a torcida mosqueteira, porém, só uma
coisa interessa: a vitória do seu time. Pouco importa
que seja posta em dúvida a honestidade de um
jogador adversário. Pouco importa �ue o time não
seja tão bom tecnicamente. Pouco importa, até, que
o Corinthians venha a fazer uma má campanha no
Nacional. Importa, contudo, que, a exemplo da
torcida do Esporte do Recife, ela comemora, agora,
um troféu arrebatado em partidas cuja dureza não
deixa a menor dúvida. O que valoriza ainda mais
semelhantes vitórias. 
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CENTRO DE SAÚDE NO 
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FUNCIONARÁ 

Agora, não tem mais papo. Os incrédulos já
podem mudar de opinião, ou melhor, podem
acreditar naquilo que antes, ao longo de mais de
vinte anos, foi fonte de controvérsias, estórias e
desafio a vários governos: desde segunda-feira, dia
12 de dezembro de 1977, há dezenas de operários 
trabalhando em regime intensivo para conclusão 
em treze meses dos blocos «D», «E .. e «F", além de 
demoli_pões, estrutura e arquitetura do edifício 
destinado ao Centro de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal de Pernambuco, na Cidade 
Universitária. 

Durante a reunião de assinatura do contrato de 
construpão entre a UFPE e a Construtora No!berto 
Odebrecht S.A., realizada numa das dependenc1as 
do velho esqueleto, isto é, do embrião que parou a 
gesta_pão, há cerca de vinte anos atrás, mas que 
agora recome_pa definitivamente para a vida, o 
Pró-Reitor de Planejamento da UFPE, Professor 
Leonides Alves da Silva fez exposipão de todo 
processo desde o nascedouro dos primeiros proje­
tos, projetos definitivos, editais de concorrência 
(mais de vinte firmas se habilitaram), licitapões, etc. 

«Desta feita - garantiu o Prof. Leonides - é 
história mesmo, o ciclo das estórias acabou. 
Trata-se de uma obra irreversível. Dentro de 13 
meses, a contar desta data (12-12-77), teremos a 
primeira etapa da obra concluída, que compreende: 
projetos de demolipões, estrutura, arquitetura e 
instalapões dos Blocos «D», «E .. e «F» e Pavilhão 
Mecânico, conforme Planilha Orçamentária anexa 
ao contrato feito com a Construtora Norberto 
Odebrecht S.A. 

OCENTRO 

O novo Centro de Ciências da Saúde da UFPE, 
que aproveitará quase a totalidade do velho esque­
leto, abrigará todos os cursos dessa área: Medicina, 
Odontologia, Enfermagem. Farmácia, Reabilitação,
Ciências Biológicas, Ciências Biomédicas e Nutri­
_pão. Terá entre 350 a 400 leitos, que servirão para
indigentes, previdenciários e pensionistas, serão
instalados 140 consultórios, que terão capacidade
para aproximadamente 900 consultas diárias. A
obra, que se desenr�lará sob regime de empreitada 
por preços unitários, terá vinte inst�la_pões espe­
ciais. A parte inicial, em plena execu_pao, e�glo�ar� 
ambulatórios e toda estrutura de apoio d1agnost1-
cos. 

DENTRO DE 
As demais partes (unidades), conforme expli­

cou o Prof. Leonides Alves, serão feitas como 
consequência das primeiras experiências, isto é, de 
acordo com o andamento e conclusão de cada 
unidade, de sorte que, em mar_po de 1979, precisa­
mente, estará concluída toda a obra do Centro de 
Ciências da Saúde da Universidade Federal de 
Pernambuco, oportunidade em que o Presidente da 
República virá no Recife para as cerimônias de 
inaugura_pão, garantiu o Ministro Ney Braga, da 
Educa_pão e Cultura, em contato pessoal com o 
Reitor Paulo Maciel. 

RECURSOS 

Os recursos totais já foram assegurados pelo 
Governo Federal através do MEC (Pre1nesu) e Caixa 
Econômica, aproximadamente 263 milhões de 
cruzeiros. O contrato celebrado coma Construtora 
Norberto Odebrecht S.A. foi de Cr$105.000.000,00, 
para execu_pão das unidades já refetldas. Caberã à 
UFPE fiscalizar todo o andamento das obras, 
conforme cláusulas do contrato. Aspecto, aliás,
realpado pelo Pró-Reitor de Planejamento, revelan­
do que, desta feita, a Universidade vem participando
diretamente de todo o processo, desde os primeiros 
passos, estendendo-se durante as obras de constru­
_pão, propriamente, na condição deflscal, diferente­
mente de tentativas anteriores, quando a Universi­
dade apenas propunha, não participava dos proces­
sos. 

Trata-se de um hospital de ensino, havendo na 
sua previsão a possibilidade de utilizar-se os 
servipos de outros hospitais, formando assim uma 
rede hospitalar capaz de tre1Dar o estudante em 
todas as áreas e em todas as ca_madas da popula­
_pão. O ensino será predomina�temente ambulato­
rial para permitir que o aluno viva os problemas da 
realidade e aprenda também a lidar com as d_oen_pas 
mais comuns nas áreas em desenvolvimento. 

Quanto às etapas de construção, o Prof. 
Leonides explicou: «O setor de planej!1mento d� 
UFPE assim preferiu, isto é, a construçao dar_-se-a 
por módulos, com o objetivo de permitir o funciona­
mento em etapas. Na verdade, pretende o g�upo de 
planejamento, responsável pelo empreend1ment?, 
que cada etapa seja posta em funcionamento, pois 
somente assim será possível promover as a�apta­
_pões n�essárias, principalmente com rela_pao aos 
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novos equipamentos que serão instalados. Por outro lado, há todo um programa de reorganização administrativa e capacltapão de pessoal sem dúvida, fundamentais para se ter sucesso n� novo Hospital». 

TESTES 

Revelou que a Universidade promoveu testes 
de funda_pões e de estrutura, no velho esqueleto, 
estando com todos os resultados devidamente analisados e em condi_pões de afirmar que a 
estrutura está muito boa permitindo, em conse­
quência, sua adapta_pão para o Hospital das Clínicas 
da Universidade. Quanto ao «folclore", segundo o 
qual as macas não passavam nos corredores ou 
mesmo não entravam nos apartamentos, é impor­
tante afirmar-se que a atual estrutura não apresenta 
estes tipos de problemas e, por outro lado, o novo 
planejamento arquitetônico, elaborado dentro de 
conceppões modernas, exclui qualquer possibilida­
de desse tipo de problema ... 

. O Reitor da UFPE, Prof. Paulo Maciel, vem �tnbu1r_:)do_ a mais alta prioridade à obra, pela sua 1mportanc1a para o ensino da Área de Saúde, no que vem contando com irrestrito apoio do Ministro Ney Braga, da Educa_pão e Cultura. Ressalte-se o empenho nessa obra de toda equipe da Pró-Reitoriatrv:�a�ejai:nent�, sob o comando do Prof. Leonides
A h' 

ª Silva Filho, que conta com valores comorc ,medes Lustosa, programador de saúde. 
ASESSAO 

Na sessão de ass· t . 
de constru_pão, além d

,�� urf do primeiro contrato
de forma sucinta tod 

ro · Leon,des, que expôs,
Reitor Paulo M�ciel, ºq��rofesso, falaram, ai�da, o
Pro-Reitoria de Planejame�t�

giou a ,ded1capao da
Federal, através do Ministro N� 

ªGº1º do Governo
oportunidade, garantido ue 

Y r�ga, tendo, na
Geisel estará no Recife 8� maº Pr�sidente Ernesto
inaugurar o Centro de Ciências

r
_pd

o
a S

e 1_9
d
79, a fim de au e da UFPE. 

O contrato para início das obras f , , entre a UFPE (Paulo Maciel) 01 asstnado 
Norberto Odebrecht S.A., esta r: r! 

Construtora 
engenheiro Piefo Marianetti direto� 0 �

ent
,
ada Pe!o

o cumprimento integral das' cláusuÍas d
ua garantiu

ao tempo em que elogiou a Universidad� 
co�trat?, 

iniciativa. pe a feliz 
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Secas 

Nordestinas: 

Quando o 

Sertão Chora 

MARILOURDES FERRAZ 

Nesta época do ano rw Sertão as árvores 
se desnudam; os rios e os riachos secam e o 

gado emagrece; a Natureza transmuda-se. E 
para o sertanejo, a terra não é azul, como 
disse um astronauta russo; e muito merws 

verde: é cinzentfl. A apreensão abson:e o 
homem pelo temor. de que a ausência de 

chuvas se prolongue,fazendo vir a seca com o 
seu nefasto cortejo. Na paisagem tristemerue 

monótona ressaltam aos olhos as flores do 
xique-xique e da quixabeira, o verde do 

mandacaru, do pereiro ou de algumas outras 
ároores mais resistentes, demonstrando que a 

beleza é eterna e a esperança não deve 
morrer ... 

ORIGEM DO RECEIO 

O fenômeno das longas estiagens tem sempre 
afligido o sertanejo. A origem desse receio é 
remota. Ele conhece bem o drama que a seca 
acarreta e vem resistindo heroicamente através 
dos tempos a esse fenômeno cíclico. 

Fazendo-se um retrospecto das grandes se­
cas, vamos encontrar o temvel _flagelo de 1877, 
quando inúmeras pessoas se retiraram das zonas 
mais atingidas à procura de socorro. Levas e levas 
de retirantes emigraram para o Sul. 

Na ficção de José Américo de Almeida, a 
realidade nordestina: Os retirantes, de tão mise­
ráveis, pareciam até que ffnão tinham sexo, nem 
idade nem condição nenhuma". Pessoas famintas 
caía,r; pelas estradas. Algumas morriam. Outras 
eram socorridas por alg'uém quase nas mesmas 
condições. O Sertão serviu de palco para uma 
vergonhosa peça, onde homens, mu_lheres e crian­
ças esquálidas, com ventres pr9eminentes, olhos 
embaçados, descalços e seminus foram os perso­
nagens. Famílias inteiras abandonaram suas ter­
ras. Pelos caminhos iam ficando seus mortos. 

• 

GRANDF;S SECAS 

Mesmo làqueles tempos, sobre�saía-se o 
espírito hone,1to e generoso do sertanejo. Os 
retirantes fam1 tos abatiam gado bovino e caprino 
que encontrav m e depois de saciada a fome iàm 
dar conhecim nto do fato aos donos. Muitos 
aprovavam o f ·to autorizando ainda a venda da 
pele para com11ra da farinha ou outra coisa que 
completasse a feição, a que davam o nome de 
«mistura». 

As grandes cas de que temos notícias são as 
1 de 1915, 1919, 1932 e 1958. Nenhuma, porém, 

superou a �º- sé lo passado. Ainda hoje encon­
tramos vest1g10s sepulturas, com montículos de 
pedras, nas ma_r�ns de velhas estradas sertane­
jas. E que a trad1_ç� oral nos conta serem de crian­
_ças vítimas daqu e flagelo. 

SÃO FRANCISCO 

No flagelo do sétulo passado, os fazendeiros, 
sem outros meios de transportes, domesticavam 
bois para i rem procurar socorro n_os portos fluviais 
do Rio São FranC"co. em Piranhas e Entre 
Montes, no Estado dt Alagoas. Toda a distância 
era percorrida pelOI pa�os lentos _ d�queles 
animais. A viagem da Ribeira do Navio aquelas 
localidades não teva menos de 25 dias. 

As secas posteriores, apesar de grandes, não 
tiveram efeitos tão de strosos. O transporte já se 
fazia com cavalos e a fonte de abastecimento 
passou a ser Jatobá, atual Petrolândia, em Per­
nambuco, que ficava �m mais próximo. 

Por volta de 1930 embora ainda se usasse
aquele meio de transp e, apareceram os primei­
ros caminhões, que em estado precário perfaziam
o trajeto com maior raflidez. Foi por essa época
que surgiu o DNOCS (�artamento Nacional de
Obras Contra as Secas), 1nteriormente denomina­
do IFOCS - que conta já com 21 anos de ex1s­
tênc1a, mas era desconhecido pela maioria, senão

totalidade dos habitantes das margens do Pajeú. 
Em 1959, surgiria a Sudene, que em apenas 10 
anos suplantaria tudo até então feito em favor dos 
nordestinos. 

Quando não existia auxílio oficial aos flagela­
dos, este consistia em esmolas. Como podemos 
comprovar através do Diário de Pernambuco, de 
22 de agosto de 1877: ..... soccorreu-se com esmo­
las aos verdadeiros indigentes do tênno e um 
crescido número de retirantes que constantemen­
te procuram a direpão do litoral»

A Ribeira do Riacho do Navio foi então 
amparada pela própria Natureza. Seus moradores 
não se retiraram da região porque houve fartura de 
frutas de xique-xique, mandacaru e a macambira, 
com que se fazia o bazé, espécie de pirão. Ainda se 
alimentaram de caça e mel 

AMEAÇA 

A região, entretanto, continua sob � amea_ça 
do fenômeno cíclico. Há alguns anos atras o agro­
pecuarista assistia sem nada P?der fazer, aos 
efeitos danosos dos rebanhos bovinos que, encon­
trando os campos desprovidos de pastagens, 
procuravam as vagen_s da catingueira par� o 
alimento, sendo posteriormente atacados de diar­
réias, seguidas de rompimento do intestino. 

O quadro atual, naturalmente, diverge. Há um 
acentuado interesse dos governos. federal e esta­
dual, pelos problemas regionais. O progresso 
chegou e com ele os campos de pouso, escolas e 
faculdades. estradas pavimentadas, modernos 
meios de transportes e comunicações. O agrope­
cuarista recebe assistência técnica permanen�e. 
são abertos apudes e os bancos oferecem em�r�s­
timos, impulsionando o desenvolvimento soc10-
econôm1co da Região. No entanto, o fantasn:ia da_ 
seca permanece. Há pontos frágeis na �ossa infra­
estrutura. imposs1veis de modificaçao a. curto 
prazo, num pais em desenvolvimento. E com 
ansiedade que o sertaneJO olha para o ceu, em 
determinadas epocas do ano, perscrutando as 
nuvens. E o medo da seca. Herança secular dos 
nossos ancestrais 
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